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Um Natal iluminado 
pela solidariedade

A noite de hoje promete ser especial. Com o avanço da vacinação, as lives e videochamadas do ano passado serão 

substituídas por abraços e reuniões com as pessoas amadas. Na casa dos Furtado Lopes, a ceia terá um gosto ainda 

mais especial. Pela primeira vez, a família estará completa. Em agosto, Wagner Lopes e Flávia Furtado concluíram o 

processo de adoção de Mariah, 14 anos, que se junta à irmã Isabela, 11, filha biológica do casal. Na Esplanada, as luzes 

natalinas encantam quem passa, trazem esperança de dias melhores e proporcionam a geração de 6,8 mil empregos.

Menos casos 
de internação 
por ômicron

Queiroga: vacina  
em criança só com 
prescrição médica  

Pânico
na estrada

Apesar do caos que a nova variante 
provoca no mundo por ser 

altamente contagiosa, estudo de 
agência sanitária britânica aponta 

que o risco de hospitalização 
pela cepa é até 70% menor na 

comparação com a delta. 

Ônibus que ia de São Paulo 
para o Maranhão tomba, na 
região do PADF, e deixa 25 
passageiros feridos, entre 
eles um bebê de 1 ano com 
suspeita de traumatismo 
craniano. Página 16
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Debandada, a forma de protesto 
que marca o governo. Página 5

oncologista do iCB, rafael Botan 
diz ao CB.saúde que a chegada do 
verão pede maior atenção à pele, 
que tem sido negligenciada no 
período da pandemia. Página 14

o futebol brasileiro na trilha 
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Funcionalismo 
em pé de guerra

Servidores públicos no país ameaçam deixar 
os cargos em protesto contra aumento 

exclusivo para forças de segurança. Página 4

Café
Com pegada 
americana

Aberto na 211 
Norte, o Weknd 
Coffe Bar propõe 
momentos de 
descontração e 
diversão à mesa.
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Evangélicos, um pote 
de ouro nas eleições
Com forte influência política, segmento não olha apenas para a pauta moral e quer ouvir propostas na área social em 2022 

N
a corrida pela disputa ao 
cargo de presidente da 
República nas eleições 
de 2022, existe uma ou-

tra competição, mais segmen-
tada, mas com alto impacto no 
resultado final: quem ganhará a 
simpatia da maioria do eleitora-
do evangélico no ano que vem? 

Dos mais de 210 milhões de 
brasileiros, esse segmento repre-
senta aproximadamente 30% da 
população, segundo o Datafolha. 
Em 2018, na última escolha pre-
sidencial, em meio a um cená-
rio de crises, principalmente re-
lacionadas à moral política, es-
se eleitorado foi responsável por 
70% da aprovação de Jair Bolso-
naro (PL), um candidato conser-
vador, que se autointitulava “fora 
do sistema” e com discurso anti-
corrupção.  

O presidente continuou a nu-
trir a fidelidade do segmento. O 
gesto mais recente de Bolsona-
ro foi a indicação vitoriosa de An-
dré Mendonça ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF). 
No entanto, a re-
lação entre Bol-
sonaro e evan-
gélicos já não é 
mais a mesma. A 
aprovação quase 
unânime de 2018 
tem sido ameaça-
da para 2022. 

Investidas de 
outros candida-
tos têm surtido 
efeito. Uma das 
comprovações 
nessa perda de 
público foi infor-
mada na pesqui-
sa do Datafolha, 
publicada no úl-
timo dia 20. Lu-
la (PT) apareceu 
como o melhor 
presidente que o 
Brasil já teve, na 
opinião de 43% 
dos evangélicos, 
enquanto Bolso-
naro ficou com 
19%.

“O que acontece é que antes o 
então deputado Jair Bolsonaro ti-
nha promessas de como evitar es-
sas crises naquele momento em 
que ele não podia se responsabi-
lizar por elas, ele era um deputa-
do. Agora, ele é o presidente, que 
foi responsável pela gestão dos úl-
timos anos. Então o voto também 
é de avaliação do governo, sem-
pre tem uma camada enorme de 
avaliação do governo. Então, é um 
presidente avaliado pelo seu go-
verno, não é só o então deputa-
do Bolsonaro fazendo promessas”, 
avalia Ana Carolina Evangelista, 
cientista política e diretora do Ins-
tituto de Estudos da Religião (Iser). 

O cenário eleitoral mudou 
drasticamente em três anos. O 
próximo presidente virá com o 
desafio de remediar um Brasil 
pós-pandêmico, no qual 19 mi-
lhões de pessoas passam fome, 
entre elas 55% das famílias estão 
em insegurança alimentar. Um a 
cada quatro brasileiros passou a 
viver abaixo da linha da pobreza 
no ano passado — esse número 
subiria se não fosse a ajuda de 
auxílios governamentais —, com 
uma inflação na faixa de 10%, 
em forte impacto principalmente 
nos alimentos consumidos pelos 

cidadãos de baixa renda. 
Segundo Ana Carolina Evan-

gelista, o olhar sobre o eleitora-
do evangélico, no próximo ano, 
não pode ser somente sob o as-
pecto da fé ou da defesa da agen-
da conservadora. Uma indaga-
ção comum desse eleitorado são 
as propostas dos pré-candidatos 
às demandas sociais. “Será uma 
eleição sobre demandas mínimas 
de sobrevivência da população. É 
sobre o combate à fome, acesso a 
emprego, acesso a renda, acesso 
a moradia”, descreve Evangelista. 
“Se a gente olha o perfil da popu-
lação de evangélicos, a gente está 
falando principalmente de uma 
eleição de diálogo, de prioriza-
ção da classe mais empobrecida 
— na faixa de até dois, cinco sa-
lários mínimos”, observa. 

Na avaliação da especialista, 
grande parcela do eleitorado bra-
sileiro é fortemente afetada pela 
crise da pandemia. E, nesse con-
texto, a mobilização evangélica 
é de importância fundamental. 
“Se a gente olha, 51% do eleito-
rado brasileiro é de baixa ren-

da, e os números 
mostram que es-
se eleitorado es-
tá demandan-
do respostas pa-
ra crises que só 
se aprofunda-
ram no Brasil. 
Isso tem uma 
correspondên-
cia e atinge tam-
bém o segmento 
evangélico”, con-
textualizou.

A especialis-
ta ainda defi-
niu mais uma — 
grande — par-
cela desse elei-
torado. De acor-
do com ela, o 
maior “recorte 
dos evangélicos 
no Brasil é uma 
maioria negra, 
feminina, de bai-
xa renda, líderes 
de família e de 
regiões periféri-

cas urbanas”. Portanto, “antes de 
serem evangélicas, antes de se 
preocuparem com a tal agenda 
moral ou a falácia da ideologia 
de gênero propagada nas escolas, 
as mães evangélicas querem seus 
filhos dentro da escola, querem 
um emprego, têm três trabalhos 
ao mesmo tempo para sustentar 
as suas casas”, conta. 

Líder nas pesquisas de intenção 
de voto, Lula está atento aos senti-
mentos do eleitorado evangélico. 
No jantar organizado pelo Grupo 
Prerrogativas, que tornou públi-
cas as articulações entre o candi-
dato do PT e Alckmin (Sem Parti-
do) como uma chapa para o pleito 
do ano que vem, houve, também, 
houve espaço para a campanha 
“Tem Gente com Fome”. 

O projeto, coordenado pelo 
grupo Coalizão Negra por Direi-
tos, busca doações para entregar 
223 mil cestas básicas para famí-
lias carentes neste Natal. A prio-
ridade da Coalizão tem sido levar 
alimentos às mães negras e famí-
lias que recebem o auxílio emer-
gencial em 18 estados e no Distri-
to Federal. Desta vez, a organiza-
ção começará a distribuição pe-
lo Norte — onde há a maior con-
centração de evangélicos no país 
— e pelo Nordeste. 

 » TAINÁ ANDRADE 

Se a gente olha o 
perfil da população 
de evangélicos, a 
gente está falando 
principalmente 
de uma eleição 
de diálogo, de 
priorização da 
classe mais 
empobrecida

Ana Carolina 
Evangelista, cientista 
política e diretora do 
Instituto de Estudos 
da Religião (Iser)

Alexandre Landim, soció-
logo e cientista social pela 
Universidade de São Paulo 
(USP) e doutorando na Uni-
versidade Federal do Cea-
rá (UFCE), escritor da tese 
“Atores de temas religiosos 
em eleições presidenciais 
nas eleições de 2010 e 2018”, 
aponta que não há unanimi-
dade no voto evangélico. 

“Se a gente pegar as últimas 
pesquisas, o eleitorado evan-
gélico está dividido. O que a 
gente pode dizer, a partir dos 
dados, é que o apoio do elei-
torado evangélico (a Bolsona-
ro) vem caindo, mas em uma 
menor velocidade em relação 
à população em geral. Vai de-
pender do jogo eleitoral, de 
quem vai sair candidato, de 
como vão se estabelecer essas 
alianças, quais são as negocia-
ções, as exigências por apoio”, 
alertou Landim. 

Fora da polarização Lula-Bol-
sonaro, novos candidatos que 
participarão da competição pe-
lo apoio do eleitorado da fé de-
vem estar atentos não só às de-
mandas, mas também à capila-
ridade que existe dentro do seg-
mento. Landim ressalta que a 
divisão crescente entre direita e 
esquerda também existe entre os 
evangélicos. 

De acordo com o especialis-
ta, os fiéis de esquerda acredi-
tam que os problemas sociais são 
oriundos de problemas estrutu-
rais. Porém essa linha ainda é re-
cém-formada no segmento, por-
tanto ainda não tem força para 
definir uma eleição. 

Já para a direita organizada 
desde 1980, há uma maior mus-
culatura. Espelhados no movi-
mento americano do neocon-
servadorismo, os evangélicos 
conversadores prezam  pautas 
do liberalismo econômico, mo-
rais, contrárias ao aborto, casa-
mento do mesmo sexo. Acredi-
tam, ainda, que  questões so-
ciais se resolvem com iniciati-
vas individuais. 

Foi nesse segundo cenário 
que Bolsonaro — mesmo não 
sendo evangélico —, se firmou. 
“[Ele] percebeu nesse grupo afi-
nidade, pautas em comum. Bol-
sonaro tem uma performance de 
persona evangélica, assim, ele se 
aproxima do grupo. Represen-
ta uma pauta neoconservado-
ra ou ultraliberal”, analisa o es-
pecialista.

Eleitorado
pulverizado

120 
parlamentares 

compõem a bancada 
dos evangélicos 
na Câmara dos 
Deputados e no 

Senado Federal. No 
Congresso Nacional, 

eles atuam em um 
leque amplo de 

pautas, que vai de 
benefícios fiscais a 

igrejas à legalização 
de jogos de azar
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Ações específicas
para fisgar os fiéis

A 
pouco mais de nove me-
ses para as eleições, os 
concorrentes ao Palácio 
do Planalto mantêm es-

tratégias específicas para o elei-
torado evangélico. Segundo ana-
listas ouvidos pelo Correio, se-
rá bem sucedido aquele que ti-
ver melhores propostas de cunho 
social.  

No fim de novembro, o ex
-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva participou de um encon-
tro nacional virtual, que reuniu 
800 evangélicos, entre pastores 
e fiéis. Ao lado da ex-governado-
ra do Rio de Janeiro e evangélica 
Benedita da Silva (PT), Lula cre-
ditou sua chegada à presidência 
“à mão de Deus”. Além de lem-
brar aos participantes que “go-
vernou para todos”. 

De acordo com Geter Borges 
de Souza, um dos coordenado-
res do núcleo evangélico do PT, 
o tema central do ex-presidente 
para o plano de governo tem sido 
o combate à fome. “O foco dele 
é que o PT tenha um projeto de-
mocrático popular, por isso todo 
mundo que quiser contribuir e 
somar será bem-vindo. Os evan-
gélicos passam fome, querem co-
mer e querem que o PT volte com 
o programa fome zero, geração 
de emprego e renda”, detalhou.

Bolsonaro também tem se 
movimentado. O trunfo de maior 
evidência é a chegada de André 
Mendonça ao Supremo Tribunal 
Federal. Pastor batista licencia-
do, Mendonça se tornou minis-
tro após meses de intensos em-
bates entre evangélicos e o sena-
dor Davi Alcolumbre (DEM-AP). 
Nesse período, Bolsonaro sem-
pre deixou público seu apoio ao 
ex-colaborador do governo. O 
episódio Mendonça reforça a boa 
relação entre o presidente e as li-
deranças evangélicas e serve de 
trunfo na manga do presidente 
para a reeleição.

Cezinha de Madureira 

(PSD-SP), apoiador de Bolsonaro 
na Câmara dos Deputados, vice
-presidente da Frente Parlamen-
tar Evangélica e pastor da Assem-
bleia de Deus, avalia que o con-
ceito de Bolsonaro entre evan-
gélicos continua em alta. “Para 
as pautas mais conservadoras, 
ele tem tido muita coragem. Pe-
gue, ainda, os dois anos de pan-
demia, nos quais os governado-
res seguiram João Doria, que vi-
rou ditador, fechando templos”, 
compara o deputado. 

“[Bolsonaro] Já tinha [apoio] e 
consolidou um pouco mais ago-
ra, com o cumprimento da pa-
lavra com o André Mendonça. 
Classifico, hoje, com a pacifica-
ção muito grande, de 80 a 90% 
[do eleitorado] com o Bolsonaro”, 
apostou. O culto de ação de gra-
ças, realizado em seguida à pos-
se de Mendonça no Supremo, re-
uniu ao menos  mil pessoas em 
uma igreja evangélica na Asa Sul. 

Ana Carolina Evangelista de-
fine a ocasião de apoio a Bolso-
naro com um comportamento 
que tem se tornado comum en-
tre os evangélicos. “São espaços 
institucionais que querem ter in-
fluência na política, como qual-
quer outro grupo de interesse 
souberam se organizar dentro do 
sistema político brasileiro. Desde 
a Constituinte de 1986 os evangé-
licos elegem os chamados candi-
datos oficiais das igrejas, tendo 
uma entrada mais sistemática 
na política. Continuarão fazen-
do isso, com aliados, inclusive, 
do campo não religioso”, deta-
lhou a especialista. 

Em campanha

Moro traçou uma estratégia 
na qual começará, após a vira-
da do ano, a priorizar a apro-
ximação com as igrejas histó-
ricas ou protestantes tradicio-
nais, pentecostais, mórmons, 
os pastores influenciadores e 

Ao lado de Michelle, Bolsonaro participa de culta de agradecimento à posse de Mendonça no STF: trunfo para 2022

 Alan Santos/PR

as escolas confessionais. Ten-
tativas de encontros com líde-
res da Igreja Internacional da 
Graça de Deus, dirigida por RR 
Soares, e da Igreja Universal do 
Reino de Deus, do bispo Edir 
Macedo, estão na lista também. 
Outra estratégia será atrair neo-
pentecostais, atualmente alia-
dos a Bolsonaro. 

Já o presidente da República 
continua apostando em apari-
ções e discursos em cultos, co-
mo no culto de ação de graças 
dedicado ao novo ministro An-
dré Mendonça. Lula, por sua vez, 
tem feito visitas a antigos aliados 
religiosos do seu governo, com o 
intuito de resgatar as alianças. 
Um exemplo foi o encontro com 
o bispo primaz Manoel Ferreira, 

também do ministério Madurei-
ra, congregação criada na região 
da Central do Brasil, no Rio de 
Janeiro. 

Nessa relação com os possí-
veis candidatos, os evangélicos 
atuam como outros eleitorados: 
buscam identificar caminhos 
para fazer prevalecer suas con-
vicções. Essa preferência, por-
tanto, pode mudar ao longo dos 
meses. “O jogo é a proximida-
de com o poder para fazer va-
ler os seus interesses. Na falta 
de um representante evangéli-
co, se voltam para o candidato 
que tenha mais chances de vitó-
ria. Ainda tem praticamente um 
ano de mandato [de Bolsonaro], 
então eles estão ‘presos’”, acredi-
ta Alexandre Landim, sociólogo e 

cientista social pela Universida-
de de São Paulo (USP) e douto-
rando na Universidade Federal 
do Ceará (UFCE). 

O especialista considera im-
provável que os evangélicos de-
finam o voto com antecedência. 
“Na campanha eleitoral, eles vão 
levar até o último momento, não 
vão abandonar com muita an-
tecedência, porque existem in-
teresses econômicos, principal-
mente nos meios de comunica-
ção. Mas, nas vésperas, se estiver 
mal nas pesquisas, pode ter cer-
teza que vai ocorrer uma migra-
ção, com qualquer justificativa”, 
explica Landim. 

Landim lembra que, em 
2014, Silas Malafaia apoiava o 
Pastor Everaldo até acontecer o 

acidente aéreo que matou o pré-
candidato a presidente Eduardo 
Campos. A partir disso, Malafaia 
seguiu publicamente com o voto 
em  Everaldo, mas apenas no pri-
meiro turno e por uma questão 
de honra. Ele dizia que sua can-
didata era Marina Silva, à época 
vice de Campos, portanto no se-
gundo turno iria nela. 

O especialista ressalta, porém, 
que essas mudanças de voto en-
tre as lideranças não represen-
ta necessariamente o posicio-
namento dos fiéis. “As lideranças 
evangélicas nem sempre coinci-
dem com o posicionamento dos 
fiéis, então, as lideranças podem 
ter candidatos favoritos e eles 
não se traduzirem nos votos”, 
apontou.(TA)

A cientista política Ana Caroli-
na Evangelista aponta outra for-
ma de chamar a atenção do elei-
torado evangélico: o discurso de 
combate à corrupção. “Essa res-
posta antissistema, fora do siste-
ma, me parece uma camada im-
portante de acesso à população. 
Um pouco dessa descrença na 
política ainda é forte, então que 
seja um candidato que consiga 
minimamente se identificar com 
o “eu sou fora desse sistema cor-
rompido” tem uma responsabi-
lidade importante”, acrescentou. 

Um candidato que se destaca 
nesse sentido é o terceiro colo-
cado nas pesquisas, Sergio Mo-
ro (Podemos), ex-juiz da Ope-
ração Lava Jato. Em seu discur-
so, como promessa da terceira 
via, ele tem buscado abocanhar 
o mesmo eleitorado — inclusi-
ve, evangélico — de Bolsonaro. 
Para isso, tem mantido diálogo 
com lideranças religiosas pa-
ra colher informações e incor-
porar elementos em um futuro 
programa de governo, que está 
em montagem. “Uma coisa im-
portante já conversada é que a 
forma como ele [Moro], no pa-
pel de presidenciável vai lidar 
com os fiéis, em geral, não será 
como alguns candidatos fazem 
— a coisa do toma lá, dá cá, ir 
a um culto pra fazer de palan-
que eleitoral. Será um relacio-
namento onde as pautas e par-
te do programa do governo se-
ja democrático e com vistas ao 
bem comum”, definiu Uziel San-
tana, ex-presidente da Associa-
ção Nacional de Juristas Evan-
gélicos (Anajure) e convidado 
para ser coordenador do nú-
cleo evangélico da campanha 
do ex-jurista. 

O histórico da Anajure acu-
mula uma atuação forte em fa-
zer com que os evangélicos par-
ticipem não só do poder Execu-
tivo e Legislativo, mas também 
do Judiciário. Segundo Uziel, 
as conversas com lideranças 

Discurso anticorrupção ainda atrai

 Moro em reunião com pastores de diversas correntes: críticas ao sistema ainda reverberam

 Crédito:Assessoria/Divulgação

O comando da Frente Parla-
mentar Evangélica (FPE), uma 
das mais poderosas do Congres-
so Nacional, será motivo de mais 
um embate na base do governo 
Jair Bolsonaro. O atual presidente 
do grupo, deputado Cezinha de 
Madureira (PSD-SP), tem o aval 
de sua igreja para ficar por mais 
um ano na chefia da bancada, o 
que rompe com o acordo para 
um revezamento no cargo entre 
alas da Assembleia de Deus.

Cezinha, da Assembleia de 
Deus do Brás — Ministério de 
Madureira, foi eleito em dezem-
bro do ano passado para o biê-
nio 2021-2022. Porém, para che-
gar ao cargo, fez um acordo com 
o deputado Sóstenes Cavalcan-
te (DEM-RJ), da Assembleia de 
Deus Vitória em Cristo, liderada 
pelo pastor Silas Malafaia. Con-
forme anunciaram à época, Ce-
zinha permaneceria no coman-
do da frente em 2021, e Sóste-
nes, eleito vice-presidente, as-
sumiria a bancada em 2022, ano 
de eleição.

O bispo Samuel Ferreira, um 
dos líderes religiosos do Ministé-
rio de Madureira pretende fazer 
campanha para que Cezinha si-
ga na presidência da frente par-
lamentar. “Ele hoje é presidente 
da frente. Vou fazer campanha 
para continuar mais um ano. É 

um rapaz que defende esse go-
verno, defende a igreja e defen-
de, acima de tudo, o Deus a quem 
servimos”, afirmou o bispo no dia 
16, diante do presidente Bolso-
naro, ministros e parlamentares, 
durante o culto de graças à posse 
do ministro André Mendonça no 
Supremo Tribunal Federal.

Malafaia reafirmou o acor-
do feito há um ano. “Vamos ver 
quem tem palavra ou não. Vamos 
aguardar para ver se eles têm 
caráter ou não, e vamos reagir 
conforme a decisão deles”, dis-
se. “Não apenas tem um acor-
do como tem uma ata assinada 
por Cezinha e por toda a direção 
da frente.”

Além da disputa pelo poder 
na FPE, as alas de Madureira e 
da Vitória em Cristo protagoni-
zaram um embate na semana 
passada, na votação que tratava 
do projeto de lei que libera cassi-
nos, bingos e jogo do bicho. His-
toricamente, a bancada evangé-
lica sempre rechaçou os jogos de 
azar. Nos bastidores, contudo, 
deputados de algumas denomi-
nações têm flexibilizado a posi-
ção contra a pauta.

Malafaia acusou Cezinha de 
firmar um acordo com o Centrão 
e o comando da Câmara para fa-
cilitar a liberação dos jogos. Ce-
zinha negou o acordo.

Briga para liderar
frente no Congresso

religiosas seguem no sentido 
de aumentar o apoio e a colabo-
ração entre o poder público e as 
igrejas nas questões sociais. “O 
segmento evangélico se encon-
tra em boa parte órfão, porque 
todos nós depositamos muita 
expectativa no governo Bolso-
naro. Primeiro pelo anti-PT, de-
pois pela pauta do combate à 
corrupção e pelo respeito às li-
berdades civis e fundamentais, 
incluindo as pautas morais. De 
repente, o governo abandona 
por completo a anticorrupção 
e promove todo o velho patri-
monialismo e fisiologismo”, cri-
ticou Uziel. 

“Vivemos um vácuo. No seu 
relacionamento conturbado 
com o Congresso e Judiciário, 
não ouve essas pautas [liberda-
de religiosa], só bravatas, dis-
se me disse, quando olha para 

os indicadores não há o que ser 
apresentado. Tenho dito que o 
Moro, por ser mais moderado 
e equilibrado, é a possibilidade 
mais concreta para derrotar os 
outros dois”, destacou. 

O advogado informou que a 
direção da campanha de Sergio 
Moro é pautar as questões sociais 
e o movimento de liberdade re-
ligiosa no país. Com esse objeti-
vo, o pré-candidato do Podemos 
se reuniu, no mês passado, com 
congregações do grupo históri-
co, batistas, presbiterianas, ad-
ventistas, ligadas a Aliança Cris-
tã Evangélica Brasileira, meto-
distas, congregações missioná-
rias, como o Exército da Salvação 
e neopentecostais. Esse último 
segmento evangélico, de acordo 
com o coordenador Uziel Santa-
na, é o mais preocupado com a 
volta do PT.  (TA)

Um vídeo com o presidente Jair Bolsonaro dançando funk sobre 
uma lancha no Guarujá provocou manifestações de lideranças 
evangélicas. Em um trecho da música, mulheres progressistas são 
comparadas a cadelas. Silas Malafaia e o deputado Marco Feliciano 
(PL-SP) evitaram criticar Bolsonaro. “Se ele fosse [crente], eu seria 
o primeiro a desaprová-lo. Não posso impor às pessoas aquilo que 
tem a ver com as minhas crenças”, disse Malafaia. “Não elegemos 
um pastor ou um evangélico puritano. O que o presidente faz na 
vida privada não nos interessa”, concluiu Feliciano. 

 » O proibidão do Bolsonaro

Vivemos um vácuo. 
Tenho dito que o Moro, 
por ser mais moderado 
e equilibrado, é a 
possibilidade mais 
concreta para derrotar 
os outros dois”

Uziel Santana, ex-presidente 
da Associação Nacional de 
Juristas Evangélicos (Anajure)



4  •  Política  •  Brasília, sexta-feira, 24 de dezembro de 2021  •  Correio Braziliense

ORÇAMENTO

Revolta no funcionalismo
Enquanto a debandada na Receita Federal afeta mais de 700 cargos, sindicatos se mobilizam para reagir a reajuste seletivo

T
raídos, esquecidos e re-
voltados. Esse é o senti-
mento dos servidores que 
não foram contemplados 

com o reajuste salarial no Orça-
mento de 2022, aprovado nesta 
semana pelo Congresso Nacio-
nal. Em todo o país, categorias 
se organizam para paralisar os 
trabalhos e até mesmo entregar 
os cargos, como resposta ao pre-
sidente Jair Bolsonaro, que deci-
diu conceder aumento apenas 
às forças de segurança pública. 

O presidente do Sindicato Na-
cional dos Auditores Fiscais Fede-
rais Agropecuários (Anffa Sindi-
cal), Janus Pablo Fonseca de Ma-
cedo, destaca que os funcionários 
da área prometem reagir. “Fomos 
preteridos pelo governo federal, 
mesmo trabalhando durante a 
pandemia sem vacinação e nos 
expondo para garantir o abasteci-
mento nacional. A categoria está 
ao chão”, disse ao Correio.

Ao assegurar o reajuste de R$ 1,9 
bilhão aos policiais federais no Or-
çamento de 2022, Bolsonaro agra-
dou a uma parcela importante de 
seu eleitorado, particularmente os 
45 mil servidores que integram a 
corporação. Em compensação, o 
gesto provocou a ira de diversas ou-
tras categorias de servidores. 

Janus Macedo afirma que a 
classe vai se reunir na próxima 
segunda-feira para definir os ru-
mos da paralisação. A entrega dos 
cargos também não é descartada. 
“Estamos fazendo levantamentos 
com todas as regionais para que a 
gente faça um movimento robus-
to de entrega de cargos. Fazer algo 

que realmente explicite a nossa 
indignação perante a decisão do 
governo”, afirma. 

A entidade ainda se manifes-
tou em comunicado oficial. Por 
meio de nota, o Anffa destacou a 
importância do agro para a eco-
nomia brasileira. “Não há dúvi-
das de que a segurança pública 
é obrigação do Estado, mas se o 
agro não agir, garantindo alimen-
tos, emprego e renda para a po-
pulação, não haverá força policial 
capaz de se sobrepor à fome, ao 
desemprego e aos desalentados”, 

diz trecho do documento.

Debandada na Receita

Na Receita Federal, a situa-
ção é ainda mais grave. Os audi-
tores do órgão iniciaram o mo-
vimento de entrega de cargos e 
continuam se mobilizando pa-
ra pressionar o governo. Ontem, 
os servidores da Coordenação-
Geral de Pesquisa e Investiga-
ção (Copei), área de inteligên-
cia que atua no combate à so-
negação, lavagem de dinheiro e 

crimes financeiros, também pe-
diram exoneração. 

Chega a quase 700 o número 
de auditores da Receita que en-
tregaram cargos de chefia no ór-
gão, segundo o Sindicato dos Au-
ditores Fiscais da Receita Federal 
(Sindifisco Nacional). 

Em uma carta pública, assi-
nada por 17 auditores da Copei, 
os funcionários do órgão afir-
mam que “há momentos que re-
querem ações visando resultados 
imediatos, que se sobrepujam 
ao compromisso com potenciais 

resultados imediatos”. 
Além disso, 44 servidores en-

tregaram os cargos de conselhei-
ros do Conselho Administrativo de 
Recursos Fiscais (Carf) — respon-
sável por julgar disputas tributá-
rias entre a União e os contribuin-
tes. O órgão funciona como uma 
espécie de tribunal da Receita. 

A situação pode inviabilizar 
julgamentos a partir de janeiro, 
quando começam a ser decididos 
os recursos mais relevantes em 
questões tributárias. “Entende-
mos que a situação atual se mostra 

Assembleia virtual de auditores da Receita Federal: elite dos servidores públicos ameaça promover onda de paralisações  

 Crédito:Reprodução

 » LUANA PATRIOLINO

 » CRISTIANE NOBERTO

O Fórum Nacional das Car-
reiras de Estado (Fonacate) é re-
presentante das mais altas carrei-
ras do funcionalismo público. On-
tem, a categoria começou a articu-
lar uma paralisação que promete 
ser a maior desde o governo da ex
-presidente Dilma Rousseff (PT). 
De acordo com o presidente da or-
ganização,  Rudinei Marques, há 
uma insatisfação geral com a fal-
ta de previsão no Orçamento de 
2022. Para ele, Bolsonaro mexeu 
num “vespeiro” e que o chefe do 
Executivo “fez o que os dirigentes 
sindicais não estavam conseguin-
do: que foi mobilizar as categorias 
do funcionalismo”. Confira trechos 
da conversa com o Correio.

Como vê a questão de ter 
concedido uma fatia do 
Orçamento apenas para uma 
carreira federal?

Isso pegou muito mal para to-
do o funcionalismo: o legislativo 
federal, TCU, Judiciário, Receita, 
todos se manifestaram. Então, 
essa situação criou um descon-
forto muito grande. Ainda que os 
policiais também tenham salá-
rios defasados, precisamos olhar 
para o conjunto do funcionalis-
mo. Isso nos permite verificar que 
mais de 80% [dos funcionários 
públicos] estão com os salários 

congelados desde 2017, e agora 
em um contexto que a inflação 
está acima de dois dígitos. O últi-
mo reajuste foi no início de 2019, 
ou seja, são três anos de defasa-
gem. Trata-se de um milhão e 
cem mil servidores federais que 
estão com defasagem salarial en-
tre 25% e 30%. É natural que os 
policiais queiram aumento, mas 
também é natural que os demais 
servidores entrem na disputa por 
uma fatia do Orçamento.

A medida de Bolsonaro visa 
reconquistar uma camada 
de base eleitoral. Mas o 
senhor acredita que vai 
prejudicar ainda mais a 
imagem do presidente com o 
funcionalismo?

Não dá para entender muito 
bem o que o governo quer fazer. 
Se ele usou essa medida com ca-
ráter eleitoreiro para beneficiar 
40 mil servidores, ele causa in-
dignação em mais de 1 milhão de 
servidores. A questão do reajuste 
só para policiais pode ser um jo-
go para o mercado. Mas isso po-
de ser também uma traição para 
os servidores da segurança públi-
ca. Depois de todas essas mobi-
lizações, no final das contas, ele 
[Bolsonaro] pode dizer que não 
vai ter [reajuste] para ninguém 
ou conceder algum tipo de rea-
juste linear. 

 »Entrevista | RUDINEI MARQUES | PRESIDENTE DO FÓRUM NACIONAL DAS CARREIRAS DE ESTADO (FONACATE)

 Crédito:Reprodução/Youtube.

“Não dá para 
entender o governo”

 Marques: mobilização deve ser maior do que com Dilma

O Judiciário também cobra rea-
justes do governo federal. A Asso-
ciação dos Magistrados Brasileiros 
(AMB) manifestou irritação por 
apenas uma categoria ser contem-
plada pelo Orçamento de 2022. A 
entidade entregou, ontem, uma 
carta ao presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Luiz Fux, 
cobrando um posicionamento. 

“Entendemos que, pelos prin-
cípios constitucionais, que regem 
não só o serviço público, mas 

também todo o povo brasilei-
ro, precisa de isonomia. Isso não 
é viável. Ou estende para todo 
mundo ou nada”, disse ao Cor-

reio Renata Gil, presidente da 
AMB. “A ideia é que seja ampliado 
para todos, ainda que esse per-
centual seja pequeno”, destacou.

Apesar do descontentamen-
to, a entidade ainda não conside-
ra tomar medidas mais drásticas 
como a entrega dos cargos. “Va-
mos aguardar que o nosso chefe 

de Poder entre em contato com 
o chefe do Executivo e que essa 
questão seja equacionada para 
todo mundo”, afirmou Gil.

A nota emitida pela AMB mos-
tra, claramente, o desconforto da 
categoria. “A Associação dos Ma-
gistrados Brasileiros (AMB) ma-
nifesta irresignação com a des-
tinação de orçamento para au-
mento remuneratório dos ser-
vidores de um único órgão às 
vésperas do ano eleitoral. Para 

efetivar o acesso da população 
aos serviços públicos e funda-
mentais, no entanto, é preciso 
valorizar o trabalho de todas e 
de todos que se dedicam às car-
reiras públicas”, destaca o texto.

A nota enfatiza o empenho 
dos servidores do Judiciário du-
rante a pandemia. “O Judiciário, 
durante todo o período da pan-
demia, marcado por sofrimento 
e incertezas, respeitou novos li-
mites legislativos e atuou como 

garantidor dos diretores funda-
mentais e da democracia. A atua-
ção das magistradas e dos ma-
gistrados brasileiros resultou na 
destinação direta de milhões de 
reais para o combate ao corona-
vírus”, detalha o documento.

Por fim, a nota da AMB res-
salta a importância da legalida-
de no processo de elaboração 
orçamentária. “Medidas estão 
sendo analisadas, mesmo nes-
sa fase inicial da destinação de 

orçamento, para garantir que os 
princípios constitucionais caros 
e consagrados não sejam vili-
pendiados. Diversas entidades 
de servidores públicos se apoiam 
na AMB para que seja respeita-
da a nossa Constituição. Espe-
ramos uma efetiva atuação do 
chefe e dos órgãos de referência 
do Poder Judiciário, a quem cabe 
zelar pelo correto cumprimento 
das leis e do texto constitucio-
nal”, conclui a nota da AMB. (LP)

Inconformados, magistrados entregam carta a Fux

Ele criou uma mobilização 
salarial, então?

Sem dúvida. É fato que ele 
conseguiu pôr fogo numa cam-
panha salarial que estava muito 
tímida, depois de termos venci-
do a PEC 32, minimizado os im-
pactos da PEC 23, começamos 
uma campanha salarial, pois sa-
bemos que existe um espaço en-
tre 5% e 10% no orçamento. Ago-
ra, o governo tem um prazo pa-
ra concessão até seis meses an-
tes da eleição, queríamos colocar 
até março uma campanha sala-
rial, mas Bolsonaro antecipou 

essa campanha e botou fogo. Ele 
[Bolsonaro] fez o que os dirigen-
tes sindicais não estavam conse-
guindo, que foi mobilizar as cate-
gorias do funcionalismo.

Acredita que a mobilização 
será muito maior que a de 
nove anos atrás?

Está bem maior que a do go-
verno Dilma. O governo Bolso-
naro está reeditando os erros 
do governo Dilma, numa visão 
muito limitada do orçamento 
público e com autoritarismo. 
Dilma não queria conversar, 

dizia que os servidores tinham 
sangue azul. Bolsonaro conse-
gue fazer pior, porque está pro-
tagonizando uma ingerência 
política nos órgãos de carreira 
e assédio moral e institucional. 
Basta olhar Polícia Federal, Iba-
ma, Inpe, ICMbio. Há mais de 
mil casos de tentativas de in-
terferência em órgãos públicos 
e de carreira. O Coaf foi o úni-
co desmembrado por conta dos 
casos de rachadinha e transferi-
do para o BC. Bolsonaro ainda 
acabou com as mesas de nego-
ciação com os servidores. Isso 
é um retrocesso de mais de 20 
anos na política. 

Por quê?
A gente não via a falta de um 

reajuste remuneratório desde o 
governo de Fernando Henrique 
Cardoso. Mesmo assim, naquela 
época ainda dialogava-se com o 
serviço público. Lula veio e abriu 
esse diálogo. O governo Bolsona-
ro consegue ser pior e tem uma 
visão muito restrita do que se-
ja o funcionalismo público, não 
tem ideia da complexidade dos 
órgãos e não concede nenhum 
reajuste para o funcionalismo. O 
poder aquisitivo diminuiu muito, 
e o funcionalismo vai entrar no 
quarto ano sem nada. Isso tudo 
vem causando indignação. A si-
tuação [do orçamento] foi a gota 
d’água de uma revolta crescente 
desde o início do governo. 

A debandada na Receita 
Federal pode se espalhar?

A Receita sempre teve es-
se movimento mais abrupto. 

Amanhã [hoje] servidores do Te-
souro Nacional se preparam pa-
ra entregar cargos em comissão. 
É possível, sim, que se alastre pa-
ra outros órgãos. É um movimen-
to crescente pois a insatisfação é 
muito grande e não fica restrita 
a apenas um órgão. Não temos 
uma lista [de pedidos de exone-
ração], mas, pela experiência, de-
ve se intensificar.

Se o presidente conceder o 
aumento, vocês desistem da 
paralisação?

A partir daí, devemos sen-
tar para analisar quais são os 
parâmetros de recomposição. 
A gente sabe que a inflação 
abriu uma possibilidade no te-
to remuneratório com a Emen-
da Constitucional 95 e deve ter 
espaço de 5% a 10%. O governo 
primeiro tem que abrir a nego-
ciação e a gente tem que ava-
liar a proposta com as bases. 
Mas essa negociação tem que 
se encerrar nos próximos três 
meses [por conta do período 
eleitoral]. 

Qual a data para iniciar a 
greve?

Ainda não tem data defini-
da. Esse movimento começa 
na base. Temos 37 entidades 
associativas sindicais, não co-
meça de cima para baixo, mas 
de baixo para cima. Mas é pos-
sível que, na segunda quinze-
na de janeiro esteja um mo-
vimento maduro para parali-
sação. A insatisfação é geral e 
não corre risco de outras cate-
gorias não aderirem.

Fomos preteridos 
pelo governo federal, 
mesmo trabalhando 
durante a pandemia 
sem vacinação e nos 
expondo para garantir 
o abastecimento 
nacional. A categoria 
está ao chão”

Janus Pablo Fonseca de 

Macedo, presidente do 

Sindicato Nacional dos 

Auditores Fiscais Federais 

Agropecuários (Anffa Sindical)

incompatível com o exercício das 
nossas funções, pelo que solicita-
mos a dispensa do mandato que 
ora desempenhamos”, dizem os 
servidores em carta pública.

Servidores de órgãos como 
Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa); Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE); 
Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea); Fundação Nacio-
nal do Índio (Funai); Agência Brasi-
leira de Inteligência (Abin); além de 
carreiras médicas e ligadas à Previ-
dência, também cobram reajustes.
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Contra o crime
O aumento da violência doméstica 

em razão da pandemia de covid-19 
desafiou as políticas de segurança 
pública. Em 2021, o Ministério da 
Justiça concentrou esforços para 
conter a ocorrência de crimes contra 
vulneráveis — crianças, adolescentes, 
idosos e mulheres. Esse trabalho ocorreu 
em todo o país, com a colaboração 
das Polícias Militares e Civis, além do 
Ministério Público e do Poder Judiciário. 

Antifeminicídio
As ações para combater crimes como 

o feminicídio são as que chamam mais 
a atenção. Este ano, mais de 127 mil 
mulheres foram atendidas, além de 
14 mil pessoas presas. Houve quase 
40 mil medidas protetivas de urgência 
acompanhadas por policiais civis.  

Força Nacional 
Outro ponto a destacar, segundo o 

Ministério da Justiça, foi a atuação da 
Força Nacional, em auxílio a estados 
como o Amazonas. Durante 2021, a 
Força Nacional abordou mais de 245 
mil pessoas, e prendeu mais de 450 
pessoas. Entre os produtos apreendidos, 
estão 176,4 mil maços de cigarros; 11,5 
mil produtos eletrônicos; 1.800kg de 
maconha; 1.120kg de pasta base de 
cocaína; e 560kg de cocaína. 

Diversas frentes 
“Os resultados de 2021 demonstram 

o empenho do Ministério nas suas 
diferentes frentes, seja na segurança 
pública, proteção e defesa do 
consumidor, descapitalização do crime, 
combate às drogas, ou políticas de 
justiça. No próximo ano, seguiremos 
trabalhando para que o Brasil tenha 
a Justiça e a Segurança Pública cada 
vez mais fortes”, ressalta o ministro 
Anderson Torres. 

Debandada como forma de 
protesto marca o governo

A revoada de auditores fiscais dos cargos 
de chefia na Receita Federal é mais uma prova 
inequívoca dos conflitos internos que corroem 
as estruturas do governo de Jair Bolsonaro. O 
primeiro impacto do protesto organizado pelos 
auditores recai sobre o Ministério da Economia — 
o mensageiro da determinação do presidente da 
República de conceder reajuste salarial a policiais 
federais. A paralisação dos servidores compromete 
a fiscalização tributária e pode se espalhar para 
outras áreas estratégicas. 

Há meses, em razão dos descaminhos 
promovidos na elaboração do Orçamento, a pasta 
comandada por Paulo Guedes sofre uma sangria 
de colaboradores. No final de outubro, o secretário 
especial do Tesouro e Orçamento, Bruno Funchal, 
e o secretário do Tesouro Nacional, Jeferson 
Bittencourt, pediram demissão ao perceberem 
que o teto de gastos iria implodir no Congresso. 
Agora, o direcionamento de reajuste salarial 
a uma categoria específica do funcionalismo 
torna ainda mais difícil o discurso em favor da 
responsabilidade fiscal.

A debandada dos auditores na Receita 
Federal repete o terremoto que há semanas 
se abate na Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (Capes). Ontem, 
mais 24 pesquisadores abriram mão de suas 
funções. O mesmo problema aconteceu no 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (Inep), com 

Inconstitucional
Na ação que questiona a aprovação do 

Fundo Eleitoral no valor de R$ 5,7 bilhões, o 
Novo alega que o valor, além de exorbitante, 
é inconstitucional. O partido argumenta 
que a proposta enviada pelo Executivo para 
o Fundão, de R$ 2,1 bilhões, foi aumentada 
em mais de 200% no Congresso Nacional, 
por meio de emenda parlamentar. Esse 
movimento representa, segundo o Novo, 
vício de iniciativa, pois cabe somente ao 
Executivo submeter a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) ao Legislativo. 

Sem urgência
O imbróglio do Fundo Eleitoral ficará 

sob análise do ministro André Mendonça, 
mais novo integrante do Supremo Tribunal 
Federal. O presidente da Corte, Luiz Fux, 
entendeu não haver urgência para uma 
manifestação imediata do Judiciário.    

Ajuda a transplantes
O ministro Marcelo Queiroga está tão 

ocupado em dificultar a vacinação infantil 
contra a covid, que perde a oportunidade 
de divulgar ações positivas de sua pasta. O 
governo federal vai destinar R$ 20 milhões 
para o Instituto de Cardiologia e Transplantes 
do Distrito Federal (ICTDF). O anúncio foi 
feito pela ministra da Secretaria de Governo 
da Presidência da República, Flávia Arruda, 
e o titular da Saúde. Arruda aproveitou a 
ocasião para agradecer o ICTDF, que atendeu 
o pai dela, acometido por um infarto.

Força médica
Com mais de mil colaboradores e 

equipe especializada com 120 médicos, 
a unidade é responsável por mais de 60% 
dos atendimentos a pacientes com doença 
cardiovascular no Distrito Federal. Nos 
últimos cinco anos, o ICTDF respondeu por 
85% das cirurgias cardíacas na capital. De 
2009 a 2021, a instituição fez mais de 7 mil 
cirurgias adultas e 2,1 mil procedimentos 
pediátricos.

Brasília-DF               carlosalexandre.df@dabr.com.br
CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA

Votei contra o projeto do Orçamento porque nele constam duas barbaridades:  
R$ 16,5 bi para emendas de relator, o chamado Orçamento secreto, e mais  
R$ 4,9 bi para Fundo Eleitoral. Isso não é coisa de país sério. É um escárnio com o 
contribuinte num país com tantos problemas!” 
José Antonio Reguffe (Podemos/DF), senador

reflexos na elaboração do Enem.    
Divergências internas ocorrem em qualquer 

governo. O que se vê, no entanto, são rebeliões 
a se espalhar na administração pública. Os 
frequentes desgastes com o funcionalismo 
público, aumentando o risco de greves, podem 
custar caro ao presidente Bolsonaro. 
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Queiroga recua, mas vacina 
em criança só com prescrição
Mais cedo, ministro havia dito que “os óbitos em crianças estão em patamar que não implica em decisões emergenciais”

A
pesar de parecer menos-
prezar mais uma vez as 
mortes por covid-19 de 
crianças no Brasil, che-

gando a dizer ontem que “os óbi-
tos estão em patamar que não 
implica em decisões emergen-
ciais”, o ministro da Saúde, Mar-
celo Queiroga, recuou, encerran-
do o dia garantindo que o gover-
no federal irá recomendar a au-
torização da vacinação de crian-
ças de 5 a 11 anos de idade com a 
Pfizer desde que haja prescrição 
médica para receber o imunizan-
te. A imunização do público in-
fantil também não será compul-
sória e dependerá da vontade dos 
pais. Segundo ele, uma vez apro-
vada a orientação da pasta em 
avaliação final, prevista para 5 de 
janeiro, a aplicação de doses no 
grupo ocorrerá “em curto prazo”.

O documento em que a pas-
ta orienta a vacinação mediante 
prescrição médica foi disponi-
bilizado nessa quinta-feira pa-
ra consulta pública. “Ele reco-
menda o uso da vacina da Pfi-
zer nessa versão aprovada pela 
Anvisa. A nossa recomendação é 
que essa vacina não seja aplica-
da de forma compulsória. Ou se-
ja, depende da vontade dos pais. 
Os pais são livres para levar os 
seus filhos para rece-
ber essa vacina. E es-
sa vacina estará vin-
culada à prescrição 
médica. A recomen-
dação obedece a to-
das as orientações da 
Anvisa”, disse Quei-
roga em conversa 
com jornalistas.

Em outro mo-
mento, o ministro in-
dicou a necessidade 
da assinatura de um 
termo de consenti-
mento para a vaci-
nação da faixa etária. 
“Nós estamos deixando as famí-
lias tranquilas para que elas pos-
sam livremente optar por vacinar 
ou não seus filhos após a orienta-
ção do médico e a assinatura de 
um termo de consentimento livre 
esclarecido”, completou.

Depois que a recomendação 
passar pela consulta e audiên-
cias públicas, Queiroga garantiu 
que pode iniciar a campanha de 
vacinação “em curto prazo”. “Es-
peramos as contribuições da so-
ciedade, mas, de antemão, pa-
ra deixar todos tranquilos, uma 
vez decidida pela aprovação des-
sa regra, que o grupo da Secovid 

 » MARIA EDUARDA CARDIM 

Pasta comandada por Queiroga abriu ontem consulta pública para avaliar inclusão do público infantil na campanha vacinal

Myke Sena/Ministério da Saúde

trabalhou, nós já 
temos condições 
de começar essa 
vacinação den-
tro de uma prazo 
bastante curto”, 
disse, sem indi-
car quando prevê 
o início da aplica-
ção do grupo.

Segundo o mi-
nistro, o novo 
contrato do Mi-
nistério da Saú-
de com a Pfizer, 
assinado em no-

vembro, que prevê a entrega de 
100 milhões de doses, inclui va-
cinas para todas as faixas etárias 
inseridas na campanha de vaci-
nação contra a covid-19 do Plano 
Nacional de Imunizações (PNI). 
Para Queiroga, o tempo entre a 
aprovação final da vacinação das 
crianças, marcada para o próxi-
mo dia 5, e o início da campanha 
“é tempo suficiente para que as 
salas de vacinação se preparem 
para a aplicação”.

Ao dar o aval à vacina da Pfizer 
para crianças, a Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (An-
visa) recomendou a necessidade 

da elaboração de material e trei-
namento para evitar erros, já que 
a vacina da farmacêutica utiliza-
da no público pediátrico é dife-
rente do imunizante usado em 
adultos e adolescentes no país.

Postura

Apesar de adotar uma postu-
ra para “tranquilizar” as famílias, 
ontem, mais cedo o cardiologis-
ta reforçou não ter pressa para 
começar a vacinação já que “os 
óbitos em crianças estão abso-
lutamente dentro de um pata-
mar que não implica em deci-
sões emergenciais”. A fala foi du-
ramente criticada por governa-
dores e parlamentares.

A falta de urgência, segundo 
ele, “favorece que o ministério 
possa tomar uma decisão ba-
seada na evidência científica de 
qualidade, na questão da segu-
rança, na questão da eficácia e 
da efetividade”. 

Vale destacar que tanto a qua-
lidade quanto a segurança, a efi-
cácia e a efetividade da vacina 
contra o novo coronavírus da Pfi-
zer para crianças foram atestadas 
pela Anvisa, em 16 de dezembro.

O Ministério da Saúde resta-
beleceu, na noite de ontem, o 
aplicativo Conecte SUS, que esta-
va fora do ar há 13 dias, desde 10 
de dezembro, quando diferentes 
sistemas da pasta sofreram um 
ataque hacker. Alguns deles co-
meçaram a retornar na terça-fei-
ra, como foi o caso do sistema de 
registro de casos e mortes por co-
vid-19, o E-SUS Notifica.

Nessa quinta, foi a vez do 
Conecte SUS, aplicativo no 
qual os brasileiros podem en-
contrar o comprovante de va-
cinação contra a covid-19. No 
entanto, a pasta informou que 
os usuários ainda podem en-
frentar instabilidade na emis-
são do certificado nacional de 
vacinação “em razão do volume 
dos acessos”.

A volta do funcionamento do 
aplicativo estava prevista para 
acontecer na quarta, como anun-
ciado pelo ministro da Saúde, 
Marcelo Queiroga. Alguns usuá-
rios relataram ao Correio que o 
sistema voltou a mostrar o com-
provante vacinal e ensaiou um 
retorno.

A indisponibilidade do app 
fez com o que o governo fede-
ral adiasse o início da exigên-
cia do comprovante de vacina-
ção para viajantes que entram 
no Brasil. No entanto, mesmo 
sem restabelecer o sistema, o 
Ministério da Saúde, em con-
junto com outras pastas, pu-
blicou a portaria que estabele-
ce a regra para entrada no país.

Queiroga ressaltou o resta-
belecimento do aplicativo. “É 
uma importância que nós só 
conseguimos mensurar quan-
do perdemos esse serviço. Fo-
mos vítimas de hackers, são cri-
minosos. Estamos trabalhan-
do junto com a Polícia Federal 
para identificar essas pessoas e 
puni-las”, disse ontem em con-
versa com jornalistas. 

O Gabinete de Segurança 
Institucional (GSI) da Presidên-
cia da República está investi-
gando indícios de que o res-
ponsável pelos ataques acessou 
os sistemas do governo com lo-
gin e senha de um servidor do 
Executivo. A informação foi di-
vulgada em um alerta emitido a 
todos as pastas. (MEC) 

Conecte SUS
volta após 13
dias fora do ar

Alfredo Filho/SECOM

O governador da Bahia, Rui Costa (PT), afirmou, ontem, que é 
“impossível” realizar o carnaval de rua em 2022. À imprensa, 
durante a inauguração de um hospital, disse que “só uma 
pessoa completamente irresponsável autorizaria carnaval 
nessas condições”. “Continuamos tendo mortes do coronavírus e 
passamos a ter morte do outro vírus, da gripe”, declarou. A Bahia 
tem dois óbitos (idosos de 80 e 84 anos, de Salvador) confirmados 
para H3N2, além de 185 casos até terça-feira, segundo a 
Secretaria da Saúde, dos quais 61 necessitaram de hospitalização. 
Ao menos 10 estados brasileiros estão com surtos de influenza. 
Na cidade de São Paulo, as desistências dos blocos de rua foram 
publicadas no Diário Oficial. Apesar dos cancelamentos, a cidade 
está com 524 cortejos autorizados. A Prefeitura tem destacado 
que a decisão será da área da Saúde, e há a expectativa de 
anúncio até o fim do mês.

 » Bahia não terá carnaval, diz governador

Nem mesmo o aval para a 
vacinação contra a covid-19 
de crianças de 5 a 11 anos da-
do pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
e a recomendação da Câma-
ra Técnica de Assessoramento 
em Imunizações da Covid-19 
(CTAI Covid-19) foram sufi-
cientes para que o governo fe-
deral incluísse a faixa etária 
no Plano Nacional de Imuni-
zação (PNI). A vacinação des-
se grupo passa por uma con-
sulta pública, aberta pelo Mi-
nistério da Saúde, até o dia 2 
de janeiro.

Na opinião do presidente 
do Departamento de Imuni-
zações da Sociedade Brasilei-
ra de Pediatria (SBP), Renato 

Kfouri, a consulta pública “é 
uma medida protelatória”. 
Em entrevista ao Correio, ele 
destacou: “Nunca se consulta 
a população ou público lei-
go para decidir estratégia de 
vacinação. É uma estratégia 
que quer dar voz aos nega-
cionistas. 

Além da aprovação feita 
pela Anvisa, na última ter-
ça-feira, entidades médicas 
divulgaram o parecer, en-
caminhado à agência, com 
posicionamento favorável 
à vacinação infantil contra 
o coronavírus por meio do 
imunizante da Pfizer. O do-
cumento foi entregue à An-
visa após ser assinado pela 
SBP, pela Sociedade Brasi-
leira de Imunizações (SBIm) 
e pela Sociedade Brasileira 

 »Entrevista | RENATO KFOURI | PRESIDENTE DO DEPARTAMENTO DE IMUNIZAÇÕES DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA (SBP)

 » GABRIELA CHABALGOITY*

Consulta pública “quer dar voz aos negacionistas”
de Infectologia (SBI).

Qual a importância da 
vacinação contra covid-19 de 
crianças? 

Embora as crianças sejam pro-
porcionalmente menos acometi-
das do que os adultos pelo vírus, 
não é desprezível a carga da doen-
ça na pediatria. São mais de 2,6 mil 
mortes nesses dois anos de pan-
demia, além de muitas hospitali-
zações, relatos de covid longa, se-
quelas, complicações tardias, como 
a síndrome inflamatória. Entre 5 e 
11 anos, foram 300 óbitos, ou seja, o 
vírus provocou mais óbitos do que 
todas as doenças do calendário in-
fantil. Temos que proteger essa po-
pulação à medida que temos vaci-
nas seguras.

Mas há riscos na vacinação?

A vacina da Pfizer é extrema-
mente segura; já são quase 10 
milhões de vacinas aplicadas no 
mundo, aprovada pela Anvisa e 
recomendada pelas sociedades 
científicas. Os dados dos Esta-
dos Unidos mostram, por exem-
plo, menos efeitos colaterais nes-
ta faixa etária do que em adoles-
centes que já estão vacinados de 
12 a 17 anos. É uma recomenda-
ção inequívoca das sociedades 
médicas e da Câmara Técnica. 

Qual é a melhor saída para 
conter a ômicron e caminhar 
para o fim da pandemia?

Quando você aumenta o núme-
ro de vacinados na população, você 
diminui o risco de novas ondas da 
doença, pela ômicron ou por qual-
quer outra variante. Essa é uma 
das estratégias que o mundo está 

utilizando: vacinar a maior parte da 
população, e isso inclui as crianças. 

E o que o senhor pensa sobre a 
consulta pública realizada para 
avaliar a vacinação de crianças?

A consulta pública é uma me-
dida protelatória, ao meu ver. 
Nunca se consulta população ou 
público leigo para decidir estra-
tégia de vacinação. É uma ma-
nobra que quer dar voz aos ne-
gacionistas. Além dessa desin-
formação da internet, o próprio 
governo cria insegurança na po-
pulação e trabalha contra a vaci-
nação. Felizmente, a população 
não tem dado ouvidos ao gover-
no e a esses grupos antivacinas 
e tem comparecido à vacinação.

* Estagiária sob a supervisão 
de Andreia Castro
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Euro

R$ 6,419

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

9,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
iPCA do iBGe (em %)

Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
novembro/2021            0,95

Dólar
na quinta -feira Últimas cotações (em r$)

R$ 5,663
(-0,08%)

17/dezembro 5,685

20/dezembro 5,743

21/dezembro 5,739

22/dezembro 5,667

na quinta-feira

Capital de giro

6,76%0,55%
Nova York

Bolsas
na quinta-feira

0,33%
São Paulo

Pontuação B3
ibovespa nos últimos dias

20/12 21/12 22/12 23/12

104.891108.326

EMPREGO

País abre 324.112 vagas, 
maior cifra em 3 meses
Acumulado do ano chega a 2,9 milhões de postos. Com 180.960 carteiras assinadas, setor de serviços puxou dados do Caged

O 
Brasil gerou 324.112 em-
pregos com carteira assi-
nada em novembro des-
te ano, informou o Mi-

nistério do Trabalho e da Previ-
dência ontem. Os dados são do 
Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged). Ao 
todo, segundo a pasta, o país re-
gistrou em novembro 1.772.766 
de contratações e 1.448.654 de 
demissões. O resultado mostra 
piora na comparação com o mes-
mo mês do ano passado, quan-
do foram abertas 376.265 vagas 
formais. Contudo, foi o melhor 
resultado mensal desde agosto 
deste ano, quando foram cria-
dos 275.284 empregos com car-
teira assinada.

No acumulado no ano, foi re-
gistrado saldo de 2.992.898 em-
pregos, decorrentes de 19.136.617 
admissões e 16.143.719 desli-
gamentos. No mesmo período 
do ano passado, houve criação 
líquida de 121.931 postos for-
mais. O setor de serviços ficou 
com o maior saldo, totalizando 
180.960 novas vagas, seguido por 
comércio (139.287), construção 
(12.485) e indústria (8.177).

Para o ministro do Traba-
lho e Previdência, Onyx Loren-
zoni, esse é o terceiro melhor 
mês do ano na geração de em-
pregos formais, atrás de feve-
reiro, que teve 389.679 vagas 
criadas; e agosto, com 375.284 
novos postos de trabalho. Du-
rante coletiva de imprensa vir-
tual, ele disse que o resultado é 
fruto do grande esforço da so-
ciedade e do governo do presi-
dente Jair Bolsonaro.

“(O governo) Manteve uma 
disciplina fiscal importante, 
manteve um processo de sim-
plificação, desburocratização, di-
gitalização do governo, revisão 
de normas regulamentadoras, de 
simplificação e condensação da 
legislação trabalhista infralegal. 
Tudo isso com objetivo de sim-
plificar, facilitar e permitir que as 
empresas brasileiras, os empre-
gadores brasileiros, pudessem, 
a cada dia, ter mais tranquilida-
de para trabalhar e ter a condição 
de fazer seu negócio prosperar”, 
disse o ministro.

Muitas vagas de emprego hoje 

 » FernAndA StriCklAnd
 » JOãO VitOr tAVArez*

em dia precisam de especializa-
ção, seja graduação ou curso técni-
co. Layane Pereira, 27 anos, acaba 
de conseguir emprego por meio de 
um curso do Renova DF. “Eu esta-
va desde 2019 desempregada, mas 
sempre fazendo serviços à par-
te, como faxina, eventos fritando 
salgados, panfletagem em alguns 

lugares. Mas nunca deu certo co-
mo algo fixo”, conta.

Ela diz que fez uma entrevista na 
quarta- feira e que já vai começar 
no próximo dia 27. “Não foi fácil en-
contrar (emprego). Eu participo de 
um grupo no WhatsApp que posta 
vaga todo dia. E eu enviava currí-
culo todos os dias para vagas em 

que eu me encaixava. Mesmo as-
sim, nem sequer para entrevista 
fui selecionada”, lembra.

Temporário

Ela diz que fez uma entrevis-
ta na quarta- feira e que já vai co-
meçar no próximo dia 27. “Não foi 

fácil encontrar (emprego). Eu par-
ticipo de um grupo no WhatsApp 
que posta vaga todo dia. E eu en-
viava currículo todos os dias pa-
ra vagas em que eu me encaixava. 
Mesmo assim nem sequer para 
entrevista fui selecionada”, lembra.

Benito Salomão, mestre em 
economia pela Universidade 

Federal de Uberlândia (UFU), afir-
ma que o saldo apresentado em 
novembro está relacionado com 
a abertura de vagas temporárias. 
“Durante o final do ano, ocorre 
criação de vagas em grande par-
te dos setores, como serviços, co-
mércio varejista, que têm uma sa-
zonalidade muito forte nessa épo-
ca entre novembro e dezembro”.

Porém, segundo Salomão, há, 
também, o fator da vacinação, 
que ajudou na reabertura de pos-
tos. “Por exemplo, serviços como 
shows e cinema voltaram a fun-
cionar. Com isso, eles vão con-
tratar. Porém, o prognóstico pa-
ra 2022 é de cautela, porque essas 
vagas temporárias de dezembro 
não devem permanecer no pri-
meiro semestre de 2022. Então, 
o ritmo de crescimento do em-
prego vai ser menor no primeiro 
semestre”, pontua. 

A economista e consultora em 
investimentos Catharina Sacer-
dote concorda: “Os dados do Ca-
ged até aqui demonstram um 
aquecimento no mercado de tra-
balho, mas esse período de no-
vembro e dezembro sempre foi 
aquecido, por causa das vendas 
de final de ano”.

Além disso, de acordo com 
ela, considerando que boa par-
te da população está vacinada, 
muitos prefeitos autorizaram 
algumas prestações de serviços 
que estavam bloqueadas, seja 
pela impossibilidade de realiza-
ção sem o contato físico, seja 
pelo aumento da capacidade de 
funcionamento. “É possível con-
firmar essa percepção por meio 
dos dados de crescimento dos 
serviços e comércio — que ti-
veram os maiores incrementos”.

Projeções

Segundo ela, no entanto, é pos-
sível ter uma percepção median-
te algumas variáveis que já acen-
dem um sinal de alerta. “As expec-
tativas de crescimento do PIB es-
tão muito baixas, tanto para 2021 
quanto para os anos seguintes. 
Outro exemplo é que 2022 é ano 
eleitoral, período em que há mui-
to foco no processo das eleições, 
deixando de lado pautas impor-
tantes para a população”, ressalta.

*Estagiário sob a supervisão 
de Andreia Castro

Ao serem ajustados, os dados 
do Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Caged) 
mostraram, no fim de novem-
bro, que o saldo do emprego for-
mal no Brasil, quando compara-
do com o mesmo mês de 2020, 
foi negativo. 

Segundo a economista e con-
sultora especialista em investi-
mentos Catharina Sacerdote, em 
geral, as taxas positiva de empre-
go são reflexo de melhorias na 
economia. Como houve mudan-
ça na forma de cálculo dos dados 
do Caged, contudo, é bastante 
desafiador fazer uma compara-
ção com anos anteriores, sendo 
preciso buscar outros elemen-
tos para apontar novas direções.

“Os dados do Ipea (Instituto 

de Pesquisa Econômica Aplica-
da), que são levantados de ma-
neira diferente do Caged, apon-
tam que há mais de 13 milhões 
de pessoas desempregadas. E 
uma parte significativa está em 
busca de vaga há mais de 24 me-
ses”, destaca a especialista.

Os novos dados do cagas-
tro geral mostram que o saldo 
de emprego mais representa-
tivo é observado na atividade 
econômica de serviços — in-
formações, comunicação, ativi-
dades financeiras, imobiliárias, 
profissionais e administrativos 
—, do qual se depreende que a 
atividade econômica começa a 
apresentar sinalização de me-
lhora. Em seguida, está o comér-
cio — que inclui a reparação de 

veículos automotores e moto-
cicletas — reforçado pelas pro-
moções da Black Friday.

Segundo Otto Nogami, profes-
sor de economia do Insper Insti-
tuto de Ensino e Pesquisa, entre-
tanto, o dado mais importante é 
quando se comparam os saldos 
deste ano com os do ano passa-
do, quando houve uma queda 
expressiva de 21,8%. “A exemplo 
do que foi verificado no mês de 
outubro, quando a queda em 12 
meses foi de 35,93%”, observa. 

Reação do mercado

Os dados reforçam o que se 
vem constatando com relação 
a outros indicadores, apon-
ta Nogami. “A economia vem 

apresentando ao longo deste 
ano sinais de debilitação, com 
quedas seguidas no nível da ati-
vidade econômica”.

De acordo com o especialista, 
portanto, há “reação do mercado 
à falta de um planejamento de 
política econômica para resgatar 
o processo de crescimento e de-
senvolvimento do país”. 

Sem espaço fiscal, completa o 
economista, “falhas na tentativa 
de conter a escalada dos preços 
e o agravamento do cenário po-
lítico institucional acabam fra-
gilizando, cada vez mais, o mer-
cado de trabalho, que também 
apresenta uma queda no salário 
médio de admissão, denotando 
outros problemas estruturais da 
economia brasileira. (FS e JVT*)

Expectativas para 2022 ainda incertas

Postos no comércio reforçados pelas promoções da Black Friday     

 Carlos Vieira/CB
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CONJUNTURA

Prévia da inflação nas alturas
IPCA 15 fecha 2021 em 10,42%, com alta de 0,78% em dezembro. É o maior acumulado para o ano desde 2015, segundo o IBGE

O 
Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Am-
plo 15 (IPCA-15), prévia 
da inflação oficial, fe-

chou 2021 com alta de 0,78% em 
dezembro, informou o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), ontem. Esse é o maior 
acumulado do ano desde 2015.

Dos nove grupos de produ-
tos e serviços pesquisados, se-
te apresentaram alta em dezem-
bro. O maior impacto foi no ra-
mo de Transportes, que encerra 
2021 com acumulado de 21,35%. 
O desempenho foi puxado pelo 
aumento nos preços dos com-
bustíveis (3,40%).

A gasolina foi uma das prin-
cipais responsáveis pelo acumu-
lado do ano. O aumento foi de 
3,28%.Também houve influên-
cia dos valores do etanol (4,54%) 
e do óleo diesel (2,22%). No en-
tanto, as variações foram meno-
res que as do mês anterior (7,08% 
e 8,23%, respectivamente). 

No grupo Habitação, que 
apresentou aumento de 0,90%, 
o peso é maior por conta dos rea-
justes da energia elétrica. Desde 
o mês de setembro, está em vi-
gor a bandeira Escassez Hídrica, 
que acrescenta R$ 14,20 na conta 
de luz a cada 100  quilowatt-hora 
consumidos.

Segundo a Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel), o mo-
tivo é a piora da crise hídrica, que 
exigiu medidas adicionais do se-
tor elétrico para não faltar ener-
gia em outubro e novembro — 
meses mais críticos do ano. 

Em Alimentação e Bebidas, 
a alta de 0,35% teve contribui-
ção individual do café moí-
do (9,10%), além dos preços 

das frutas (4,10%) e das carnes 
(0,90%) que subiram em dezem-
bro, após recuos do mês anterior. 

Saúde e cuidados e Educa-
ção não registraram salto neste 
mês, conforme o IBGE. No lado 
das quedas, os destaques foram 
o tomate (-11,23%), o leite longa 
vida (-3,75%) e o arroz (-2,46%).

O gás encanado subiu 2,58%, 
puxado pelos reajustes de 6,90% 
no Rio de Janeiro (4,06%), aplica-
do a partir de 1º de novembro, e 
de 17,64% em São Paulo (2,28%), 
início em 10 de dezembro. O bo-
tijão teve alta de 0,51%, e os pre-
ços subiram pelo 19º mês segui-
do, com acumulado de 38,07% 
em 2021. 

Expectativas

Na última pesquisa divulgada 
pelo Focus do Banco Central, os 
analistas do mercado financeiro 
reduziram a estimativa de infla-
ção para 2021 e também passa-
ram a prever uma expansão me-
nor do nível de atividade nes-
te ano.

A inflação é ainda mais cruel 
para a população em situação de 
vulnerabilidade. “Ela tem vindo 
na cesta de consumo da classe 
de baixa renda, o que afeta mui-
to a qualidade de vida em atu-
rar um governo completamente 
alheio às necessidades básicas 
da população. Os R$ 400 do Au-
xílio Brasil não vão compensar a 
sensação de perda do poder de 
compra e queda de renda do tra-
balhador”, ressalta a economista 
Elena Landau.

O economista e professor da 
Faculdade Ibmec, William Bagh-
dassarian, explica que a inflação 
atual tem um componente ex-
terno e doméstico. O primeiro é 

marcado pela intervenção mo-
netária de bancos na economia, 
resultando no aquecimento da 
economia e, posteriormente, em 
pressões inflacionárias em 2021. 

“No doméstico, por conta da 
diminuição das chuvas, houve 
um efeito, por exemplo, na pro-
dução de álcool, que afetou o 
preço da gasolina; sobre a pro-
dução de energia elétrica, afetan-
do a bandeira tarifária; além do 
preço das commodities, que aca-
bou subindo em dólar, mercado 
internacional. Então, são efeitos 

que estão fora do controle da au-
toridade monetária aqui no Bra-
sil e do Banco Central”, destaca 
Baghdassarian.

O economista cita o papel do 
governo federal como agente de-
sestabilizador durante a pande-
mia, além da questão da política 
fiscal, cujos gastos superam as 
arrecadações. “Eu diria que 2021 
foi um ano em que nos sentimos 
mais pobres e boa parte da po-
pulação com renda muito baixa 
não consegue se defender (da al-
ta dos preços)”, observa. 

Para 2022, o economista não 
vê uma melhora expressiva no 
cenário.”Deve cair, mas nem tan-
to. Os números que vemos no re-
latório Focus falam em algo em 
torno de 5% (estimativa de in-
flação). Eu diria algo entre 7% e 
8%”, analisa. 

De acordo com o Banco Cen-
tral, a projeção dos analistas pa-
ra a inflação de 2021 recuou de 
10,05% para 10,04%. Foi a segun-
da semana seguida de queda do 
indicador.

Se confirmada a previsão, 

 » JOÃO VITOR TAVAREZ*

Entre os principais motivos para a alta estão o preço da gasolina e o da energia elétrica

 Minervino Júnior/CB

RAPIDINHAS

A Medtronic, maior empresa do 
mundo em tecnologia para a 
saúde, investiu R$ 4,5 milhões 
na reforma do escritório em 
São Paulo para receber os 
colaboradores. O novo espaço tem 
proposta colaborativa: os locais 
fixos foram substituídos por mesas 
que passaram a ser reservadas 
conforme a necessidade de 
presença no escritório e por 
espaços de uso em grupos.

A empresa não impôs a 
obrigatoriedade para o retorno 
ao escritório. A decisão de 
voltar é voluntária até fevereiro, 
quando fará nova análise 
do cenário pandêmico no 
país. Por enquanto, aqueles 
que se sentirem preparados 
poderão retornar, desde que 
comuniquem previamente a 
Medtronic por um aplicativo 
criado pela equipe de TI.

O 5G deverá avançar em ritmo 
acelerado no Brasil. Segundo 
a operadora Claro, sua rede 
encerrará o ano com mais 
de 1 milhão de smartphones 
habilitados para a tecnologia. 
Para o usuário, há um problema 
urgente a ser resolvido: o preço 
dos aparelhos. Em alguns casos, 
o valor chega a R$ 12 mil.

A alta dos juros mudou o foco 
dos investidores. Entre ja-
neiro e novembro de 2021, os 
fundos de ações registraram 
R$ 426,4 milhões de res-
gate líquido. Por sua vez, os 
fundos de renda fi xa tiveram 
captação de R$ 275,2 bilhões. 
Os dados são da Associação 
Brasileira das Entidades dos 
Mercados Financeiro e de 
Capitais (Anbima).

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A transformação dos times brasileiros em Sociedades 
Anônimas do Futebol (SAFs) poderá, de fato, levar à 

sonhada modernização do esporte no país.

Por R$ 422,5 mi,
Sinqia faz sua
22ª aquisição
O mercado de fusões e 
aquisições segue agitado nos 
últimos dias do ano. Ontem, 
a produtora de softwares 
Sinqia anunciou que pagará 
R$ 422,5 milhões para comprar 
a desenvolvedora de sistemas 
para consórcios NewCon. É 
a maior aquisição da história 
da Sinqia, que tem longo 
retrospecto de movimentos 
ousados no ramo tecnológico. 
Desde 2005, a Sinqia comprou 
22 companhias. Novas 
transações estão no horizonte: 
a empresa mapeou ao menos 
20 oportunidades de negócios 
no mercado brasileiro.

O unicórnio que 
é recordista de 
reclamações no 
Procon

A lista de unicórnios 
brasileiros, como são chamadas 
as startups avaliadas em pelo 
menos US$ 1 bilhão, ganhou 
mais um integrante. Trata-
se da empresa de compras 
coletivas Facily, que recebeu 
aportes de US$ 385 milhões nas 
últimas semanas. Presente em 
nove cidades do país, a Facily 
vende de alimentos frescos a 
eletrônicos e contabiliza 15 
milhões de downloads de seu 
aplicativo. Há um enrosco 
em sua trajetória: em 2021, é 
a recordista de reclamações 
no Procon, com 60 mil 
queixas ao longo do ano.

Clube-empresa será tendência no futebol brasileiro 
A compra do Cruzeiro pelo ex-melhor jogador do mundo 
Ronaldo Nazário chamou a atenção para o potencial da lei 
do clube-empresa, sancionada em agosto. A transformação 
dos times em Sociedades Anônimas do Futebol (SAFs) 
poderá, de fato, levar à sonhada modernização do esporte 
no país. Outro tradicional clube mineiro, o América, está 
na fila para receber investidores, assim como Athletico 
Paranaense, Botafogo, Juventude e Vasco da Gama. Na 
Europa, um estudo realizado pela EY Sports, divisão 
da consultoria EY para a área esportiva, constatou que 
92% dos clubes das cinco ligas mais ricas do mundo — 
Alemanha, Espanha, Inglaterra, Itália e França — são 
empresas. O interessante é que Barcelona e Real Madrid, 
dois dos times mais poderosos, não são sociedades 
anônimas e se viram muito bem no velho formato. Ser um 
clube-empresa não é garantia de sucesso, mas pode ser a 
melhor saída para os clubes endividados do Brasil.

Com soja e carne, Porto de Santos quebra recorde
O Porto de Santos, o maior do Brasil, 
encerrará 2021 com o melhor resultado da 
história. A movimentação de contêineres 
de janeiro a novembro somou o recorde 
de 4,4 milhões de TEU (contêiner 
padrão de 20 pés), superando assim 
o desempenho de 2020 inteiro. Pelas 
projeções da Santos Port Authority, estatal 
que é responsável pela administração 
do porto, até o final do ano, o número 
chegará a 4,8 milhões, alta de 14% em 
relação a 2020. Os embarques de soja 
e carne foram os destaques de 2021.

será a primeira vez que a infla-
ção atinge o patamar de dois 
dígitos desde 2015, quando so-
mou 10,67%.

Para 2022, o mercado finan-
ceiro elevou de 5,02% para 5,03% 
a estimativa de inflação. Com is-
so, a inflação segue acima do teto 
do sistema de metas para o ano 
que vem (5%).

A meta central de inflação pa-
ra 2022 é de 3,50%.

*Estagiário sob a supervisão 
de Carlos Alexandre

Afeta muito a 
qualidade de vida em 
aturar um governo 
completamente alheio 
às necessidades 
básicas da população. 
Os R$ 400 do Auxílio 
Brasil não vão 
compensar a sensação 
de perda do poder de 
compra e queda de 
renda do trabalhador” 

Elena Landau, economista

Após momentos difíceis internado com covid-
19, vejo agora minha vida de modo diferente. 
Quero ter mais tempo livre e deixar os meus 
filhos tocando a empresa”

Meyer Nigri, fundador da Tecnisa

364,3 MILHÕES
de chaves Pix foram cadastradas pelo Banco Central 

em 2021, apenas um ano após o lançamento do 
sistema. O número supera a população brasileira, 

porque cada pessoa pode cadastrar até quatro 
chaves diferentes.

Bruno Habbad/Cruzeiro

Reprodução
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U
m mês depois de ter sido detec-
tada na África do Sul, a ômicron 
começa a ter um perfil mais de-
finido, na avaliação de cientis-

tas que acompanham a evolução da co-
vid-19. Especialistas concordam que a 
mais nova variante do Sars-CoV-2, em-
bora muito mais contagiosa, é muito 
menos virulenta do que, por exemplo, 
a delta, embora não se saiba até que 
ponto ela poderá influenciar a pande-
mia. Ontem, uma análise divulgada pe-
la agência britânica de segurança sa-
nitária corroborou o entendimento de 
menor gravidade. 

O trabalho, alinhado com dois estu-
dos britânicos publicados na véspera, 
sustenta que uma pessoa com ômicron 
tem “entre 50% e 70% menos de proba-
bilidades de ser internado em um hos-
pital” do que um paciente infectado pe-
la variante delta. No entanto, a agência 
britânica é muito cautelosa quanto ao 
baixo número de casos de pacientes 
hospitalizados com essa nova variante.

A análise é publicada em um mo-
mento em que os casos da covid-19 ba-
tem sucessivos recordes no Reino Uni-
do, com mais de 120 mil notificações 
diárias entre quarta-feira e ontem. O 
aumento em sete dias é de 50%, e o nú-
mero de internações começa a aumen-
tar, sobretudo em Londres.

A Escócia anunciou o fechamento 
de boates por tempo indeterminado. A 
Irlanda do Norte e o País de Gales tam-
bém apertaram as restrições às véspe-
ras do Natal. Na Inglaterra, o governo 
do primeiro-ministro Boris Johnson es-
tá adiando a decisão o máximo possí-
vel, com base justamente nos dois es-
tudos que mostram um menor risco de 
hospitalização pela ômicron.

Dominante

A situação do Reino Unido não é 
um caso isolado. Segundo o diretor da 
Organização Mundial de Saúde (OMS) 
para a Europa, Hans Kluge, “a ômicron 
está se tornando, ou já se tornou, do-
minante em vários países”. A variante 
avança muito rapidamente em várias 
partes do continente e os casos estão 
dobrando a cada dois ou três dias, al-
go nunca visto antes.

Um exemplo é a França, onde 91.608 
casos de covid foram notificados em 
24 horas, um recorde absoluto de con-
tágio desde o início da pandemia, em 
março do ano passado. “A transmissão 
é muito maior, mas, provavelmente, 
menos grave, embora não saibamos 

Mais contagiosa, 
ômicron causa caos

Análise publicada pela agência britânica de segurança sanitária atesta que a nova variante, apesar da célere disseminação, 
têm até 70% menos risco de hospitalização em comparação à delta. Países europeus retomam restrições por alta de casos

 AFP

 Fila para realização de testes de covid-19 em farmácia de Paris: França bate recorde de casos registrados em 24 horas desde o início da pandemia

Um dia depois da aprovação do com-
primido anticovid da Pfizer, a agência 
reguladora de medicamentos e alimen-
tos dos Estados Unidos, FDA, recomen-
dou, ontem, o uso da pílula desenvolvi-
da pelo laboratório Merck para adultos 
de alto risco que contraírem a doença. 
“A autorização oferece uma opção de 
tratamento adicional contra o vírus da 
covid-19 na forma de comprimido, que 
pode ser tomado por via oral”, disse a 
cientista Patrizia Cavazzoni.

O fármaco produzido pela Merck, 
conhecida como MSD fora dos Estados 
Unidos e do Canadá, deve ser tomado 
dentro dos cinco dias posteriores ao 
início dos sintomas. Reduziu em 30% as 
hospitalizações e mortes por covid-19 
entre pessoas em risco. No caso da me-
dicação da Pfizer, a redução é de 90%. 

Em seu comunicado, a FDA insis-
tiu em que ambos os tratamentos de-
vem ser um complemento às vacinas, 
e não substituí-los, porque elas conti-
nuam sendo a principal ferramenta na 
luta contra o coronavírus. 

Ainda as terapias dos dois labora-
tórios sejam, em geral, seguras, con-
forme atestam estudos clínicos desen-
volvidos, a pílula da Merck (molnupira-
vir) levanta mais preocupações. A FDA 
não autoriza a medicação para meno-
res de 18 anos, porque pode afetar o 
crescimento dos ossos e cartilagens, 
nem para grávidas, devido a possíveis 
danos ao feto. 

O molnupiravir atua incorporan-
do-se ao genoma do vírus, o que cau-
sa mutações que impedem a replica-
ção viral. A posologia é de oito cápsu-
las ao dia, por cinco dias, totalizando 
40 comprimidos. 

FDA aprova 
terapia da Merck

 Guardas fiscalizam área da cidade chinesa de Xian: confinamento geral

 AFP

até que ponto”, explicou Jean-Fran-
çois Delfraissy, presidente do conse-
lho científico que assessora o governo 
de Emmanuel Macron. 

A Espanha também registrou um re-
corde de infecções diárias, com mais de 
60 mil casos, quase metade com a va-
riante ômicron. Diante desse cenário, 
o país, que tem uma das populações 
com maior taxa de vacinação da Euro-
pa, decidiu tornar novamente obriga-
tório o uso de máscara ao ar livre, me-
dida que foi suspensa há seis meses.

Também a Grécia anunciou que o 
uso de máscara será obrigatório em 
ambientes internos e externos duran-
te os feriados. Todas as comemorações 
públicas de Natal e ano-novo foram 
canceladas no país. O governo italiano 
seguiu a tendência e voltou a cobrar o 
uso de máscaras.

A Suécia foi outro país onde novas 
medidas entraram em vigor. O gover-
no determinou que o teletrabalho seja 

priorizado. Além disso, eventos públi-
cos que reúnam mais de 500 pessoas 
exigirão cartão de vacinação.

“Embora a ômicron cause sintomas 
menos graves, o número de casos po-
de novamente sobrecarregar os siste-
mas de saúde que não estão prontos”, 
alertou recentemente o diretor-geral da 
Organização Mundial da Saúde (OMS), 
Tedros Adhanom Ghebreyesus. 

Isso não parece ser um problema no 
país onde a variante foi identificada, a 
África do Sul. No entanto, no Hemisfério 
Norte, onde a população é maior, as in-
ternações são muito mais preocupantes. 

“É muito importante estudar o que 
vai acontecer em Londres na próxima 
semana porque vai nos ensinar muito 
sobre a gravidade”, disse Arnaud Fon-
tanet, membro do conselho consulti-
vo francês.

Desde seu surgimento, a nova va-
riante foi detectada em 18 países e ter-
ritórios das Américas, de acordo com a 

Organização Pan-Americana da Saúde 
(Opas). O continente superou 100 mi-
lhões de casos de covid-19 desde o iní-
cio da pandemia.

Segundo os dados mais recentes da 
organização, na última semana houve 
diminuição das infecções em partes da 
América Central e do Sul, mas foi cons-
tatado aumento no Caribe.

Nos Estados Unidos, por medida de 
precaução, a cerimônia do Oscar hono-
rário, prevista para janeiro, foi adiada, 
mas a data da cerimônia principal es-
tá mantida para 27 de março.

Segundo levantamento da agência 
de notícias France-Presse, com base em 
dados oficiais dos países, o mundo re-
gistrou 5,37 milhões de mortes e mais 
de 276 milhões de casos de covid-19 
desde o fim de 2019, quando o Sar-
s-CoV-2 surgiu em Wuhan, na China.

Confinamento

Vinte e quatro meses depois, em 
meio aos preparativos para os Jogos 
Olímpicos de Inverno de Pequim-2022, 
o governo de Xi Jinping tenta erradicar 
a doença com medidas rigorosas. Des-
de ontem, os 13 milhões de habitantes 
da cidade de Xian, famosa pelos Guer-
reiros de Terracota, iniciaram um con-
finamento rígido devido a um pequeno 
foco do novo coronavírus — 100 casos.

Ninguém deve sair às ruas, “exceto 
por motivo imperativo”. Apenas uma 
pessoa por casa está autorizada a fazer 
compras a cada dois dias e todas as em-
presas consideradas “não essenciais” 
suspenderam as atividades. 

Os Jogos Olímpicos de Inverno em 
Pequim acontecerão com as medidas 
mais restritivas para um evento espor-
tivo desde o início da pandemia: sem a 
presença de torcedores que moram em 
outros países e com todos os partici-
pantes dentro de uma “bolha sanitária”, 
que incluirá testes anticovid diários.

A ex-policial americana Kim Pot-
ter, de 49 anos, foi declarada culpa-
da, ontem, por homicídio involuntá-
rio do jovem negro Daunte Wright, 20. 
O crime ocorreu em Brookllyn Center, 
um subúrbio de Minneapolis, Minne-
sota, em abril deste ano. Potter alegou 
ter confundido sua arma de fogo com 
uma taser (pistola de choque). Fami-
liares e amigos de Wright celebraram 
o resultado do julgamento.

Em depoimento, a ex-policial, que é 
branca, havia se declarado inocente ao 
descrever como uma ação que deveria 
ser um controle de trânsito de rotina 
culminou com a morte do rapaz. “Lem-
bro-me de ter gritado: ‘taser, taser, ta-
ser’, e não aconteceu nada. Depois, ele 
(Daunte Wright) me disse que eu tinha 
atirado nele”, relatou.

Kim Potter foi denunciada pe-
la promotoria por homicídio 

involuntário em primeiro e segundo 
graus. A ex-policial não esboçou rea-
ção quando a juíza Regina Chu leu o 
veredicto de culpabilidade. A senten-
ça será anunciada posteriormente.

A morte de Wright coincidiu com o 
julgamento do ex-policial branco Derek 
Chauvin, que assassinou o afro-ameri-
cano George Floyd, também em Min-
neapolis, em maio de 2020, ao asfixiá-lo, 
ajoelhado sobre o seu pescoço.  

Ex-policial culpada por homicídio

EUA

Familiares e amigos de Wright celebram resultado do julgamento

 Getty Images via AFP
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F
oi da Cordilheira do Himalaia, região 
remota encravada entre a China e a 
Índia, que um país desconhecido há 
poucas décadas, o Butão, surpreen-

deu o mundo ocidental com a sabedoria 
empregada no índice batizado de Felicida-
de Interna Bruta (FIB). Em contraposição 
ao PIB adotado como referência pelos eco-
nomistas, essa nação asiática deveria servir 
de exemplo com suas políticas de educação 
e saúde gratuitas, preservação da cultura e 
do meio ambiente e o combate à corrup-
ção conectados ao crescimento econômico 
menos focado em grandes números e mais 
determinado em ser sustentável. 

Não custa relembrar e tentar colocar em 
prática a experiência bem-sucedida da bus-
ca da felicidade de um povo, numa época de 
reflexão como sugere a festa cristã e diante 
do sufoco dos brasileiros enfrentando crises 
sanitária, econômica e política. A felicidade 
tão esperada pela população, se assim pu-
desse agora resumir seus desejos, está longe 
de ser o ideal de interesses políticos e troca 
de favores entre governantes e políticos de 
várias esferas de poder movidos pela dispu-
ta antecipada do voto de 2022. 

Milhares de brasileiros lutam pelo dese-
jo de se livrarem das dívidas contraídas em 
bancos e operadoras de cartões de crédito. 
Segundo estudo da Federação do Comér-
cio de São Paulo, em novembro, o endivi-
damento das famílias no Brasil chegou ao 
recorde de 11 anos. São 71% delas presas 
em compromissos financeiros a cumprir, 
boa parte deles contraídas para compen-
sar a queda da renda.. 

Na expectativa diária de voltar ao mer-
cado de trabalho estão vivendo 13,5 mi-
lhões de trabalhadores, alguns deles com 
sobrevivência entregue ao frágil abrigo da 
informalidade, e outros sem ter condição 
de levar comida para a família, ter acesso 
digno aos serviços mais básicos de uma vi-
da com dignidade. A população que traba-
lha no país cresceu em 3,6 milhões de pes-
soas no terceiro trimestre do ano e desse 
universo 54% eram de informais, quer di-
zer atuavam sem registro e nem CNPJ, de 
acordo com o IBGE. 

O alívio de quem está empregado tam-
bém não tem trazido a felicidade a que 

todos têm direito, afinal há a dependência 
do esforço para conter os efeitos da infla-
ção elevada e persistente – o índice oficial 
do custo de vida no Brasil alcançou 10,74% 
em 12 meses até novembro. Entre os so-
nhos adiados estão planos para melhorar 
a qualidade de vida, do plano de saúde, 
estudar, poder investir em cultura e arte. 

Lançado recentemente, o Atlas das Ju-
ventudes e novos estudos da FGV Social 
mostram a insatisfação dos jovens no Bra-
sil, em especial depois da covid-19, que 
contribuiu para aumento da desocupa-
ção de brasileiros na faixa de 15 a 29 anos 
de 49,4% para 56,3%. O país tem, ao todo, 
cerca de 50 milhões de pessoas com 15 a 
29 anos. Desesperançosos, cerca de meta-
de (47%) deixaria o Brasil, se fosse possível. 
Ao redor de 70% revelam que têm dificul-
dade de encontrar trabalho. A FGV Social já 
havia apurado que 27,1% compõem o gru-
po chamado de nem-nem, ou seja, não es-
tudam nem trabalham. 

Na contramão do sentimento que a po-
pulação tem manifestado e das justas aspi-
rações – basta acompanhar e dar atenção 
às pesquisas, que não são as de intenção 
de voto –, as articulações políticas predo-
minam no Congresso por propostas para 
atender redutos eleitorais e categorias be-
neficiadas na tentativa de reeleição, como 
a pressão do governo federal pelo reajuste 
salarial dos trabalhadores da segurança, e 
a majoração sem precedentes do fundão 
eleitoral. Enquanto isso, o salário mínimo 
é relegado a não mais que a recomposição 
da inflação alta. O piso salarial no Brasil 
é referência para 50 milhões de pessoas, 
das quais 24 milhões são beneficiárias do 
INSS. O desgaste forçado pela crise políti-
ca também é grande no dia a dia da nação, 
minando esforços que poderiam ser con-
centrados na proposição de medidas para 
destravar a economia e melhorar o com-
bate à pandemia. Como disse o ministro 
aposentado do STF Marco Aurélio Mello, 
no vácuo do Executivo, a corte é deman-
dada por medidas essenciais que caberiam 
ao governo. Contudo, se na corrida eleito-
ral já aberta os desejos e a busca da felici-
dade ainda pedem lugar, eles têm, por sua 
vez, a força do voto que não tarda.

Felicidade Interna
Bruta e o voto

Lembranças especiais

ROBERTO FONSECA

robertovfonseca@gmail.com

Ela foi uma das primeiras autoras com 
quem tive contato no mundo das letras. 
Premiada, com mais de 100 livros publica-
dos no Brasil e em mais de 17 países, a es-
critora tem como marca a leveza nos tex-
tos infantis, com uma musicalidade inco-
mum, e o estilo desafiador nas obras vol-
tadas para o público adulto. Falo da cario-
ca Ana Maria Machado, que completa 80 
anos nesta véspera de Natal.

Não a conheço pessoalmente, mas, 
em 2008, tive a oportunidade de acom-
panhar uma palestra dela na Feira do 
Livro ao lado da minha filha, Cecília, 
à época com 6 anos. Durante cerca de 
duas horas, encantou a todos ao contar 
histórias, como se inspirou para criar 
personagens, e o desafio de ter sempre 
um texto cativante para o público infan-
til. Afinal, a paixão pela leitura tem que 
começar cedo, não é mesmo?

Tenho recordação especial por dois livros 
de Ana Maria Machado. O primeiro é Bisa 
Bia, Bisa Bel. Uma história que rememora 
o passado e imagina um futuro melhor de 
uma garotinha ao criar um relacionamento 
imaginário com a bisavó e, a seguir, com sua 
futura bisneta. Lembro-me do livro com ca-
rinho porque quando li era muito apegado 
ao meu avô, Pedro, responsável pela minha 

paixão pelo futebol e pelo Vasco da Gama. 
Sinto enormes saudades daqueles fins de 
tardes, quando chegava da escola e ficáva-
mos ouvindo, pelas ondas do rádio, notícias 
do futebol carioca. Café e pão torrado eram 
obrigatórios naquela resenha diária. Vovô 
nos deixou em 1995 — e a nostalgia volta 
com tudo no Natal.

Outro livro especial é Bento que bento é 
o frade. A obra foi escrita no ano que nasci, 
em 1977. O título faz referência ao nome de 
uma brincadeira que, em alguns lugares do 
Brasil, é chamada de boca do forno. Brin-
cando, a protagonista — que não gostava de 
ser mandada e acreditava que podia fazer 
tudo o quisesse — aprende sobre a impor-
tância do convívio em sociedade, sempre 
em busca do dialógo e do amadurecimento 
de ideias. Em tempos de tão grande polari-
zação política, como a que vivemos hoje no 
Brasil, é uma leitura mais que atual. Ouvir 
um argumento contrário é sempre válido. 
Só nos faz bem como pessoa.

Ler é tudo de bom. Hoje, se estiver em 
dúvida qual presente dar para uma crian-
ça, lembre-se que um livro é sempre uma 
boa opção. Ela pode ficar de cara virada, na 
expectativa de um brinquedo, mas saberá 
depois agradecer.

Feliz Natal!

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e 

telefone para contato. 
 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Natal 

É incrível como o astral muda nesta época de 
Natal. As casas enfeitadas, a cidade coberta de lu-
zes, o movimento do comércio, a agitação geral fa-
zem o clima de confraternização que caracteriza 
esta época. Há algo mais bacana do que um des-
conhecido lhe desejar feliz Natal? Todos os dias 
deveriam ser dia de Natal. Mas se o dia passa, o 
espírito fica. Basta cultivá-lo como se cultiva uma 
planta, de segunda a segunda. 

 » Félix Alexandre 
Guará 

Procrastinar

Dizem que os povos têm características que os 
distinguem uns dos outros. A do brasileiro é pro-
crastinar. As longas filas na entrada dos shoppings 
são prova inconteste de que conjugamos o ver-
bo adiar. Deixamos para amanhã o que podemos 
fazer hoje. Se possível, pra depois de amanhã. A 
marca não se restringe aos indivíduos. As autori-
dades trilham o mesmo caminho. Só assim se ex-
plica o adiamento da vacina contra o coronavírus 
destinada a crianças de 5 a 11 anos para janeiro. 

 » Gabriel Sereno
Lago Sul

Ciência 

Sou fã número 1 da ciência. Enquanto a popu-
lação está atenta ao calendário de vacinação, os 
cientistas estão debruçados em suas pesquisas. 
Assim surgiu a boa-nova da pílula contra o coro-
navírus, já aprovada pelo FDA, a Anvisa america-
na. Daqui a pouco, a covid será uma gripe como a 
influenza. Basta um pouco de paciência. 

 » Kátia Silva 
Ceilândia 

Auxílio Brasil 

Com o Auxílio Brasil de R$ 400, o Natal será 
mais generoso com os 14,5 milhões de famílias 
que dependem desse dinheiro para a sobrevivên-
cia. A torcida é para que o valor aumente para dar 
mais dignidade à população que dele necessita. 

 » Selmo Dias 
Sobradinho 

Arquitetado para tentar garantir um segundo 
mandato a Bolsonaro, o Auxílio Brasil deve pagar 
R$ 400 a cerca de 20 milhões de famílias. O valor é 
mais que o dobro do  benefício que era pago pelo 
finado Bolsa Família, a menina dos olhos de Lula 
e que, praticamente, lhe assegurou a reeleição. Po-
bre do povo mais sofrido do país, que é proposi-
talmente mantido na miséria e nem percebe o ca-
bresto que os populistas lhe impõem para ganhar 
o voto e perpetuar o Brasil nesse eterno atraso po-
lítico e clientelista.  

 » Antônio Bezerra  
Samambaia 

Gasolina nas alturas, e os 
ilustres homens públicos 
da cidade passeando de 

carro oficial pra lá e pra cá. 
Já passou da hora de acabar 

com essa mordomia. 
Livia Nunes - Lago Norte 

Quem será o candidato à 
presidência da República 
mais votado no Distrito 
Federal? Depois de levar 
mais de 78% dos votos 

na região, Jair Bolsonaro 
ainda tem o apreço da 
maioria da população? 

Pedro Rodrigues - Asa Norte 

PT e Centrão, tudo a ver 
com mensalão, petrolão, 
fundão... Sempre juntos, 

sem dó nem piedade, 
com a mão no bolso dos 

brasileiros. E, pelo andar da 
carruagem, novas parcerias 
virão, para a dupla meter a 
mão, sem dó nem piedade, 

no bolso dos incautos 
cidadãos. Quem viver verá. 

Manoel Ferreira  - Planaltina
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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N
atal é tempo de reflexões, de despertar a 
solidariedade, provocar planejamentos e 
regar esperanças. Vivemos intensamen-
te as exigências impostas em 2021. Desde 

suportar os sofrimentos pelas perdas irreparáveis, 
enfrentar sequelas orgânicas, emocionais causadas 
pelo covid, até pelas descobertas, inovações e reno-
vações na superação das crises que se fizeram pre-
sentes. Tomamos decisões e fizemos escolhas por 
opções circunstanciais, mas precisamos lembrar 
que as consequências dessas escolhas são obriga-
tórias e precisam ser assumidas.

Fim de ano, fim de um ciclo. Fim de um ciclo é 
poder ressignificar o que foi vivido. É preciso ter co-
ragem para enfrentarmos os desafios nesse processo 
de ressignificação. É preciso ter esperança, que na 
definição do dicionário é o sentimento de quem vê 
como possível a realização do que deseja. Ter espe-
rança é não desistir na busca dessa possibilidade, é 
ir atrás, fazer por onde, fazer o que for possível.  Es-
perança é a energia extra para seguirmos em frente.

É preciso que criemos memórias esperançosas 
para sermos mais úteis ao outro, à sociedade. É pre-
ciso termos consciência de que vivemos uma mu-
dança de era. Nossa responsabilidade social é maior 
ainda quando assistimos ao mundo chafurdando no 

individualismo, no materialismo, num preocupante 
viver de uma realidade virtual sobreposta à realida-
de real. Usando a tecnologia cada vez mais de forma 
“emburrecedora,” sob o ponto de vista da linguagem, 
cada vez mais isoladora dos contatos interpessoais e 
substituindo as inter-relações pelo uso intermedia-
dor dos aparelhos tecnológicos.

A mim me assusta assistir a mães amamentando 
seus bebês ao mesmo tempo em que usam o celular 
ou, pior ainda, apoiando no próprio seio o fatídico 
celular substituindo o contato olho no olho com a 
mãe, tão estruturante para bebê nessa fase. Tam-
bém vemos famílias num restaurante todos juntos, 
porém separados, cada um com o celular, ocupados 
individualmente com aparelhos e jogos eletrônicos.

Nunca as crianças estiveram tão dominadas e do-
minando as mídias e os aplicativos sociais do tipo tik 
tok. Essas questões, além de preocupantes, são as-
sustadoras, porém é claro que depende do homem 
a responsabilidade do que ele faz com o que a vida 
lhe apresenta. Logo, somos nós, pais, famílias, pro-
fessores e adultos que devemos assumir o compro-
misso de oferecer às nossas crianças e jovens as me-
lhores perspectivas de um amanhã mais saudável.

É preciso que fique claro que não estou negando 
ou combatendo a extrema importância da revolução 

tecnológica na evolução e conexão no mundo. Não 
alicio qualquer tipo de extremismo. Acredito e apli-
co a regra de fazer aprendizagens das situações difí-
ceis e dolorosas que a vida muitas vezes nos impõe. 
Como dizia minha avó materna, “tudo que é demais 
sobra, e as sobras ficam sem lugar”.

Porque é Natal, alimento a esperança, dese-
jando profundamente que a humanidade possa 
se reencontrar como seres humanos, em algum 
momento. Espero que haja tempo para que es-
sas crianças, jovens (e por que não dizer alguns 
adultos) possam reaprender a olhar nos olhos; a 
ouvir o outro com uma escuta atenta; a esperar a 
sua vez e a vez do outro; aprender a perder assim 
como aprender a vencer; lidar com as frustrações; 
dialogar construindo bons argumentos; respeitar 
a opinião alheia, enfim, reaprender a conviver. As 
crianças precisam de exemplos, afinal, “as pala-
vras convencem, os exemplos arrastam”. 

Nós, adultos, responsáveis pelas crianças, preci-
samos ter coragem e consciência da urgência da hu-
manização necessária nesta geração, para que ela 
esteja pronta na construção de uma sociedade mais 
justa. Desejo um feliz Natal e que 2022 nos encon-
tre dispostos a superarmos nossas dificuldades ao 
nos reencontrarmos mais humanizados.

 » JÚLIA PASSARINHO
Diretora Geral do Indi

Natal

P
or incrível que pareça, há quem diga que a 
aprovação da Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) 18/2011 ou de quaisquer das ou-
tras seis que a ela estão apensadas não seria 

retrocesso social. É sim!
As PECs visam a reduzir a idade mínima para o 

trabalho no Brasil para 14 anos de idade ou até me-
nos, como o faz a PEC 2/2020, que propõe 13, ou 
pretendem, também, promover modificações na 
faixa etária da aprendizagem.

A questão foi debatida e rejeitada em outras legis-
laturas, mesmo as PECs em questão já tiveram pare-
ceres, inclusive de relatores da Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Cidadania (CCJC) da Câmara dos 
Deputados pela inconstitucionalidade, inconven-
cionalidade e até ilegalidade, mas, agora, ressusci-
tam o tema, nessa ânsia liberalizante desenfreada 
que só afeta os pobres.

E justamente em 2021, instituído como o Ano 
Internacional para a Eliminação do Trabalho In-
fantil. Na agenda 2030, a Organização das Nações 
Unidas traz, dentre os 17 Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS), dois que merecem par-
ticular destaque: o 4, que versa sobre a Educação, 
e o 8, que trata do Trabalho Decente e, em uma de 
suas metas, a sete (8.7) proclama a necessidade de 
eliminar as piores formas de trabalho infantil ime-
diatamente e todas as formas até 2025.

Em contexto tal, qual o objetivo velado por trás 
dessas propostas? Em plena pandemia, num país 
cuja informalidade aumenta e a renda da população 
mais vulnerável diminui, que tem quase 14 milhões 
de adultos desempregados e outros tantos milhões 
de desalentados, ou seja, que desistiram de procu-
rar emprego, é extremamente perverso pretender 

autorizar que adolescentes ingressem mais cedo 
no mercado de trabalho.

O objetivo só pode ser o de explorar e condenar 
à miséria aqueles que, subtraídos da escola e do 
convívio familiar, não terão a mínima condição de 
desenvolver-se na plenitude que a verdadeira ci-
dadania exige. Fala-se que não haveria retrocesso 
social. Aventa-se que retrocesso poderia ter sido 
a elevação da idade. Basta consultar brevemente 
a história, e o retrocesso é evidente.

A Constituição de 1934 já previa idade mínima 
de 14 anos para o trabalho em geral.

Outorgada por Getúlio Vargas de 1937, ao térmi-
no do seu mandato, em golpe de estado, manteve a 
idade mínima de 14 anos para o trabalho. A de 1946, 
quarta republicana, previa também idade mínima 
de 14 anos para o trabalho.

Foi a de 1967, traduzindo a vontade dos gover-
nos militares iniciados em 1964, que reduziu a idade 
mínima para 12 anos. A de 1969, resultante de tex-
to derivado da EC 1, promulgada por Junta Militar, 
manteve o mesmo tratamento.

A Constituição democrática de 1988 elevou, re-
tornando aos idos de 1934, para 14 a idade mínima 
para o trabalho e, depois, pela EC 20/1998, o inciso 
XXXIII recebeu a atual redação — 16 anos. Se apro-
vada a redução pretendida, retornaremos ao que 
era em 1934. Retrocederemos, portanto, 87 anos.

O retrocesso não será apenas temporal, mas 
social. Trará reflexos na economia e prejudicará 
a educação básica, aumentando a evasão escolar. 
E contribuirá para o aumento do número de de-
sempregados e de explorados.

As propostas não consultam aos melhores inte-
resses dos adolescentes, atentam contra a proteção 

integral e absolutamente prioritária que lhes deve 
ser conferida, inquestionavelmente violam o prin-
cípio do não retrocesso social e se chocam com o 
comando de elevação progressiva da idade míni-
ma para o trabalho, que nunca deve ser inferior à 
do término do ensino compulsório.

A par dos prejuízos que isso causaria ao desen-
volvimento biopsicossocial dos adolescentes e à 
sua formação educacional, a redução pretendida, 
se aprovada, inflaria o desemprego e o subemprego, 
pelo aumento numérico do universo de pessoas au-
torizadas a trabalhar sem a correspondente criação 
de vagas no mercado de trabalho, além de ser pos-
sível aos adolescentes ocupar vagas hoje reserva-
das aos adultos, subvertendo a ordem de proteção.

Devem-se encontrar caminhos, isto sim, para 
propiciar renda mínima que assegure dignidade 
às famílias mais vulneráveis e seus filhos, pro-
mover a universalização da educação, que deve 
ser gratuita, de excelência qualitativa, mostrar-se 
atrativa, preparar para a cidadania plena, revelar-
se completa e ser ministrada, ainda, em tempo 
integral, possibilitando também aos mais pobres 
preparação adequada, que lhes ofereça condições 
efetivas para romper os grilhões que os atrela à 
miséria, num círculo intergeracional sem fim, em 
que a pobreza é causa e consequência da explo-
ração pelo trabalho precoce.

Tais PECs precisam ser de vez sepultadas. São no-
civas. Quando se trata de evolução humana, deve se 
ter em mente que é um caminhar para a frente, pro-
movendo a inclusão socioeconômica e o respeito à 
dignidade do ser humano. Executivo, Legislativo, Ju-
diciário, todos, enfim, têm o dever de lutar por edu-
cação, não se pode aceitar retrocesso e exploração.

E
stivesse ainda entre nós o ex-se-
nador e governador de Pernam-
buco Marco Antônio Maciel, se-
guramente estaria na primeira 

fila do auditório do Palácio do Pla-
nalto que, no dia 9 de dezembro, ce-
lebrou o Dia Mundial de Combate à 
Corrupção. Seria uma merecida ho-
menagem ao político que, entenden-
do o valor do lobby como acessório 
e ferramenta na formulação de boas 
políticas públicas, deu início a um 
processo de regulamentação dessa 
profissão ao propor o PLS 203/1989.

O ato palaciano, presidido pelo 
próprio presidente Jair Bolsonaro, 
apresentou a proposta de regulamen-
tação do lobby perante o Poder Exe-
cutivo, elaborado pelo Ministro Wag-
ner do Rosário, corregedor geral da 
União. Meia festa, portanto...

Para que a profissão seja efetiva-
mente criada e regulamentada, é pre-
ciso uma lei. O ato da CGU regula como 
deve ser o comportamento de um pro-
fissional na esfera do Executivo.

No Congresso Nacional, por sua vez, 
permanece “pronto para pauta” o PL 
1202/2007, do Deputado Carlos Zarati-
ni, com a regulamentação da atividade 
do lobby e atuação dos grupos de pres-
são e interesse perante a administração 
pública federal. A dupla regulamenta-
ção parece repetitiva, mas tem detalhes 
que podem significar conflitos quando 
analisados mais profundamente.

Como em toda contenda por inte-
resses, há grupos que advogam a não 
regulamentação da atividade, alegan-
do maior flexibilização da atuação e 
menos controles sobre sigilos estraté-
gicos. A grande verdade é que a trans-
parência advinda da regulamentação 
seria benéfica e combateria forte e 
eficazmente a corrupção. Quem lida 
com o bom direito e a boa causa não 
teme transparência.

Os operadores de propina, que a 
grande imprensa insiste em chamar de 
lobistas, sempre existirão e trabalharão 
na cinzenta zona fora da legalidade. Di-
ferenciá-los sempre com veemência 
seria uma prática muito útil ao pro-
cesso da legítima defesa dos interesses.

Quem vive o ambiente das relações 
governamentais conhece as práticas 
tradicionais: nenhum outro organis-
mo exerce mais a atividade de lobby 
do que o próprio governo. O Ministé-
rio da Economia tem um competen-
tíssimo esquadrão de assessoria par-
lamentar para suavizar o caminho das 
ásperas propostas no parlamento. O 
Ministério da Agricultura, o da Saúde 
e os bancos oficiais também possuem 
áreas específicas para o trabalho de de-
fesa de seus interesses.

No mundo privado, empresas com 
sólidas estruturas de relações governa-
mentais encontram dificuldades às ve-
zes intransponíveis. O que dizer daque-
les empresários e setores que não se 
preparam para as batalhas de nature-
za regulatória? Sempre bom relembrar 
que si vis pacem, para bellum.

O mercado responde rapidamente 
à necessidade de profissionais prepa-
rados para a função. Várias institui-
ções de ensino oferecem hoje múlti-
plos cursos de formação em relações 
governamentais. Duas importantes 
associações atuam na defesa da pro-
fissão (Abrig e Irelgov), na discussão 
dos principais temas e preparação 
dos executivos que estão e estarão no 
mercado. Pode-se afirmar, com segu-
rança, que a profissão pulsa e só ten-
de a crescer e se fortalecer.

O presidente da Câmara dos De-
putados, Arthur Lira, tem nas mãos a 
oportunidade de entrar para a história 
ao regulamentar a profissão. Quaisquer 
que sejam as pressões para não pautar 
o tema para votação não serão mais 
importantes do que a contribuição pa-
ra que, no futuro, a transparência das 
ações de relações governamentais dei-
xe bem claro quem trabalha com ética 
e profissionalismo, focado apenas na 
formulação de programas e projetos 
de interesse da sociedade.

Resta inexplicável como, num país 
onde a formulação de políticas públi-
cas precisa tanto da ajuda e contribui-
ções da sociedade, a regulamentação 
do lobby adormece desde 1989 com 
o projeto de lei do respeitado senador 
pernambucano na mesa da Câmara 
“pronto para pauta”. Só para comparar, 
no país do futebol, no entanto, a profis-
são de “executivo de futebol”, contida 
no PL 7396/2017, aprovado na Câma-
ra dos Deputados, segue com tramita-
ção de urgência rumo ao Senado, dada 
sua importância estratégica. Durma-se 
com um barulho desse...

 » KÁTIA MAGALHÃES ARRUDA
Ministra do TST, coordenadora nacional do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil e Estímulo à Aprendizagem da Justiça do Trabalho e doutora em políticas públicas, com foco na 

precarização do trabalho no Brasil

 » JOÃO BATISTA MARTINS CESAR
Desembargador do TRT da 15ª Região – Campinas, presidente do Comitê de Erradicação do Trabalho Infantil do TRT-15 e gestor nacional do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil e de 

Estímulo à Aprendizagem da Justiça do Trabalho (TST-CSJT)

 » JOSÉ ROBERTO DANTAS OLIVA
Advogado, juiz do Trabalho aposentado, mestre em direito das relações sociais pela PUC-SP, professor, jornalista e radialista. Autor do livro SP:o princípio da proteção integral e o trabalho da 

criança e do adolescente no Brasil

 » JACK CORRÊA
Presidente e fundador da JC Consultoria 

e autor do livro Lobby stories

A PEC 18/2011 e o retrocesso no 
combate ao trabalho infantil

“Pronto 
para a 
pauta”



Rumo às frotas 
turbinadas 

Cientistas recorrem a técnicas avançadas, como a impressão 3D e o uso de nanomateriais, para tornar as 
aeronaves mais velozes e baratas, além de menos poluentes. Projetos têm tido resultados promissores

O
s aviões são meios de trans-
porte eficientes, mas difíceis 
de serem fabricados. Além 
disso, o peso e o refinamento 

dos materiais usados pelas aeronaves 
fazem com que o transporte aéreo se-
ja mais caro do que os concorrentes. 
Graças a avanços tecnológicos, es-
sas limitações tendem a ser cada vez 
menores. Pesquisadores têm usado 
técnicas inovadoras, como a impres-
são 3D, e explorado materiais menos 
agressivos ao meio ambiente para im-
pulsionar a construção de uma nova 
frota aérea. O objetivo é reduzir cus-
tos, tornar os aviões mais eficientes e 
menos poluentes.

A fuselagem de um avião, que po-
de ser definida como sua casca e cor-
responde a maior parte da aeronave, é 
criada por meio de um processo com-
plexo. O material usado é formado por 
várias folhas de diferentes materiais, 
criando uma espécie de massa folha-
da. Depois que essas camadas são em-
pilhadas e moldadas, as estruturas são 
transportadas para fornos e autoclaves 
(tanques aquecidos) do tamanho de ar-
mazéns, onde todo o material se funde. 

“Se você está fazendo uma estrutura 
grande, como uma asa, precisa de for-
nos do tamanho de um prédio de dois 
ou três andares, o que requer muito 

 » VILHENA SOARES

O uso de novas tecnologias tam-
bém tem contribuído para o desen-
volvimento de combustíveis aéreos 
menos agressivos ao meio ambiente 
e mais eficazes. Em testes laborato-
riais, pesquisadores da Universidade 
de British Columbia, no Canadá, adi-
cionaram óxido de grafeno ao etano 
e atingiram um desempenho nesse 
sentido. Por meio de testes feitos com 
câmeras ultrarrápidas e análises mi-
croscópicas, os pesquisadores pude-
ram estudar a taxa de queima (com-
bustão) do combustível adulterado 
quimicamente e observaram que a 
adição do produto melhorou essa ati-
vidade em cerca de 8%.

Principal autor do estudo, Sepehr 
Mosadegh explica que a adição de 
nanomateriais aos combustíveis lí-
quidos altera a transferência de ca-
lor e a taxa de evaporação do produ-
to, impactando a taxa de queima ge-
ral. “Quando se trata de combustível, 
estamos sempre em busca de uma 
maior eficiência em relação à sua 
queima, que precisa ser mais rápida, 
mas mantendo a resistência”, resume.

Reduzindo a pegada de carbono  University of British Columbia, Okanagan Campus

Nanomateriais 
podem gerar esses 
ganhos, contanto 
que saibamos a 
quantidade certa 
a acrescentar ao 
combustível (...) 
Tudo isso pode 
ser muito positivo 
para motores de 
aeronaves”

Sepehr Mosadegh, 

pesquisador da Universidade 

de British Columbia

Para a equipe canadense, os resul-
tados obtidos na simulação podem 
ajudar a reduzir a pegada de carbo-
no das aeronaves e, ao mesmo tem-
po, tornar os aviões mais potentes. 
Há, também, a expectativa de explo-
rar o mesmo tipo de abordagem com 
outros combustíveis. “Nanomateriais 
podem gerar esses ganhos, contanto 
que saibamos a quantidade certa a 
acrescentar. Precisamos de uma boa 
receita. Tudo isso pode ser muito po-
sitivo para motores de aeronaves”, fri-
sa Mosadegh.

 O especialista em estruturas 
aeroespaciais Marcelo L. Ribeiro 
aposta que soluções tecnológicas 
similares deverão surgir nos pró-
ximos anos. “Muitos especialis-
tas têm buscado materiais menos 
agressivos para construir aerona-
ves e também para mantê-las. Es-
sa busca também é algo que é va-
lorizado no cenário em que vive-
mos, em que os danos provocados 
ao planeta estão em voga. É preciso 
ter opções mais amigáveis ao meio 
ambiente”, justifica. (VS)

dinheiro e tempo no processo de pro-
dução”, detalha Brian Wardle, professor 
de aeronáutica e astronáutica no Ins-
tituto de Tecnologia de Massachusetts 
(MIT), nos Estados Unidos. Wardle faz 
parte de uma equipe de cientistas que 
busca facilitar esse processo.

Para isso, o grupo envolveu as fo-
lhas em um filme ultrafino de nanotu-
bos de carbono (CNTs) e, em seguida, 
aplicou uma corrente elétrica, como 
um cobertor de calor, que fez com que 
os materiais internos se fundissem. O 
processo se deu com a mesma qua-
lidade do realizado em fornos, mas 
com um forte diferencial: gastando 
apenas 1% da energia do método tra-
dicional. “A forma original desse pro-
cesso exige uma grande infraestrutu-
ra. Agora, podemos fazer materiais de 
estrutura primária sem ter todo esse 
trabalho, menos dependentes des-
ses recursos, que também apresen-
tam um custo alto”, ressalta Wardle.

Os pesquisadores destacam que 
mais estudos precisam ser feitos pa-
ra garantir que a tecnologia possa ser 
usada com segurança e adiantam que 
se dedicam ao desenvolvimento de 
um novo tipo de material, também 
feito de carbono, que poderá tornar 
as peças produzidas ainda mais re-
sistentes. “Estamos focados no de-
senvolvimento de redes nanoporo-
sas. São filmes ultrafinos feitos de 

material microscópico alinhado, co-
mo os nanotubos de carbono, que po-
dem ser projetados com proprieda-
des excepcionais, incluindo cor, for-
ça e capacidade elétrica. Eles seriam 
capazes de agregar valor ainda maior 
e resistência às peças que compõem 
os aviões”, conta Wardle.

Controle do calor

Outro objetivo dos profissionais 
do transporte aéreo é fazer com que 
as aeronaves sejam extremamente 
mais rápidas, sendo capazes de fazer 

Voos expressos

É definida como uma 
velocidade acima de 

Mach 5 — com um 
deslocamento de mais de 

6.100 quilômetros por hora 
ou 1.700 quilômetros por 

segundo, o equivalente 
a mais de cinco vezes a 
velocidade do som. Em 

teoria, uma aeronave com 
esse potencial poderia 

viajar de Londres, no 
continente europeu, a Nova 
York, na América do Norte, 
em menos de 90 minutos.

Leia amaNhã: CoNeCTividade poderá meLhorar a quaLidade dos voos

voos hipersônicos. Para realizar essa 
proeza, é necessário controlar o calor 
que se acumula nos aviões durante a 
queima acelerada de combustíveis, 
uma tarefa difícil para a engenha-
ria, mas que pode se tornar realida-
de com o auxílio de um novo material 
inteligente desenvolvido por pesqui-
sadores da Austrália. Eles criaram e 
imprimiram em 3D peças de um ca-
talisador normal, dispositivo que fil-
tra gases tóxicos produzidos no mo-
tor de aviões, feitas de ligas metálicas, 
mas revestidas com um mineral sin-
tético chamado zeólito. 

Em simulações, quando replicadas 
as temperaturas e as pressões extre-
mas experimentadas pelo combustí-
vel em velocidades hipersônicas, ob-
servou-se que, quando as estruturas 
aqueciam, a presença do zeólito fa-
zia com que uma quantidade maior 
de calor fosse absorvida, evitando, 
assim, superaquecimentos. “Nossos 
testes em laboratório mostram que 
os catalisadores impressos em 3D são 
muito promissores para alimentar o 
futuro do voo hipersônico”, afirma 
Selvakannan Periasamy, principal au-
tor do estudo e pesquisador da Uni-
versidade de Melbourne.

Apenas alguns aviões experimentais 
alcançaram velocidade hipersônica. Os 
pesquisadores australianos acreditam 
que o projeto em andamento poderá 

ajudar a tornar essas viagens reais. “É 
uma direção nova e empolgante pa-
ra a catálise, mas precisamos de mais 
pesquisas para entender totalmente 
esse processo e identificar a combina-
ção de ligas metálicas que pode ren-
der o melhor resultado”, pondera Peria-
samy. “Nosso próximo passo é desen-
volver novos designs ainda mais com-
plexos, algo que antes não era possível, 
mas pode se tornar realidade graças à 
impressão 3D”, acrescenta.

Marcelo L. Ribeiro, especialista em 
estruturas aeroespaciais pela Univer-
sidade de São Paulo (USP), vê os avan-
ços obtidos na área com bons olhos. 
Segundo ele, novos materiais e técni-
cas avançadas podem render ganhos 
importantes para o setor. “No caso da 
produção, reduzir custos é uma gran-
de vantagem, devido ao trabalho que 
envolve todo esse processo. Isso tam-
bém chama a atenção das empresas, 
que buscam aeronaves mais eficazes e 
de custo menor”, afirma. Mas os recur-
sos que se mostram promissores preci-
sam de tempo para se tornarem uma 
alternativa sólida, que possa substituir 
os processos atuais, pondera o especia-
lista. “Novas peças e novos métodos ne-
cessitam de uma análise mais ampla, e 
o setor aéreo apresenta um sistema de 
regulação muito rigoroso, com uma 
avaliação que garante a segurança de 
novos produtos”, justifica.

editora: ana paula macedo 
anapaula.df@dabr.com.br
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O QUE NÃO PODE 
FALTAR NO NATAL?

A receita é muito particular, mas os brasilienses concordam que amor, solidariedade, oração e estar em família são fundamentais

N
ão há dúvidas de que nes-
te ano as festas natalinas 
terão um clima diferente 
do ano anterior: cheias 

de expectativa e esperança de um 
ano melhor que está por vir. Em 
2020, abraços e trocas de presen-
tes nas comemorações de Natal 
foram substituídos por lives e vi-
deochamadas, e a ceia foi realiza-
da somente entre pessoas que di-
vidiam a mesma casa. Para mui-
tos, este será o primeiro Natal 
com familiares e amigos depois 
da fase mais severa da pandemia 
de coronavírus, que fez com que 
entes queridos ficassem separa-
dos por mais de um ano, mas por 
um bem maior: a vida.

Com o avanço da vacinação, a 
chegada dos últimos dias de 2021 
veio com alta expectativa pelo re-
torno dos encontros familiares e 
celebrações de fim de ano. Para 
muitos brasilienses, o Natal será o 
grande reencontro, o dia em que 
todos poderão finalmente se abra-
çar e festejar a alegria de estar ao 
lado das pessoas que lhe são ca-
ras. Um momento de emoção e de 
agradecimento, depois de tudo que 
vivemos por quase dois anos. Sem 
dúvida, todos concordam que a re-
ceita para uma noite de Natal per-
feita é estar com aqueles que ama, 
partilhar alegria e sorrisos.

Neste ano, o Natal será ainda 
mais especial para a família Fur-
tado Lopes. Será a primeira vez 
que, oficialmente, passarão com 
a família completa. Flávia Furta-
do, 39 anos, e o marido Wagner 
Lopes, 47, sempre tiveram o so-
nho de adotar um filho; só não sa-
biam quando seria. “A Isabela veio 
em 2010, e quando ela estava com 
7 anos, começou a pedir uma ir-
mã. A partir daí, decidimos entrar 
na fila de adoção e começamos to-
do o processo de cadastramento”, 
conta o servidor público.

Em 2018, o casal foi habilitado 
e começou a procura. “Ficamos 
muito tempo procurando. Eu sabia 
que meu coração bateria mais for-
te quando eu encontrasse minha fi-
lha”, relata a doula. E foi em setem-
bro de 2020, quando a foto de Ma-
riah, com 13 anos na época, que 
morava em Curitiba, apareceu pela 
primeira vez para Flávia. “Eu chorei 
muito e sabia que era minha filha. 
Eu tive a certeza na hora”, recorda. 
A sentença final da adoção saiu em 
agosto de 2021, e esse será o primei-
ro Natal com a família completa.

“Era para ser”, diz Mariah Furta-
do, 14. Inicialmente, ela não que-
ria sair da sua cidade natal, mas 
depois de um tempo na espera, 
cogitou a possibilidade de mudar 
para outro estado e pediu para ser 
colocada no cadastro nacional. “E 
foi de cara. A primeira família que 
apareceu foram eles, e eu senti que 
iria dar certo e que seriam meus 
pais”, conta. Mesmo com medo do 
desafio que seria mudar para Bra-
sília, ela garante que foi a melhor 
decisão que tomou. “Eu realmen-
te me encontrei aqui, sinto que é o 
meu lugar. Estou muito feliz com 
esse Natal, esperei muito por is-
so. Oficialmente, uma família. Não 
tem quem me tire daqui”, brinca.

Flávia explica que a relação da 
adoção com o Natal tem um sig-
nificado ainda mais importan-
te para ela. “A gente comemora o 
nascimento de Jesus, que foi um 
filho adotivo. Acima de qualquer 
coisa, Ele é filho de Deus e se tor-
nou filho adotivo de José e Ma-
ria, ela aceitou ser mãe adotiva 
dele. Poderia dizer não, mas ela 
se abriu para receber um filho 
enviado por Deus. E, como cris-
tã, eu acredito que minhas filhas 

 » RENATA NAGASHIMA

O casal Wagner e Flávia Furtado e as filhas Mariah e Isabela e passarão o Natal juntos pela primeira vez

 Minervino Júnior/CB

foram enviadas por Deus. Adotiva 
ou biológica, a diferença é o tem-
po que ele mandou cada uma.”

Oração

O Papai Noel Edson Neri, 63 
anos, ao contrário do que todos 
pensam, não distribui presentes 
na noite de Natal; ele comemora 
com a família. “Nossas festas são 
sempre em família e com amigos. 
Vem gente de toda raça, de toda cor 
e de todos os lugares, mas sempre 
em família. Fazemos uma grande 
festa”, conta. E o que não pode fal-
tar no Natal do Noel? Oração. Para 
ele, antes de qualquer coisa, a data 
marca a chegada de Jesus ao mun-
do. “Por isso, entendo ser um tem-
po de comemoração, de celebração 
e de oração. Oração pela paz, pe-
lo amor das famílias. Resumindo, 
no Natal festejamos a chegada do 
nosso salvador a esse mundo”, diz.

A receita de um Natal perfeito 
não existe, na opinião do Noel. 
Mas ele observa que, talvez, se 
todos tivessem o pleno entendi-
mento da data, as pessoas apro-
veitariam mais o momento e pro-
moveriam a proposta que Deus 
pediu “que é de vivermos como 
irmãos e em paz, sem fome e sem 
miséria”, salienta. Para Edson, o 
espírito natalino precisa se man-
ter vivo entre as famílias. “Assim, 
poderemos nos preparar, enfei-
tando nossas casas, preparando 

a festa, esquentando nossos co-
rações para que possamos unir 
todos os nossos sentimentos e 
sentidos em prol da celebração.”

Família

Família é o segredo para o Na-
tal perfeito da secretária de Esta-
do de Justiça e Cidadania, Marce-
la Passamani, 40. “O Natal é um 
momento muito especial de con-
fraternização e de fortalecimen-
to dos laços com as pessoas que 
fazem parte das nossas vidas”, 
conta. Por isso, ela faz questão de 
passar com a família, principal-
mente com os filhos e o marido. 
“Nem sempre é possível reunir 
todo mundo, como nossos pais, 
sogros e irmãos, ainda mais por 
causa da pandemia”, lamenta.

Este ano, apesar do cenário ser 
melhor do que o vivido em 2020, 
graças ao avanço da vacinação, a 
celebração vai ser apenas entre os 
quatro. “Para mim, isto é o Natal 
perfeito: estar com quem eu amo. 
Este será um Natal para descan-
sar, agradecer, reenergizar e pe-
dir muito a Deus por saúde, pro-
teção e muita disposição.” Marce-
la acrescenta que tudo isso é im-
portante para que, com o olhar 
solidário, responsável e amoroso, 
ela possa continuar cuidando de 
tantas pessoas em 2022. “O que 
não pode faltar neste dia é amor 
ao próximo, gratidão por todas 

as coisas boas que aconteceram, 
a esperança em dias melhores e 
vontade de fazer o bem.”

Amor e solidariedade

Depois da Santa Missa, o padre 
Carlos Henrique Silva, da Paróquia 
São Pedro de Alcântara, no Lago Sul, 
também comemora o Natal com 
ceia e comunhão entre família e 
amigos. Para ele, a noite perfeita res-
suscita a alegria da salvação, a so-
lidariedade e a disponibilidade de 
compartilhar amor com os que mais 
precisam. “Como cristão e padre, 
Natal é a presença de Deus na mi-
nha e na vida do mundo. E precisa-
mos celebrar o verbo que se fez car-
ne, a presença de Deus. E a melhor 
forma é com muito amor”, aponta.

Ele afirma que quando conse-
gue demonstrar amor na vida das 
pessoas, está fazendo aquilo que 
Jesus deixou como mandamento. 
“Ele veio para salvar, e não conde-
nar. É uma presença amiga. Sin-
to o acolhimento dele na minha, 
e por isso posso também acolher 
outras pessoas que Deus colocou 
no meu caminho. Não pode faltar 
amor, porque Deus é amor e Ele 
nos amou tanto que enviou o único 
filho para nos salvar”, acrescenta.

Gratidão

Esse é o ingrediente que não 
pode faltar na noite de Natal da 

família Mendes Caiado. Mãe de se-
te, a educadora parental e escrito-
ra Julyana Mendes Caiado, 45 anos, 
tem o costume de fazer a ceia na-
talina em casa, mas no ano passa-
do, com o falecimento do pai após 
complicações da covid-19, a come-
moração foi transferida para a casa 
de mãe dela. Este ano, ela vai reunir 
a família novamente em casa. Ela 
conta que o Natal sempre foi muito 
esperado quando era criança. “Eu 
morava na cidade e nessa época ía-
mos para o interior, então eu asso-
ciava a data à liberdade”, recorda.

Quando se tornou mãe, Julya-
na criou o hábito de comemorar 
com familiares. Mas quando os fi-
lhos cresceram, uma nova tradição 
em família foi sendo criada. “Eles 
não queriam ir para o Natal, que-
riam fazer. E eu entendi que preci-
sava proporcionar isso a eles. Nas-
ceu deles fazer nosso Natal, e fomos 
criando nossas próprias tradições. 
Uma delas é a de agradecer pelas 
coisas que aconteceram no ano”, 
conta a educadora parental.

Estarem juntos e exercer a gra-
tidão se tornou a grande tradição 
das noites de Natal da família. “Te-
mos uma geração de corações cre-
dores, onde estamos sempre em 
dívida, e os filhos pedindo e que-
rendo. Por isso, precisamos mos-
trar o tanto que estarmos juntos 
é importante, e devemos agrade-
cer tudo que temos. Ano passado, 
acreditávamos que o pior já tinha 

passado e estava tudo bem. Logo 
meu pai faleceu de sequelas da co-
vid. A gente sabe o quanto é difícil, 
mas precisamos ter o coração gra-
to pelas coisas boas que vivemos 
durante o ano”, afirma.

Julyana conta que ganhou uma 
latinha de presente, com a palavra 
“gratidão”, e que na noite de Natal 
a família vai usá-la para escrever 
e depositar nela tudo aquilo que 
são gratos. E durante o ano que 
vem, quando alguém estiver pas-
sando por algum momento difícil, 
poderá pegar esses papéis e lem-
brar que sempre há motivos para 
agradecer. “Teremos essa espe-
rança viva durante o ano inteiro. 
É algo simples, mas importante. 
A gente esquece os milagres diá-
rios. Natal geralmente se asseme-
lha à troca de presente, mas nun-
ca se pode esquecer que estamos 
comemorando o nascimento de 
Jesus, e nada melhor do que ser 
grata a tudo que ele fez por nós.”

Para a escritora, uma noite de 
Natal perfeita é quando se pode es-
tar em família. “Não gosto de gran-
des comemorações, apesar de já ser 
uma grande comemoração, porque 
só nós já somos nove”, brinca. Ela 
acrescenta que um Natal perfeito 
é quando se tem consciência da 
importância de estar junto daque-
les que amam. “Para mim, como 
mãe, não é sobre o que ganhar, mas 
o Natal é perfeito quando olho para 
os meu filhos”, conclui.

A escritora Julyana Mendes Caiado é mãe de sete

 Crédito: arquivo pessoal

Para a secretária Marcela Passamani, a família é o segredo no Natal

 Arquivo Pessoal

Papai Noel Edson Neri 
comemora em família

 Crédito: Jéssica Marschner/CB
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Clemente toma posse no TCDF, mas 
associação tenta impedimento via STF
Em evento a portas fechadas, André Clemente tomou posse, ontem, como novo 
conselheiro do Tribunal de Contas do Distrito Federal. A solenidade ocorreu no gabinete 
do presidente, como manda o protocolo, e contou com nomes do órgão colegiado, do 
primeiro escalão do Executivo local e do Ministério Público junto ao TCDF.

JÉSSICA EUFRÁSIO
jessicaeufrasio.df@dabr.com.br

JÉSSICA EUFRÁSIO
jessicaeufrasio.df@dabr.com.br

D
iagnóstico precoce, 
cuidados com a pele e 
atenção para proteger 
o corpo no verão e no 

resto do ano. Esses e outros as-
suntos foram comentados pe-
lo oncologista do Instituto de 
Câncer de Brasília (ICB), Rafael 
Botan, ontem, em entrevista ao 
programa CB.Saúde — uma 
parceria do Correio Brazilien-

se com a TV Brasília.  “O cân-
cer de pele é o que eu mais vejo 
ser negligenciado, porque uma 
pessoa que está com uma falta 
de ar, e tem um nódulo no pul-
mão, não tem como negligen-
ciar isso”, destacou à jornalista 
Carmen Souza.

Quais são os tipos de câncer de 
pele mais comuns?

Quando a gente fala de câncer 
de pele, a gente tem duas doen-
ças muito distintas, a do tipo me-
lanoma e a do tipo não melano-
ma. O melanoma é relacionado 
àquela famosa manchinha pre-
ta ou pinta. E aquilo ali pode vir 
a se tornar um melanoma. Já os 
outros tipos, geralmente, não têm 

micropigmentação, em que po-
de ser meio perolado, avermelha-
do, mas são bem menos agressi-
vos do que o melanoma, dispara-
do o mais agressivo e que merece 
mais cuidado.

Sobre o câncer de melanoma, 
vale aquela regra das manchas 
A, B, C, D e E para definir o grau 
de evolução do tumor?

Não, porque ele é mais espe-
cífico para o melanoma. Existe 
um método para essa regra, que 
é o A, B, C, D e E. A é de assime-
tria, quando um lado da manchi-
nha é diferente do outro. O B é de 
bordas, se elas são elevadas. O C 
é de cor, se é heterogênea, bem 
pretinha de um lado e do outro 
tem uns tons avermelhados. O D 
é de diâmetro, que é o tamanho, 
e o E é de evolução, que, em al-
guns casos, chamam de espes-
sura. (Ficar atento) é a maneira 
mais eficaz para rastrear e saber 
se a pessoa tem que ir ao médico. 

Um levantamento da Sociedade 
Brasileira de Dermatologia 
(SBD) de 2020 mostrou que 
de cada 10 brasileiros, pelo 
menos, seis se expõem ao Sol 

sem proteção. Essa realidade se 
aplica ao DF?

Existe a exposição por traba-
lho, e essas pessoas, geralmen-
te, não se preocupam mesmo em 
talvez seja a exposição mais im-
portante, porque ela é contínua e 
longa. E existe a exposição de la-
zer, em que a gente vê a pessoa se 
preocupando mais, colocando 
protetor, mas esquecem algumas 
regiões que são importantes. Por 
exemplo, o lábio é totalmente ex-
posto ao Sol quando a gente vai 
em uma praia ou em uma oficina. 
Passamos protetor em todo o cor-
po e esquecemos os lábios. 

De que forma a pandemia 
impactou no diagnóstico de 
câncer de pele?

O câncer de pele é o que 
eu mais vejo ser negligenciado, 
porque uma pessoa, por exem-
plo, que está com uma falta de 
ar, e tem um nódulo no pulmão, 
não tem como negligenciar is-
so. Agora, o câncer de pele é 
uma pintinha que fica assinto-
mática por anos e anos na sua 
evolução, e a pessoa diz que 
está crescendo, mas “depois eu 
vou (ao médico)”.

Quais as principais dicas de 
cuidados com a pele?

Quem tem muitas pintas, ge-
ralmente, tem a pele mais cla-
ra, e esse tipo de gente tem mui-
to mais câncer de pele. E as pes-
soas têm que usar (fator de prote-
ção), no mínimo, 30, em que tem 
uma proteção adequada. A partir 
disso, a proteção aumenta, mas 
muito pouco. Então, esses prote-
tores de 120, 130, isso vale muito 
pouco, até porque são mais caros. 
O que é importante a pessoa ter 
são protetores resistentes à água.

Quais conselhos o senhor 
pode dar sobre uso de creme 
bronzeador? E quais os perigos 
do bronzeamento artificial?

O creme bronzeador dificulta a 
ação do protetor solar. Então, por 
causa disso, faz com que aumente 
a vulnerabilidade e a exposição, e 
aí aumenta (as chances de) cân-
cer de pele. O bronzeador, em si, 
não é cancerígeno, mas aumenta, 
porque impede que a pessoa pas-
se adequadamente o protetor, e 
ainda pode ter alguma reação. O 
bronzeamento artificial foi bani-
do no Brasil, porque aumenta as 
chances de câncer de pele. 

 »Entrevista | RAFAEL BOTAN, ONCOLOGISTA DO INSTITUTO DE CÂNCER DE BRASÍLIA (ICB)

 » PEDRO MARRA

Ed Alves/CB/D.A.Press

Foco no câncer de pele

No CB.Saúde, o médico orienta sobre cuidados durante o verão e destaca que, 
na pandemia, esses tumores com alta incidência são os mais negligenciados

Rafael Botan frisa que as pessoas observem pintas pelo corpo

Como tudo começou
Com a aposentadoria 

compulsória do conselheiro José 
Roberto de Paiva Martins, o cargo 
ficou disponível em 24 de novembro. 
Constitucionalmente, a vaga se 
destina a candidato aprovado em 
concurso público para o tribunal. 
Porém, o último certame encontra-
se em andamento, e a vacância deu 
espaço para Clemente — cujo nome 
era um dos principais cotados.

Vaivém judicial
A possibilidade de abertura de uma 

brecha legal não foi bem recebida por 
entidades de classe, que entraram com 
pedido judicial para evitar a nomeação. 
André Clemente teve o nome aprovado 
por 19 dos 24 distritais após sabatina na 
Câmara Legislativa, em 2 de dezembro, 
mas, na mesma data, uma liminar do 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e 
dos Territórios quase barrou os planos do 
então secretário de Economia.

Última tentativa
O sinal verde veio por decisão do presidente do Superior Tribunal de Justiça, Humberto 

Martins, cinco dias depois. O ministro acolheu pedido da Procuradoria-Geral do Distrito 
Federal (PGDF), que defendeu a legalidade da indicação. Contudo, a Associação Nacional 
dos Ministros e Conselheiros Substitutos dos Tribunais de Contas do Brasil (Audicon) 
recorreu ao Supremo Tribunal Federal, no último dia 16, na tentativa de impedir a 
indicação de Clemente e sustar os efeitos dela. A ação direta de inconstitucionalidade está 
sob relatoria do ministro Nunes Marques, que aguarda manifestação da Advocacia-Geral 
da União e parecer da Procuradoria-Geral da República.

TCDF/Divulgação

Perfil
Graduado em ciências 

contábeis, em 1994, e em direito 
(2006), André Clemente é auditor 
concursado da Receita do DF. 
Pós-graduado em auditoria 
interna e externa, assumiu 
cargos de secretário da Fazenda, 
de Planejamento, do Entorno, da 
Representação do Estado de 
Goiás, além de presidente dos 
conselhos de administração do 
Banco de Brasília e da BRB 
Corretora de Seguros S/A.

Ataque a Sergio Moro…
Crítico ferrenho de Sergio Moro desde que o ex-ministro assumiu a pasta da 

Justiça e Segurança Pública (MJSP) e autorizou a transferência de líderes de 
facções para a Penitenciária Federal do 
DF, Ibaneis Rocha (MDB) voltou a 
alfinetar o pré-candidato à presidência 
da República pelo Podemos. “A cadeira 
de ministro estava pequena para o 
Moro e grande para o Anderson 
(Torres). Tratar de justiça é ter 
relacionamento com todos os órgãos, 
tinha de ser alguém como o Anderson. 
Acertou o presidente (Jair) Bolsonaro”, 
disparou, ontem.

…e agrado a Anderson Torres
A declaração ocorreu durante cerimônia de inauguração de trecho duplicado 

da DF-001, no Jardim Botânico — região administrativa onde mora Anderson 
Torres. O afago por meio de palavras ratificou o apoio do governador ao trabalho 
do atual chefe do MJSP, que atuou como secretário de Segurança Pública de 
Ibaneis antes de ocupar o lugar de Moro, por escolha de Jair Bolsonaro (PL). “Foi 
uma baixa, mas me deixou o Júlio (Danilo), que tem feito um bom trabalho (na 
SSP-DF)”, completou o emedebista.

 Nova representação 
contra deputado

A deputada federal Erika Kokay 
(PT-DF) protocolou, junto à presidência 
do partido, uma representação contra o 
colega de Casa Heitor Freire (PSL-CE), 
por quebra de decoro. Em documento 
enviado ao Conselho de Ética da 
Câmara dos Deputados, o Partido dos Trabalhadores afirma que houve prática de 
“gravíssimos atos” em 24 de novembro, quando o parlamentar entrou sem aviso 
prévio no Centro Educacional (CED) nº 1 — escola de gestão compartilhada 
entre militares e civis — na Estrutural, e criticou um trabalho produzido por 
estudantes do colégio. Antes desta representação, Freire havia sido alvo de 
medida semelhante protocolada pelo deputado federal Israel Batista (PV-DF).

Punição e retratação
À época, os alunos produziram um mural por ocasião do Dia da Consciência 

Negra. Nos desenhos, eles retrataram cenas de violência policial contra negros. Em 
ofício à Secretaria de Educação, Heitor Freire pediu “punição exemplar” a uma das 
gestoras da escola, além de retratação formal à Polícia Militar do Distrito Federal. 
Dois dias depois, ele esteve na instituição de ensino, filmou o painel e disse que 
denunciaria a direção da escola ao Ministério Público pela proposição da atividade. 

 Terceirizados da Saúde ameaçam greve
Sem receber o 13º salário desde terça-feira — data-limite para o depósito —, 

cerca de 2 mil funcionários terceirizados da BRA Serviços aguardam solução 
para o problema e prometem uma greve a partir de segunda-feira caso não haja 
acordo sobre o passivo. Responsáveis pela limpeza e conservação das unidades 
de saúde do Distrito Federal, os trabalhadores alegam que atrasos nos 
pagamentos têm sido recorrentes. A empresa justifica que o problema resulta da 
demora nos repasses por parte da Secretaria de Saúde, mas o sindicato da 
categoria (Sindiserviços-DF) contesta a informação. A entidade cobra uma 
reunião com representantes da companhia e do Executivo local ainda hoje.

O sentimento é de gratidão, de honra. 
Isso significa muito. Temos uma 
preocupação de que políticas públicas 
bem feitas tenham continuidade. Será 
um momento de grandes aprendizados e 
relacionamentos com os entes do governo. 
Para mim, é um presente de Natal”

André Clemente, conselheiro do TCDF recém-empossado

 Arquivo Pessoal
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C
om a chegada das festas de 
fim de ano, os motoristas pe-
gam a estrada para visitar a 
família ou se encontrar com 

amigos, o que exige uma revisão 
completa do carro para evitar pro-
blemas no trajeto. Diante da recu-
peração econômica, donos de ofici-
nas estimam crescimento de 30% a 
50% nos atendimentos, em compa-
ração com o fim de 2020.

Fluido de freio, pneus, limpa-
dores de para-brisa, óleo do mo-
tor, alinhamento e balanceamen-
to do veículo estão entre as prin-
cipais preocupações que os con-
dutores devem ter antes de sair de 
casa, na opinião de Fernando Jú-
nior, 34 anos, do dono da FM So-
luções Automotivas, na 703 Nor-
te. Ele conta que, nesta época do 
ano, a oficina tem muita procu-
ra por revisão, pois muitos opta-
ram por viajar de carro em 2021. 
“Uma grande parte traz (o carro) 
nesta época do ano, porque rece-
be o 13º terceiro e aproveita para 
revisar o veículo”, explica. Em de-
zembro de 2020, a loja fez poucas 
revisões por conta das restrições 
da pandemia, e neste ano deve 
ter alta de 50% nas vendas. “Fize-
mos muito mais (revisões) agora 
do que no ano passado”, afirma.

Para o trabalho de manuten-
ção, Fernando avalia que tam-
bém é válido olhar a suspensão 
e filtros. Segundo ele, existem 
defeitos no automóvel que ficam 

invisíveis ao condutor. “Na revi-
são preventiva, conseguimos 
avaliar esses itens antes de dar 
algum problema”, diz o empre-
sário. “Com o carro revisado, 
você diminui qualquer risco 

de acidente”, complementa.

Transparência

A pedagoga Suellen Amaral de 
Andrade, 32, vai viajar para Montes 

Claros (MG) com a mãe, sobrinha 
e irmã, em 28 de dezembro, para 
curtir o fim de ano em família. On-
tem, ela aproveitou para ir a uma 
oficina no Setor de Oficinas Sul 
(SOF Sul) trocar o óleo do carro, 

fazer revisão da pastilha e discos 
de freio, além da correia dentada 
do motor. “Eles têm transparência 
com o trabalho e todo cuidado de 
olhar tudo minuciosamente para 
o cliente ser informado sobre os 
reparos no carro, o que faz toda a 
diferença, pois é uma relação que 
vamos construindo com os profis-
sionais”, detalha.

Moradora de Taguatinga Sul, 
Suellen aconselha que as pes-
soas façam como ela e pesqui-
sem as avaliações das oficinas na 
internet antes buscar pelo ser-
viço. “Quando não tem um lu-
gar de confiança, é bom pesqui-
sar direitinho”, orienta. Ela tam-
bém aconselha a não deixar pa-
ra fazer a revisão de última hora. 

“Posso chegar, a oficina estar lo-
tada e não conseguir fazer o ser-
viço no local que estou acostu-
mada”, alerta.

Sócia-proprietária da Disk Au-
to, no SOF Sul, Andrea Jordana, 
48, diz que espera atender 30% 
a mais do que no fim de 2020, 
pois, durante a pandemia, a pro-
cura por revisão automotiva foi tí-
mida. “A gente está há 25 anos no 
mercado. Percebemos que neste 
fim de ano não teve aumento con-
siderável como antes da pande-
mia”, conta. Para aliviar as finan-
ças no fim do mês, a equipe vai 
trabalhar até hoje e voltar em 3 de 
janeiro. “Funcionávamos até o dia 
20 ou 21 de dezembro, mas agora 
estamos funcionando sempre até 
na quinta ou sexta-feira antes do 
Natal”, relata Andrea. 

Segurança 

Morador de Vicente Pires, o 
aposentado Marco Antônio Sou-
za, 58, leva seu veículo para a ma-
nutenção constantemente. “Sou 
maníaco e faço revisão geral a ca-
da 5 mil km. Antes de viajar, sem-
pre passo aqui (na oficina) para 
fazer um check list”, afirma. Em 
28 de dezembro, ele vai viajar de 
carro para Catalão (GO) e ajudar 
a filha a escolher uma casa pa-
ra morar na cidade. Marco Antô-
nio afirma que nunca teve proble-
mas com o carro durante as via-
gens de fim de ano, porque sem-
pre faz as revisões automotivas.

Serviço

Oficina FM Soluções 
Automotivas
Endereço: 703 Norte, loja 26
Telefone: (61) 3233-6839
Instagram: @fm_
solucoes_automotivas
Facebook: FM Soluções 
Automotivas
Telefone: (61) 3425-1565

Oficina Disk Auto
Endereço: Setor de Oficinas 
Sul (SOF Sul), Quadra 6, 
Conjunto B, Lote 2/4, Loja 4
Telefone: (61) 3233-6839

SeverinO FrAnciScO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade
(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Pressão no
Papai Noel

Em certo momento da adolescência, 
eu concordava com a letra de uma ban-
da punk paulistana, Papai Noel velho 
batuta: “Presenteia os ricos/Cospe nos 
pobres/Presenteia os ricos/Cospe nos 
pobres.” Mas a minha visão sobre o Na-
tal e sobre Papai Noel mudou comple-
tamente com a chegada dos filhos e se 
consolidou com a dos netos.

A banda punk considera Papai Noel 

uma espécie de agente metafísico do 
capitalismo. Sem abstrair a crítica ób-
via sobre as desigualdades sociais, o fa-
to é que todas as crianças, as ricas e as 
pobres, adoram a festa. Tive de rever a 
minha postura extremista, reconhecer 
que estava equivocado e, inclusive, ves-
tir muitas vezes a roupa de Papai Noel 
para entreter as crianças.

As desigualdades sociais não estão 
mais invisíveis. Elas saíram para as ruas, 
nos abordam na porta dos supermerca-
dos e nos cruzamentos dos semáforos. 
Paramos o carro em um semáforo, e apa-
receu um adolescente portando um car-
taz de papelão, com os dizeres: “Estou 
me humilhando para vocês porque quero 

passar um Natal razoável. Aceito pix.”
O Natal não vai resolver os problemas 

seculares, mas representa um momen-
to de pausa, de utopia de fraternidade. 
E eu acho que nós devemos aproveitar 
a fugacidade desse instante. Como bem 
disse o nosso colega Humberto Resen-
de, os presentes nada mais são do que 
declarações de amor.

Antes da pandemia, visitei institui-
ções da periferia durante o Natal e pu-
de constatar como as crianças adoram a 
festa. Na volta, passei em uma feira po-
pular e, em um átimo, ouvimos um coral 
de crianças que transformavam a Can-
ção da América, de Milton Nascimen-
to, em uma música dos anjos. Fiquei 

imaginando que, se Milton estivesse lá, 
choraria as tais lágrimas de esguicho de 
que fala Nelson Rodrigues.

Moro em um condomínio horizontal 
e, há vários anos, quando bate a meia-
noite, visto a roupa de Papai Noel, saio 
do fundo do quintal imerso no breu, 
com todas as luzes da casa apagadas 
e passo rapidamente pelo quintal pa-
ra que os meus dois netos, Aurora, de 8 
anos, e Judá, de 4, vejam a figura de re-
lance. É, literalmente, um sufoco, faz um 
calor de lascar, a barba cheira a borracha 
e o gorro ameaça cair. Estarei a postos 
novamente hoje, vale a pena pelos gri-
tos de júbilo das crianças.

Nesta semana, Judá e Aurora 

confabularam sobre o Natal. Ele está preo-
cupado em saber por onde Papai Noel en-
trará na casa: “Não tem chaminé”. Aurora 
é fantasiosa e contra-argumentou: “É uma 
questão de magia”. Judá tem uma cabeça 
lógica e não se convenceu: “Que magia 
nada, eu quero saber por onde ele vai en-
trar se não tem chaminé”. No entanto, eles 
esperam, ansiosamente, pelos presentes.

Judá tem 4 anos e escreveu uma carta 
para Papai Noel com a seguinte mensa-
gem: “Querido Papai Noel, aqui é o Judá, 
te amo. Neste Natal, por favor, eu quero 
ganhar um hot wheels. Se não ganhar, eu 
vou ficar muito irritado, viu?” É isso aí, 
Papai Noel, sinta a pressão e trate bem 
as crianças. Um feliz Natal para todos!

COTIDIANO / 

Hora da revisão no carro

Dono de uma oficina na Asa Norte, Fernando Júnior conta que está alta a procura por revisão

Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press

 » PEDRO MARRA

Com muita comida, festas e 
celebração, os brasilienses podem 
esperar um natal chuvoso. Segun-
do o Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet), a previsão do 
tempo para hoje e amanhã é de 
céu com muitas nuvens e chan-
ces de chuvas a qualquer hora do 
dia. “Vamos ter, tanto na véspe-
ra quanto no dia do Natal, uma 

condição de tempo mais fecha-
da aqui para o DF”, avaliou o me-
teorologista do Inmet Heráclio Al-
ves. As temperaturas não devem 
sofrer muitas alterações nos dois 
dias. A máxima fica em 27ºC, e a 
mínima pode chegar a 18ºC.

“Até em razão dessas nebulosi-
dades e o tempo fechado, as tem-
peraturas não devem subir mui-
to”, explicou Heráclio. A tendência 
é de que a umidade relativa do ar 

se mantenha elevada, com máxi-
ma de 95% e mínima de 55%, nas 
horas mais quentes. “A combina-
ção de calor e umidade vai manter 
o céu com muitas nuvens e com es-
sas chuva a qualquer hora do dia”, 
ressaltou o meteorologista.

Em razão das chuvas intensas 
vistas nos últimos dias, o Inmet es-
tá mantendo os alertas. Vale desta-
car que há risco de corte de ener-
gia elétrica, queda de galhos de 

árvores, alagamentos e descargas 
elétricas. “A gente está mantendo 
esses avisos e vai atualizando dia-
riamente, dependendo da con-
dição. A princípio, vai se manter 
por conta dessa condição de chu-
va nesse período”, destacou Herá-
clio. Em casos de emergências ou 
situações de risco, é recomendado 
entrar em contato com a Defesa 
Civil (telefone 199) ou o Corpo de 
Bombeiros (telefone 193).

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Previsão é de chuva para a noite de Natal

CLIMA

Umidade relativa do ar ficará entre 95% a 35%

Ed Alves/CB/D.A Press

O que abre e o que fecha

CEB
•	 Funciona normalmente nos dias 24 

e 25 de dezembro. As equipes de 
manutenção da CEB trabalham 24 
horas, nos sete dias da semana, e não 
param em nenhum feriado.

Caesb
•	 Dia 24: o expediente será até o meio-dia
•	 Dia 25: as equipes de manutenção 

trabalharão em regime de plantão, sem 
atendimento remoto

•	 Agência Virtual, app, site e telefone 115 
funcionam ininterruptamente

Saúde
•	 Unidades básicas de saúde (UBSs), 

ambulatórios e policlínicas
•	 Dia 24: funcionam até as 14h
•	 Dia 25: estarão fechadas
Vacinação
•	 Dia 24: será possível vacinar nas salas 

de vacina e nos postos de vacinação até 
12h

•	 Dia 25: não haverá expediente

Casa de Parto de São Sebastião
•	 Funciona de forma ininterrupta, 24 

horas por dia todos os dias da semana
Farmácias de alto custo
•	 Dia 24: serão distribuídas senhas até 

12h; funcionamento até as 14h
•	 Dia 25: não abrem
Hemocentro
•	 Dia 24: aberto das 7h15 às 12h
•	 Dia 25: não abre
Emergências
•	 Todas as emergências dos hospitais 

regionais e as unidades de pronto 
atendimento (UPAs) funcionam 24 
horas por dia

Samu
•	 O Serviço de Atendimento Móvel de 

Urgência (Samu) atende de forma 
ininterrupta pelo telefone 192

Centros de Atenção Psicossocial (Caps)
•	 Do tipo III, voltados ao atendimento de 

retaguarda e articulação em rede, estarão 
com atendimento 24 horas por dia

•	 Os outros Caps, dos tipos I e II, 
funcionarão até as 14h, no dia 24

•	 Dia 25: não abrem
Delegacias
•	 Todas as delegacias do DF funcionam 24 

horas, em regime de plantão
Transporte público
•	 Dia 24: os ônibus circularão normalmente, 

com tabela horária de dia útil. Haverá reforço 
de viagens nas linhas mais procuradas para 
atender o fechamento do comércio

•	 Dia 25: os ônibus circularão com a 
tabela horária de feriado

Metrô
•	 Dia 24: funciona das 5h30 às 21h
•	 Dia 25: funciona das 7h às 19h
Detran
•	 Dia 24: abre das 7h às 14h
•	 Dia 25: não abre
•	 Os serviços on-line, disponíveis por 

meio do aplicativo e do Portal de 
Serviços do Detran-DF, funcionarão 
normalmente, todos os dias da semana

BRB
•	 Dia 24: abre ao público das 9h às 11h
Jardim Zoológico
•	 Dia 24: aberto das 9h às 17h
•	 Dia 25: aberto das 9h às 17h
Jardim Botânico
•	 Dia 24: funciona das 9h às 12h
•	 Dia 25: fechado
•	 *Os restaurantes não funcionam no dia 24
Planetário de Brasília
•	 Dia 24: não abre
•	 Dia 25: não abre
•	 A partir de 2 de janeiro de 2022, o Planetário 

de Brasília estará aberto ao público de terça 
a domingo, incluindo feriados distritais ou 
nacionais, das 9h às 21h

Complexo Cultural da República
•	 Dia 24: fechado
•	 Dia 25: fechado
Centro Cultural 3 Poderes (exceto 
Panteão)
•	 Dia 24: aberto das 9h às 12h
•	 Dia 25: fechado

•	 Dia 26: aberto das 9h às 17h
Memorial dos Povos Indígenas
•	 Dia 24: aberto das 9h às 12h
•	 Dia 25: fechado
•	 Dia 26: aberto das 9h às 17h
Biblioteca Nacional de Brasília
•	 Dia 24: aberta das 9h às 12h
•	 Dia 25: fechada
•	 Dia 26: aberta das 8h30 às 12h30
Museu Nacional da República
•	 Dia 24: fechado
•	 Dia 25: fechado
•	 Dia 26: aberto das 9h às 17h
Espaço Cultural Renato Russo
•	 Dia 24: aberto das 9h às 14h
•	 Dia 25: fechado
•	 Dia 26: aberto das 12h às 20h
Museu Vivo da Memória Candanga
•	 Dia 24: aberto até as 14h
•	 Dia 25: fechado
Eixão do Lazer
•	 Dia 25: impedido o trânsito de veículos 

das 8h às 18h

Donos de oficinas aconselham manutenção completa antes das viagens de fim de ano. Donos 
de estabelecimentos estimam crescimento de 30% a 50% nos atendimentos, em comparação com o fim de 2020
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Ônibus tomba e deixa feridos
Um bebê está com suspeita de traumatismo craniano, e 24 passageiros se machucaram. O acidente aconteceu ontem, na DF-130

O
s 51 passageiros que vi-
nham de São Paulo com 
destino ao estado do Ma-
ranhão viveram momen-

tos de terror na madrugada de 
ontem. O ônibus de viagem de 
dois andares da empresa Prado 
Durães Turismo LTDA tombou, 
na região do PADF, na DF-130, 
próximo ao Café Sem Troco. Ao 
todo, 25 passageiros ficaram fe-
ridos, entre eles uma criança, de 
1 ano, com traumatismo crania-
no que foi levada ao hospital. Até 
o fechamento desta edição, não 
havia atualizações sobre o esta-
do de saúde das vítimas.

Segundo relatos colhidos pela 
Polícia Militar do Distrito Fede-
ral (PMDF), o ônibus estava em 
alta velocidade e perdeu o con-
trole na rotatória. O motorista 
fugiu do local, levando consigo 
o dinheiro que seria usado para 
abastecer o ônibus durante a via-
gem, cerca de R$ 3,5 mil. Quem 
permaneceu no local foi o con-
dutor substituto Raimundo Pe-
reira da Silva, 60, que dormia no 
momento do acidente.

Ele relatou ao Correio, ainda 
atordoado, os momentos de deses-
pero vivenciados na madrugada. 
“Não quero nem lembrar do que 
aconteceu”, confessa. “Só entrei no 
ônibus em Uberlândia, quando o 
outro motorista substituto ficou 
por lá, e eu segui. Vim dirigindo 
até que troquei com o motorista 
principal. Dormia na cadeira, mas 
ele falou para eu ir para a cama, 
que eu não precisava me preocu-
par que ele conhecia tudo aqui. Se 
eu tivesse continuado onde esta-
va, poderia estar morto”, ressalta.

Raimundo diz que o episódio 
foi de “completo desespero”. “Te-
nho inflamação do nervo ciáti-
co, demorei para conseguir des-
cer por causa da minha perna. 
Mas, quando sai, nem me preo-
cupei se estava ferido ou não, fui 
ajudar as pessoas. Todos saíram 
pela frente do ônibus que esta-
va quebrada”, explica. “Graças a 
Deus, todos estão vivos”, detalha.

A reportagem conversou com 
uma das vítimas que foi enca-
minhada para o Hospital de Ba-
se do DF. “Foi aquela gritaria, uns 
chorando para um lado, e outros 
gritando do outro. Foi horrível!”, 
recorda-se a mulher, de 34 anos, 
que pediu para não ser identifi-
cada. “O ônibus deu a volta rápi-
do e já foi virando. Eu acho que 

Motorista fugiu do local. Segundo relatos, ele estava dirigindo em alta velocidade e perdeu o controle na rotatória

Ed Alves/CB/DA Press

 » EDIS HENRIQUE PERES

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônio Neris de Brito, 61 anos
Armando Biagini, 85 anos
Elza de Albuquerque Ribeiro, 
77 anos
Gabriel Barros Gomes,  
24 anos
Helena Mesquita Penedo,  
85 anos
João Ferreira de Lima,  
74 anos
Joselito da Silva, 71 anos

Manuel Messias Alves, 58 anos
Matheus Pereira Lima, 25 anos
Raimunda Sousa Parente,  
94 anos

 » Taguatinga

Alice Emanuelly Reis de 
Araújo, menos de 1 ano
Ana Júlia Mendes da Silva, 
13 anos
Celso Sebastião de Moura, 61 anos
Francisco José Sousa de 

Paula, menos de 1 ano
Hamilton Gomes de Paulo, 83 anos
João Tibúrcio Pinto, 78 anos
Marco William de Carvalho 
Torres, 48 anos
Maria José Correia,64 anos
Mariozan Desidério Ribeiro, 43 anos
Nedson Pinto da Silva, 67 anos
Paulo Dias do Nascimento, 
80 anos
Raimundo Mendes de Paiva, 81 anos
Walter Lemos da Silva, 81 anos

 » Gama

Ana Rodrigues de Carvalho, 
91 anos
João Víctor de Oliveira Silva, 
24 anos
Manoel Algimiro Viana De 
Melo, 61 anos
Maria Clara Miotti de Souza, 
menos de 1 ano

 » Planaltina

Maria Leonor Silva, 77 anos

 » Brazlândia

Artur Gomes Bispo, 70 anos

 » Jardim Metropolitano

Eduardo Cardoso de Jesus, 
46 anos
Terêsa de Sousa Pecego,  
86 anos
Ritiely Lucas Almeida,  34 anos
Maycon Breno Ribeiro da 
Conceição, 22 anos
Valquíria Teixeira Lima,  

77 anos (cremação)
Marlon Nilson da Silva 
Corrêa, 24 anos (cremação)
Eduardo Carlos de Melo,  
75 anos (cremação)
Carlos Alberto Costa 
Carvalho, 88 anos (cremação)
Adegilson de Araújo Frazão, 
64 anos (cremação)
Maria Mittes Carneiro,  
87 anos (cremação)
Raimundo Nonato Ribeiro 
Irmão, 77 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 23 de dezembro de 2021

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

ele (o motorista) estava em uma 
velocidade muito rápida”, avalia.

A passageira dormia no mo-
mento do acidente e acordou 
com os gritos. “Eu estava no an-
dar de cima e, quando ouvi o ba-
rulho, já tinha virado. Fiquei pen-
durada na janela, por isso ma-
chuquei o meu abdômen”, re-
lata a vítima que ficou com he-
matomas na região da barriga. 
Segundo ela, alguns passageiros 

que estavam no centro de trau-
mas hospital tiveram ferimentos 
mais graves. “Quebraram coste-
las, braços, pernas, e tem um be-
bê na UTI (unidade de terapia in-
tensiva)”, lamenta.

A passageira ia de Ribeirão 
Preto (SP) para Caxias (MA) e se 
sentiu aliviada por não ter acon-
tecido algo pior com os passagei-
ros. “Eu tô feliz, porque não teve 
nenhuma vítima fatal. A gente 

que passa por essa situação sabe 
como é, achando que todo mun-
do vai morrer na hora”, revela.

Investigação

Sargento Gonçalves, do Bata-
lhão de Policiamento Rodoviá-
rio da Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF), explica que não 
foi possível saber a motivação 
da fuga do motorista principal. 

“Segundo relatos, ele vinha mui-
to rápido. Os passageiros disse-
ram que estavam reclamando, e, 
na hora dele acessar a rotatória, 
não conseguiu controlar o ôni-
bus. Agora, quem vai investigar 
é a 30ª Delegacia de Polícia (São 
Sebastião), que vai criminalizar 
a omissão de socorro. Para con-
cluir a operação aqui, eu solici-
tei apoio ao DER (Departamen-
to de Estradas e Rodagem) para 

destombar o veículo e ser pos-
sível fazer uma perícia mais de-
talhada do interior. Após isso, o 
ônibus será retirado com maior 
rapidez”, destaca.

Acionada, por meio de no-
ta oficial, a Agência Nacional de 
Transportes Terrestres lamenta 
o ocorrido e se solidariza com 
os passageiros. “A empresa Prado 
Durães Turismo e Transporte LT-
DA, responsável pelo veículo de 
placa DJB4C02, que se envolveu 
no acidente hoje (ontem), na DF-
130, possui autorização apenas 
para realizar fretamento, ou seja, 
está autorizada a realizar viagem 
em circuito fechado, sem venda 
de passagens”, informa. Segundo 
a ANTT, há indícios de a viagem 
se tratar de um circuito aberto, 
“com venda individual de passa-
gens, o que caracteriza transpor-
te não autorizado pela agência”. A 
diferença é que, no fretamento, o 
ônibus tem um destino determi-
nado, como, por exemplo, os ro-
meiros que vão do Rio de Janeiro 
para visitar a Basílica de Apareci-
da, em São Paulo. Dessa forma, 
o valor da viagem é único, pelo 
grupo de pessoas, e há uma lista 
de passageiros predeterminados, 
sendo que aqueles que realizam a 
viagem de ida devem ser os mes-
mos que fazem a viagem de vol-
ta no mesmo veículo”, descreve.

O que diz a empresa

O Correio conversou com a 
Prados Durães, que explicou ter 
sido contratada para o fretamento 
de São Paulo para o Maranhão por 
outro empresário, em um paco-
te fechado de viagem no valor de 
R$ 14 mil. “Eu não vendo bilhetes 
avulsos, fechei um pacote de fre-
tamento contratado por Alexan-
dre Silva, que foi quem contratou 
nossos serviços. Eu tenho o com-
provante de pagamento. O nosso 
combinado foi a empresa pagar 
uma parte do valor em PIX, e o res-
tante do dinheiro seria usado com 
os gastos da viagem, que eram os 
R$ 6 mil para abastecer”, conta.

A Prado assegura que assu-
miu a responsabilidade de aju-
dar os passageiros. O motoris-
ta contratado pela empresa foi o 
que se manteve lá e auxiliou os 
viajantes a saírem do ônibus. A 
reportagem tentou contato com 
Alexandre Silva, que contratou 
a Prado Durães, no entanto, até 
o fechamento desta edição, não 
obteve resposta.

Com angústia e sofrimento, os 
familiares de Shirlene Ferreira da 
Silva, 38 anos, e Tauane Rebeca da 
Silva, 14 anos, aguardam para re-
tirar os corpos das duas para rea-
lizar o sepultamento de mãe e fi-
lha encontradas mortas na última 
segunda-feira. Vítimas de um ho-
micídio violento que intriga a po-
lícia, o corpo de Tauane foi libera-
do do Instituto de Medicina Legal 
(IML) na quarta-feira. No entanto, 
devido a dificuldade de conseguir 
as digitais de Shirlene, ela conti-
nua retida na unidade. Marido e 
pai, Antônio Wagner Silva confir-
mou que o corpo da esposa segue 
no instituto e deve ser liberado 

hoje. “A gente quer sepultá-las 
juntas”, afirma Antônio que, só 
após a liberação dos dois corpos, 
vai organizar o velório.

A 19ª Delegacia de Polícia (P 
Norte) segue investigando o caso. 
O delegado Gustavo Augusto des-
taca que há um suspeito, mas que 
é preciso cautela. “A gente está re-
lacionando alguns suspeitos, mas é 
muito pouco para a gente apontar, 
porque não temos testemunhas. 
Nós vamos precisar, depois, com 
os laudos biológicos, fazer um con-
fronto com o que a gente está levan-
tando”, avalia Gustavo. “É um caso 
que vai demandar um tempo maior 
e vai precisar de provas biológicas e 
tecnológicas para fazermos os con-
frontos e apontar a autoria”, diz.

Investigação

O laudo da perícia feito nos 
corpos da mãe e da filha deve fi-
car pronto em 10 dias. As vítimas 
foram encontradas a cerca de 500 
metros da margem do Córrego 
Coruja, depois de 11 dias desa-
parecidas — parcialmente enter-
radas e com folhas secas as es-
condendo. Agentes identificaram 
marcas de perfurações provoca-
das por esfaqueamento no tórax 
de Shirlene e no pescoço de Taua-
ne. Traçando os últimos passos 
das vítimas, uma equipe da de-
legacia foi até o local do crime, 
na região do Sol Nascente, para 
entender melhor o que pode ter 
ocorrido e fazer uma varredura 

na procura da faca ou do instru-
mento utilizado.

A polícia acredita que Shirlene e 
Tauane tomaram banho no córre-
go e, na volta para casa, foram abor-
dadas e levadas até o local onde os 
corpos foram encontrados, além 
de haver a possibilidade de reação 
das vítimas antes de serem mortas. 
“A gente acredita que elas foram 
abordadas e obrigadas a atravessar 
até próximo onde deva ter ocorri-
do o homicídio. Lá, elas reagiram. 
Porque, apesar do laudo não ter 
saído, o perito nos passou que teve 
reação, e elas morreram com faca-
das”, detalha o delegado. Não se sa-
be se houve tentativa de crime se-
xual. “Elas estavam vestidas e, pro-
vavelmente, o autor poderia ter a 

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Família quer sepultar mãe e filha juntas

INVESTIGAÇÂO

Shirlene e Tauane desapareceram em 9 de dezembro

Arquivo pessoal

intenção de abuso. Provavelmente, 
não foram arrastadas e, sim, coagi-
das até aquele local, quando houve 
a reação, é o que eu imagino”, pon-
dera Gustavo.

Grávida de quatro meses, Shirle-
ne saiu de casa, por volta de 14h30 
em 9 de dezembro, na companhia 

de Tauane. Mãe e filha deixaram os 
celulares em casa antes do passeio. 
Após dias de procura, o Corpo de 
Bombeiros encerrou as buscas em 
16 de dezembro. Os corpos foram 
encontrados, na segunda-feira, co-
bertos por folhas, próximo ao cór-
rego, por policiais civis.

Capotamento grave na BR-020

Um homem de 48 anos te-
ve um quadro de parada car-
diorrespiratória revertido de-
pois de reanimação, por volta 
das 15h30 de ontem. Nivaldo 
Oliveira capotou o carro, um 
Fiat Palio branco, na marginal 
da BR-020, sentido Balão do 
Colorado, na altura do viadu-
to que da acesso à DF-425, em 
Sobradinho. Quando as equi-
pes do Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Distrito Federal (CBM-
DF) e do Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Samu) 

chegaram ao local, encontra-
ram o veículo virado no can-
teiro, à direita da via. A vítima 
sofria uma parada cardiorres-
piratória. Os bombeiros deram 
início aos procedimentos de res-
suscitação e acionaram resga-
te aéreo. Nivaldo foi entubado 
e transportado em estado gra-
víssimo, inconsciente e instável, 
ao Hospital de Base. Durante o 
atendimento, a via marginal foi 
totalmente interditada. No mo-
mento do pouso e da decolagem 
da aeronave, tanto a marginal 
quanto a pista principal da BR-
020 foram contidas.

 » ANA ISABEL MANSUR

CBMDF/Divulgação
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Um café intenso

Fotos: Filipi Guidi/Divulgação

Santo Cerrado/divulgação

Liana Sabo/CB/D.A Press

Fotos: João P. Teles/Divulgação

Eles não se conheciam nem nunca 
ouviram falar um do outro até se for-
marem como baristas juntos. Daí, pa-
ra o chef Eddie Almeida, de 31 anos, e o 
designer Vitor Noia, de 24, se tornarem 
sócios foi um pulo. Em comum, a pai-
xão pelo café. A parceria se deu quando 
puderam abrir uma cafeteria. Foi a mãe 
de Vitor quem descobriu que no Bloco 
B da 211 Norte, onde já existia um café, 
estavam passando o ponto. Mais que de-
pressa, o jovem filho — “Eu sempre quis 
ter um café” — se antenou e obteve a 
preferência no futuro negócio.

Formado em gastronomia pelo Iesb, 
Eddie, alagoano de Delmiro Gouveia, 
trabalhou no Universal, Bottarga e no 

L´Entrecôte de Paris, preferencialmen-
te na área de confeitaria, até diversificar 
o trabalho para a cozinha, propriamen-
te dita, de pratos quentes e salgados. 
Ambos foram buscar inspiração para o 
cardápio em referências norte-america-
nas, inclusive no nome. A casa se chama 
Weknd Coffe Bar. Assim mesmo. Embora 
pareça, eles garantem que não está fal-
tando letra. “O nome brinca com a pala-
vra we (nós, em inglês) e as consoantes 
de weekend (fim de semana, em inglês) 
para propor um cenário ideal para um 
bom momento de descontração e de di-
versão à mesa”, explica Vitor, responsá-
vel por toda a concepção da marca, in-
clusive a decoração da casa

Brunch a qualquer hora
Weknd abriu no fim de outubro, mas, a par-

tir desta semana, passa a operar com o car-
dápio completo, no qual os destaques são o 
brunch; comidinhas na hora do almoço, co-
mo arroz de costela com ovo de gema mole  
(R$ 51); penne com molho de cheddar e re-
queijão cremoso com pedacinhos de ba-
con crocante (R$36); saladas; e o happy hour 
com coxinha de frango sem massa (cinco por  
R$ 31), pasteis de queijo cremoso e pimenta de 
cheiro e bolinho de arroz ao chimichurri (am-
bos, cinco unidades por R$ 29 cada).

Composto de combos para duas pessoas, o 
brunch apresenta combinações típicas de qua-
tro cidades famosas dos Estados Unidos. No-
va York traz ovos mexidos com bacon e torra-
das, grilled cheese, suco natural, café coado e 
bolo de chocolate com calda de chocolate (R$ 
96); Los Angeles com duas quiches de bacon 
com queijo gruyère e de espinafre e alho-poró 
acompanhadas de salada, suco natural, apple 
pie e café coado. São Francisco tem uma pe-
gada vegetariana com quiche de espinafre e 
salada, grilled cheese e panquecas, suco e ca-
fé na prensa francesa (R$ 88). Já a simplicida-
de do brunch mora em Orlando, no sugesti-
vo sanduíche de bacon, tomate, alface com 
maionese, waffles com mel, cookie, chocola-
te quente e soda com granadine e xarope de 
limão siciliano (R$ 69).

Vale vencer qualquer distância para ir lá 
comer a torta de maçã, no estilo americano 
com massa de biscoito que derrete na bo-
ca, canela e açúcar. Vem quentinha à mesa e 
combina com uma bola de sorvete de creme 
(R$ 19). Além da apple pie, tem a carrot ca-
ke, bolo de cenoura e especiarias coberto de 
cream cheese (R$ 16); e o cinnamon roll, ros-
quinhas de canela e açúcar mascavo servidas 
quentinhas, “como feita em casa de vó”, suge-
re o menu (R$ 12). Funciona de terça a quinta-
feira, das 11h às 22h; sexta e sábado, das 11h 
à meia-noite; e domingo, das 11h às 23h. Re-
servas: 9 9613-8612.

Padaria meio ano depois...

Virada com risoto
Há 10 anos que Alexandre Tirulin 

promove réveillon na sua risoteria San-
to Cerrado, onde tem uma das mais be-
las vistas da Chapada dos Veadeiros, na 
Vila de São Jorge. Este ano, o prato ga-
nhou nomes sugestivos inspirados na 
energia de renovação do ano-novo, co-
mo o Saúde e Sorte de filé de pernil fi-
nalizado com abacaxi em cubos cara-
melizados, queijo parmesão e mantei-
ga, acompanhado de farofa de lentilha 
e bacon; Sempre para frente, feito com 
espumante inclui morangos, uva, pol-
vo e camarão finalizado no parmesão e manteiga (foto); e Paz e 
Amor, o risoto vegano preparado com arroz negro, cogumelos 
paris e shitake, finalizado com crispy de alho-poró. Você pode 
conferir o cardápio completo no instagram @santocerrado ou 
informações pelo celular (61) 9 9974-1150.

Foi com um nome tipicamente francês — 
Marché Du Pain — que o brasiliense Filipi Gui-
di, de 35 anos, abriu, há seis meses, uma pada-
ria na 403 Sul com serviço de café da manhã e 
lanche. “Na próxima segunda-feira, 27, iremos 
implementar um cardápio de bistrô com san-
duíches, omeletes, tapiocas e molhos, cujo di-
ferencial será o café da manhã ou da tarde, com 

combos robustos, desde o mais simples Tôt le 
matin, que inclui um croissant, requeijão, suco 
de laranja e uma bebida quente (R$ 34,90) até o 
mais completo Magnifique com dois croissants, 
um pão au chocolate, um croissant de framboe-
sa, duas bebidas quentes, requeijão, geleia, dois 
sucos de laranja e dois pães de queijo com quei-
jo canastra defumado (R$ 79,90)”.

...se torna bistrô
Confeccionado por um pâtissier, formado na França, o croissant é uma das atrações da casa. 

Todos os dias, o chef italiano Salvatore Loi, que passou três meses na cidade acompanhando a obra 
de um restaurante ao qual renunciou antes de abrir, levava croissant tradicional para casa elogiando
-o como o melhor que já comera. “É feito com farinha de trigo francesa e manteiga nacional de alta 
qualidade”, explica Filipi, que abandonou a aviação civil, depois de atuar nela por oito anos e desis-
tiu de se tornar oficial da PM, aprovado por concurso, para se dedicar à confeitaria de pegada fran-
cesa. Além dos sanduíches, a casa vai oferecer pizzas e massas, como ravioli de burrata com raspas 
de limão e molho de pomodoro pelatti (R$ 46,90). Destaque para o pão com linguiça de queijo coa-
lho que vem na baguete com mostarda Dijon original e maionese, por R$ 26,90. Funciona todos os 
dias, das 8h às 20h. Hoje, porém, e no dia 31, só até as 13h. “No andar de cima, temos uma área pri-
vativa com banheiro e ar-condicionado para coworking”, informa o empresário. Telefone: 3263-9541.

Tintos franceses
Durante o tempo em que foi sócia da Vintage Vinhos, che-

gando a tocar uma loja no Park Shopping, a empresária Silvia 
Rejane Soares (D)conheceu muitos produtores europeus, in-
clusive o barão Philippe Nicolay Rotschild, que também tem 
residência em São Paulo e esteve em Brasília há menos de um 
mês. Na ocasião, eles acertaram encomendas que acabam de 
chegar à loja Más Vino (306 Sul), como o tinto Réserve Spé-
ciale (R$ 211 e também tem branco), produzido em Bordeaux 
pelas equipes dos Châteaux Lafite Rotschild. “Nossa intenção 
é colocar aqui, ao longo de 2022, quase toda a carta deles, que 
reúne vinhos produzidos em joint ventures com a Espanha, 
o Chile e a Argentina, com exceção dos rótulos mais popula-
res”, informou a proprietária da Más Vino, que tem como só-
cio o filho Marcos Paulo Soares (E). A loja estará aberta, hoje, 
até as 19h. Telefone: 9 9243-8778.

Emprego
Com benefícios como vale-transporte, refeição no local, 

seguro saúde e odontológico, a rede Outback Steakhouse es-
tá contratando jovens, maiores de 18 anos, para atuar na uni-
dade do Pier 21. Lá, tem vagas para auxiliar de limpeza, auxi-
liar de cozinha, recepcionista e atendente do restaurante. Os 
interessados deverão comparecer dias 27 e 28, às 14h30 para 
participar do processo seletivo. Boa sorte!

Vitor Noia e o chef Eddie 
Almeida do Weknd

Feliz e abençoado Natal e paz na 
Terra entre os homens e as mulheres 

de boa-vontade e vacinados.
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“E
le ficou bestificado com a cida-
de//Saindo da rodoviária, viu 
as luzes de Natal//Meu Deus, 
mas que cidade linda//No Ano 

Novo eu começo a trabalhar…”. Assim 
como João de Santo Cristo, cantado pela 
banda Legião Urbana, brasilienses e tu-
ristas se encantam com a iluminação de 
Natal do projeto do Governo do Distrito 
Federal (GDF) Brasília Iluminada. A deco-
ração da cidade enche os olhos à noite e 
também durante o dia. Os visitantes en-
trevistados comentaram que as luzes de 
natal os fazem dar graças por estarem vi-
vos, pela renovação de esperanças por um 
ano melhor. E são um refúgio para quem 
ainda mantém o distanciamento físico.

Ao longo dos mais de 415 mil m² de 
árvores iluminadas, o projeto é formado 
por 11 partes. A fachada do Edifício Anexo 
do Palácio do Buriti ganhou um painel de 
LED, um presépio e um trenó, montados 
com peças feitas por artesãos, que encan-
tam quem passa. O espetáculo, inaugura-
do na noite da última quarta-feira, atrai 
moradores da capital federal, que vêm de 
várias partes do quadradinho admirar a 
estrutura montada nesta segunda edição.

É o caso da família de Luzilene Rober-
to, 56 anos. Moradores do Recanto das 
Emas, a mais de 30km do centro de Bra-
sília, eles vieram viver um momento de 
lazer durante a pandemia da covid-19. 
“Essa festa toda representa um pouco 
de esperança, porque nem parece que 
estamos em um momento complicado 
de crise na saúde”, comenta a matriarca.

Para Luzilene, a iluminação convida as 
pessoas a se sentirem à vontade ao ar livre. 
“Vim uma vez, mas faz uns quatro anos, e 
tinha menos árvores”, recorda-se. “Então, 
acho que faz diferença, porque é de graça. 
Sem contar que, neste ano, está bem di-
ferente e mais atrativo para as pessoas, já 
que, no ano passado, estava todo mundo 
mais resguardado em casa”, avalia.

Filha de Luzilene, Alice Anália Macha-
do, 27, conta que a visita à iluminação foi 
um dos poucos momentos que tem saí-
do de casa nesta pandemia, além de ir ao 
mercado e à igreja. “Aqui é um ambiente 
mais familiar, principalmente porque te-
nho muita lembrança quando eu vinha 
com o meu pai para ver a iluminação”, re-
lembra. A jovem defende, porém, que o va-
lor de R$ 14 milhões investidos poderiam 
ter sido distribuídos em outras regiões ad-
ministrativas do DF. “Tanto que tive de vir 
de carro com a minha família”, analisa.

Junto das duas filhas, da mãe, do pai, 
da irmã e das sobrinhas, ela valoriza o 
momento em família no espaço enfeita-
do para o Natal. “Quando falamos para 
vir aqui ver como ficou a iluminação, mi-
nhas filhas já ficaram animadas, porque a 
gente tem saído pouco mesmo de casa”, 
afirma a moradora do Recanto das Emas. 

   As luzes de Natal encantam o 

brasiliense
Após inauguração de projeto natalino com mais de 415 mil m², moradores de várias cidades do DF vieram  

admirar a estrutura. Programação vai até 20 de janeiro com shows, atrações musicais e ações sociais

 » PEDRO MARRA

A família de Luzilene Roberto,  
saiu do Recanto das Emas  
para conhecer a decoração  

da Esplanada

Pedro Marra/CB/D.A. Press

Depois de admirar a decoração 
natalina, o militar Osmar Pereira 

Macêdo prometeu levar a  
mãe para ver as luzes 

Pedro Marra/CB/D.A. Press

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A. Press

Diferentemente de Alice, o militar Osmar 
Pereira Macêdo, 50, todos os dias sai de 
casa de bicicleta, no Cruzeiro Velho, pa-
ra o trabalho, no Palácio do Planalto. Ele 
aproveitou para tirar algumas fotos das 
luzes espalhadas pelo Eixo Monumental.

“A iluminação deste ano está mais bo-
nita do que a do ano passado, porque tem 
mais árvores, a Torre de TV enfeitada no 
meio e o painel no Palácio do Buriti”, elo-
gia o militar. Osmar acredita que o projeto 
causa uma sensação de felicidade em po-
der estar vivo, após ter perdido cinco co-
legas de trabalho para a covid-19, e de ter 

sido diagnosticado com a doença, em no-
vembro de 2020. “A minha mãe também 
testou positivo, assim como a minha ir-
mã”, diz. “Então, isso gera uma sensação 
de alegria em estar vivo para enxergar is-
so tudo aqui”, emociona-se.

Osmar pretende levar a mãe, hoje, 
para contemplarem o espetáculo jun-
tos. “Vai ser emocionante para nós, por-
que este Natal vem depois do momen-
to crítico da pandemia, no ano passado, 
quando esse vírus entrou no organismo 
da gente”, celebra. Católico, ele come-
mora a data religiosa que representa o 

nascimento de Jesus Cristo como o res-
surgimento da alegria na população. “É 
uma data muito significativa, que todo 
mundo gosta e espalha luz pela cidade.”

O secretário de Economia do DF, André 
Clemente, foi quem apertou o botão que 
iluminou a Praça do Buriti. Após o even-
to, o chefe da pasta comentou que o pro-
jeto é contemplativo e democrático para 
moradores e turistas que quiserem parar 
e admirar. É muito mais que uma ilumina-
ção de Natal, é um evento de ano novo e 
de grande simbolismo, que contribui ain-
da mais para firmar Brasília como destino 
turístico nas festividades de final de ano e 
durante o mês de janeiro”, afirmou.

Atrativos

O projeto, com programação até 20 de 
janeiro, conta com shows e ações sociais. 
Dividido em 11 eixos, a área Torres/Pór-
ticos marca a entrada da Esplanada dos 
Ministérios e da Praça do Buriti com si-
nos cenográficos que remetem ao anún-
cio do nascimento de Jesus, representan-
do o começo de uma nova era. O espa-
ço mais esperado é o Brasília Encanta-
da, composto pelo Lago de Brasília, um 
grande espelho d’água, e o Eixo Central.

O Quadrante dos Presentes é uma 
área com 10 caixas de presentes em um 
espaço que conta com efeitos especiais 
de luzes, fumaça e neve, que levam o pú-
blico a uma experiência sensorial. Ou-
tra atração é o Espaço Luz, com velas gi-
gantes que formam um castiçal, e mais 
de mil girassóis que representam a feli-
cidade, a lealdade, o entusiasmo e a vi-
talidade. Sessenta árvores de LED ceno-
gráficas compõem o eixo Árvore Sonho 
e Realidade, com destaque para a Árvo-
re Monumental de 32 metros de altura.

No Complexo do Buriti, uma árvore de 
MDF (Fibras de Média Intensidade, em 
inglês) estilizada com palavras-chaves do 
projeto ocupa o centro da praça, que teve 
as mangueiras revestidas com microlâm-
padas. A fachada do Edifício Anexo do Pa-
lácio do Buriti abriga o painel de LED, on-
de serão exibidos vídeos natalinos.

O casal de Sobradinho 2 Pedro Ber-
nardes, empresário de 32 anos, e a nu-
tricionista Tainne Auriliano, 35, passava 
pelo local de moto quando parou para 
admirar a estrutura. “Viemos desde a Es-
planada dos Ministérios, mas aqui, na 
parte de cima, achei muito mais bonita 
do que na de baixo, tanto que paramos 
para tirar foto com as motos”, comen-
tou Pedro. Para ele, qualquer lazer para a 
população é válido, mas pondera. “Acho 
que, com menos dinheiro, conseguiriam 
fazer algo tão bonito quanto, mas cria 
um clima natalino, com certeza”, diz.

Os shows ocorrem no Céu de Brasí-
lia, que fica entre a Praça do Cruzeiro e 
a Catedral Rainha da Paz, onde há uma 
estrutura com tablados, que seguem as 

regras de distanciamento social.
Já quem quiser pôr em prática o espí-

rito natalino de amor ao próximo, o Es-
paço Solidariedade foi montado para re-
ceber doações para campanhas sociais. 
Outro atrativo é o Espaço Artesanato, 
que abriga contêineres ocupados por 60 
artesãos em rodízio no local. Há, ainda, 
o Luz do Mundo, um presépio interativo 
que remete ao nascimento de Jesus, e o 
Trenó Luz, um trio-elétrico com a pre-
sença do Papai Noel que passará pelas 
33 regiões administrativas.

Geração de empregos 

Neste ano, serão gerados 6,8 mil 
empregos, entre montadores, eletri-
cistas, engenheiros, seguranças e pro-
fissionais da limpeza. Eles estão entre 
os trabalhadores empregados pelas 90 
empresas locais contratadas pela Or-
ganização da Sociedade Civil respon-
sável, o Instituto de Desenvolvimen-
to Humano, Empreendedorismo, Ino-
vação e Assistência Social (Idheias). O 
evento tem 100% de mão de obra do 
Distrito Federal e da Região Integrada 
de Desenvolvimento (RIDE).

Neste ano, a Secretaria Executiva das 
Cidades solicitou à organização do Bra-
sília Iluminada um espaço voltado para 
ambulantes. Cerca de 100 profissionais 
foram cadastrados para vender cachor-
ro-quente, churrasquinho, algodão do-
ce, pipoca, balas e bebidas não alcoóli-
cas durante o evento. 

Os comerciantes ficam posicionados 
em uma área de quase 200 metros atrás 
do Teatro Nacional e de frente à pista do 
quadrante principal da Esplanada dos 
Ministérios, o eixo Brasília Encantada. 
Cada um deles terá de cumprir regras do 
evento, como a padronização das barra-
cas, as práticas de manuseio dos alimen-
tos, com uso de máscaras, toucas e luvas 
descartáveis, além de fazer a separação 
do lixo orgânico e reciclável.

Para capacitar os ambulantes, o Ser-
viço Nacional de Aprendizagem Comer-
cial (Senac) ofereceu aulas sobre mani-
pulação segura do alimento, vigilância 
sanitária, sustentabilidade, segurança 
no trabalho, qualidade no atendimento 
e orientações sobre como identificar ca-
sos de violência contra a mulher.

Outro investimento em pessoal foi 
feito no âmbito cultural, com a contra-
tação de 500 artistas locais de diferentes 
áreas para se apresentarem no point cul-
tural Céu de Brasília. O número é qua-
se 12% maior do que na edição do ano 
passado, quando a atração contou com 
a apresentação de 450 artistas.

Bandas, cantores, músicos, instru-
mentistas e atores estão entre os profis-
sionais que participam da programação, 
que acontece diariamente entre a Praça 
do Cruzeiro e a Catedral Rainha da Paz.
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CURSOS

Accontability política
A Câmara Legislativa, por meio 
da plataforma Eleve, oferece 
o curso on-line e gratuito de 
accontability política. O objetivo é 
apresentar ao aluno estratégias e 
ações para assessoria ao trabalho 
parlamentar, com enfoque na 
promoção da cidadania e da 
democracia. O curso tem duração 
de 5h e pode ser realizado dentro 
do prazo e no melhor tempo de 
aprendizagem de cada usuário. 
O certificado fica disponível para 
alunos que conseguirem, pelo 
menos, 70% da nota máxima 
de avaliação. Mais informações: 
https://educacaoadistancia.
camara.leg.br/site/para-cidadaos/.

Alimentação vegetariana
O UP Cursos Online Gratuitos 
disponibiliza o curso de 
Alimentação Vegetariana, em que 
são apresentados os princípios 
da cozinha vegetariana e vegana. 
O curso conta com apostilas em 
PDF, que podem ser baixadas para 
serem estudadas até mesmo sem 
acesso à internet. A carga horária 
é de 50h, e para concluir, basta 
ser aprovado em uma avaliação 
final. Para emitir o certificado, 
é preciso pagar uma taxa de R$ 
59,90. Os cursos estão disponíveis 
por tempo indeterminado. 
Mais informações:  https://
upcursosgratis.com.br/curso-
online-gratis/alimentacao-
vegetariana.

App mobile
A Fundação Bradesco oferece o 
curso “Android — Parte 1: Crie a sua 
primeira APP mobile” para quem 
tem interesse no desenvolvimento 
de aplicativos a partir do Android 
Studio. O curso é gratuito e 
totalmente on-line, para pessoas 
com idade mínima de 16 anos. A 
carga horária é de 10h e os alunos 
terão um prazo de 60 dias para a 
conclusão. Ao final, um certificado 
de participação será gerado. Mais 
informações: https://www.ev.org.br/
cursos/android-parte-1-crie-a-sua-
primeira-app-mobile.

Cerimonial e protocolo
A Câmara Legislativa oferta o 
curso “Cerimonial e protocolo: 
noções básicas” para apresentar 
os principais elementos na 
organização de solenidades 
oficiais. Totalmente gratuito e 
100% on-line, o curso é para 
qualquer cidadão que tenha 
interesse na temática. A carga 
horária é de 10h e ele pode ser 
realizado em prazo determinado 

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SAMAMBAIA PLANALTINA

QUADRA SEM MANUTENÇÃO RUA ESBURACADA
Maria Batista, 56 anos, moradora de Samambaia, 

entrou em contato com a coluna Grita Geral 
para reclamar sobre a falta de manutenção na praça 
da 215. “A QN 828 recebeu, recentemente, obras de 
reparo. Mas a praça da 215 não. Quero poder levar 
minha família para aproveitar o local, mas não dá”, diz.

 » A Administração Regional de Samambaia 
informou que o programa Adote Uma Praça 
é pontual, no qual empresários entram em 
contato com a Secretaria de Projetos Especiais 
e a região administrativa para reformar uma 
área pública. Neste momento, três ações desse 
tipo estão ocorrendo na cidade. Fora do projeto, a 
administração atua em conjunto com a Novacap 
para realizar as melhorias e a quadra mencionada 
está no cronograma das atividades.

A professora e moradora de Planaltina Ivana 
Lima, 43 anos, entrou em contato com a coluna 
Grita Geral para reclamar sobre os buracos na 
pista entre os bairros Buriti III e Buriti IV. “Entre o 
Mercado 3 irmãos e a Quadra 5 há vários buracos, e 
bem fundos. Dá até pra pescar, dependendo do dia. 
Quando chove, ficam cobertos e os carros caem nas 
crateras, prejudicando rodas, pneus e suspensão. 
Isso acontece quase que diariamente, porque todo 
dia está chovendo”, desabafa.

 » A Administração Regional de Planaltina 
informa que foram feitos reparos nas vias 
do Buritis III e IV, por meio de ações de tapa-
buraco realizadas pela equipe desta RA, na 
última terça-feira, utilizando cerca de seis 
toneladas de massa asfáltica.

Desligamentos 
programados de 
energia

Não haverá.

Cosmopolita

ISTO É

A jovem Águas Claras é a cidade mais vertical do Distrito Federal. Os prédios altos se destacam no 

horizonte, o que levou a região a ganhar o apelido de Manhattan candanga. Comércio movimentado, 

intensa vida noturna e moradores jovens são algumas das características de Águas.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Corrida
Neste domingo acontece 
a corrida 15k Brasília. 
A largada será dada às 
6h30, na Ermida Dom 
Bosco. Os atletas irão 
passar pelo Lago Sul, 
Ponte JK, CCBB, Palácio 
do Planalto, Esplanada 
dos Ministérios e cruzarão 
o pórtico de chegada na 
Catedral Metropolitana. 
Os vencedores das 
modalidades masculino e 
feminino serão premiados 
em dinheiro. A inscrição 
pode ser efetuada no 
site e o valor é de R$ 
79,90. Acesse: https://
correrbrasilia.com.br/
events/15k-brasilia/.

Trono do Noel
O Papai Noel do Iguatemi 
Brasília aguarda crianças 
e famílias para tirar fotos 
e receber as cartas das 
crianças. Para evitar 
aglomerações e filas, as 
visitas ao bom velhinho 
acontecerão mediante 
agendamento, pelo site 
Sympla. Cada atendimento 
durará até 15 minutos. A 
ação conta com cuidados 
especiais para o momento 
atual, com a instalação 
de uma placa de acrílico 
para a garantia do 
distanciamento entre 
as famílias e o Papai 
Noel. A atração fica 
disponível até hoje. Para 
verificar os horários 
disponíveis, acesse: https://
bileto.sympla.com.br/
event/70280/d/117745. 

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.
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por cada usuário. O certificado 
fica disponível para quem 
obtiver, pelo menos, 70% da 
nota máxima na avaliação 
final. Mais informações: https://
educacaoadistancia.camara.leg.
br/site/para-cidadaos/.

Comunicação e expressão
A Fundação Bradesco oferece o 
curso “Comunicação e Expressão” 
para pessoas interessadas nos 
elementos da comunicação. A 
carga horária é de 6h e o curso 
é totalmente gratuito e on-line. 
Para participar, é necessário 
ter, no mínimo, 14 anos. Os 
estudantes têm um prazo de 60 
dias para a conclusão do curso. 
Um certificado será emitido para 
quem tiver um aproveitamento 
igual ou superior a 70% na 
avaliação final. Mais informações: 
https://www.ev.org.br/cursos/
comunicacao-e-expressao.

Excel básico
O UP Cursos Online Gratuitos 
oferece o curso Excel Básico para 
pessoas que buscam se atualizar 
e se destacar no mercado de 
trabalho. O curso conta com 
apostilas em PDF, que podem ser 
baixadas para serem estudadas 
até mesmo sem acesso à internet. 
A carga horária é de 35h, e para 
concluir é preciso responder à 
avaliação e conseguir nota igual 
ou superior a 60 pontos. Para 
emitir o certificado, é preciso 
pagar uma taxa de R$ 59,90. 
Os cursos estão disponíveis 
por  tempo permanente . 
Mais informações: https://
upcursosgratis.com.br/curso-
online-gratis/excel-basico.

Inteligência artificial 
A  Fu n d a ç ã o  B r a d e s c o 
disponibiliza o curso “Inteligência 
Artificial e o Novo Contexto da 
Cultura Digital”, que tem como 
objetivo apresentar um panorama 
sobre o novo contexto em que a 
sociedade está inserida. A carga 
horária é de 20h e o curso é 
totalmente gratuito e on-line. 
Para participar, é necessário 
ter, no mínimo, 18 anos. Os 
estudantes têm um prazo de 60 
dias para a conclusão do curso. 
Um certificado será emitido para 
quem tiver um aproveitamento 

igual ou superior a 70% na 
avaliação final. Mais informações: 
https://www.ev.org.br/cursos/
inteligencia-artificial-e-o-novo-
contexto-da-cultura-digital.

Javascript
A Fundação Bradesco oferece o 
curso Introdução ao JavaScript 
para quem gosta de linguagem 
de programação. O curso é 
gratuito e on-line, para pessoas 
com idade mínima de 16 anos. 
A carga horária é de 20h e os 
alunos terão um prazo de 60 
dias para a conclusão. Ao final, 
um certificado de participação 
será gerado. Mais informações: 
https://www.ev.org.br/cursos/
introducao-ao-javascript.

OUTROS

Cinema
Chega ao fim a mostra Álgido 
Norte: Ideal e Real em Ruben 
Östlund, com a exibição do 
impactante The Square (2017), 
que aborda sintomas da 
contemporaneidade. Östlund 
usa o filme para mostrar a 
distância entre a civilização e 
barbárie. A sessão acontece 
neste domingo, às 16h, na Infinu 
Comunidade Criativa (506 Sul). 
Os ingressos são gratuitos e 
podem ser retirados  pelo site 
Sympla. Acesse: https://www.
sympla.com.br/evento/the-square-
algido-norte-ideal-e-real-em-
ruben-oestlund/1421408.

Pool party
A Nudes: Pool Party e Night Party 
acontece a partir das 14h do dia 
25 de dezembro e vai até as 6h 
da manhã do dia seguinte. É um 
evento LGBT para maiores de 18 
anos. O 3º lote já está à venda 
no site Sympla e custa R$ 80 (+ 
R$ 8 taxa), e  fica disponível até 
amanhã. Serão 16 horas de evento 
e o ingresso é único, ou seja, 
só precisa ser pago uma vez. A 
localização da festa será enviada 
por WhatsApp. Acesse: https://
www.sympla.com.br/nudes-pool-
party-e-night-party__1373463.

Ressaca de Natal 
O Velvet Pub comemora, 
amanhã, o Natal a partir das 
20h.  A festa vai até as 3h do 
dia seguinte. O line do evento 
conta com a Dj Ella Nasser, o Dj 
Mardel e a Drag K-Halla, que irá 
performar no local. Os ingressos 
do 2º lote já estão à venda no 
site Sympla, no valor de R$ 20 
(+ 2,50 taxa). Acesse: https://
www.sympla.com.br/ressaca-
de-natal-velvet-pub__1446324. 
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MERCADO / Contratação de Rafinha pelo São Paulo é mais uma tentativa de exorcizar velha maldição da lateral direita tricolor. 

O lado mais sombrio 
*VICTOR PARRINI

STOCK CAR RETORNA A BRASÍLIA 

Inutilizado esportivamente desde 2014, o Autódromo 
Internacional Nelson Piquet voltará a ser palco da principal 
competição do automobilismo nacional. Ontem, a Vicar, 
empresa que promove a Stock Car, divulgou o calendário 
ofi cial de disputas para 2022, com três etapas em Brasília, 
incluindo a corrida que poderá decidir o campeão da categoria. 
Outra novidade para a próxima temporada será o circuito do 
Rio de Janeiro, que será montado no Aeroporto do Galeão.

SELEÇÃO  PELÉ JORGE JESUSCRUZEIRO FLUMINENSE INTERNACIONAL
A Fifa divulgou, ontem, 
a última atualização no 
seu ranking de seleções 
em 2021. Sob a batuta 
do técnico Tite, o escrete 
canarinho encerrou o 
ano com a vice-liderança, 
ficando atrás somente 
da Bélgica. A diferença 
da amarelinha para os 
carrascos belgas é pouco 
significativa, de apenas 2,1 
pontos. 

O Rei do Futebol recebeu, 
ontem, alta do Hospital  
Albert Eintein, em São 
Paulo. O ex-jogador estava 
internado há 17 dias para 
tratar de tumor no cólon, 
descoberto em setembro. 
Segundo o boletim médico, 
o quadro do Rei é “estável”, 
e ele seguirá o tratamento. 
Em setembro, o Rei 
chegou a ficar um mês 
hospitalizado.

O Cruzeiro confirmou o 
ex-zagueiro Paulo André 
como um dos gestores 
do futebol na gestão de 
Ronaldo Fenômeno. Ele 
já atua na área pelo Real 
Valladolid, da Espanha, 
também adquirido pelo ex-
atacante. O clube mineiro 
anunciou Gabriel Lima 
como responsável pelos 
planejamentos estratégicos 
e operacionais.

Sob os olhares 
flamenguistas ao redor 
do mundo, o Benfica, 
do técnico Jorge Jesus, 
foi derrotado por 3 x 0 
para o Porto, no clássico 
pela Taça de Portugual. 
O resultado fora de casa 
custou a eliminação no 
torneio e abriu margem 
para novas investidas 
rubro-negras pelo atual 
comandante benfiquista.

O Fluminense decidiu não 
insistir na contratação do 
Ricardo Goulart, livre no 
mercado após rescindir 
com o futebol chinês. O 
principal empecilho para 
o desfecho positivo seria 
o tempo de reposta do 
meia-atacante, que analisa 
propostas de outros clubes, 
incluindo do exterior. O 
clube das Laranjeiras tem 
pressa no planejamento.

O Colorado avançou nas 
negociações com o técnico 
uruguaio Alexander 
Medina, após o comunicado 
oficial de que ele não vai 
renovar com o Talleres, 
da Argentina. Além da 
possível chegada do novo 
comandante, a equipe 
porto-alegrense também 
monitora a situação do 
atacante Marinho, do 
Santos.

Nem mesmo os badalados Juanfran e Daniel Alves espantaram um fantasma que se arrasta desde o sucesso de Cicinho no setor

E
m tempos de Natal, o São Paulo vive um 
Halloween em um setor específico do ti-
me: a lateral direita. Recém-contratado, 
Rafinha desembarcará no Centro de Trei-

namento da Barra Funda com a missão de exor-
cizar fantasmas. Os antecessores Juanfran e Da-
niel Alves chegaram badalados ao clube, tive-
ram altos e baixos e saíram pela porta dos fun-
dos, sem deixar um pingo de saudade na me-
mória do exigente torcedor tricolor.

O São Paulo vive escassez de laterais-direitos 
há quase 17 anos. O último grande dono da posi-
ção foi Cicinho, ex-Brasiliense. Em 2005, ele con-
quistou a Libertadores e o Mundial de Clubes pe-
lo tricolor, até ser negociado com o galático Real 
Madrid de Ronaldo, Roberto Carlos, Beckham, Zi-
dane, Rául e tantos outros astros. Brilhou no bi da 
Copa das Confederações em 2005 e foi reserva de 
Cafu na Copa do Mundo de 2006, na Alemanha.

De lá para cá, muitos jogadores assumiram a 
posição. Nem mesmo na trajetória vitoriosa do 
tricampeonato nacional consecutivo, em 2006, 
2007 e 2008, a equipe de Muricy Ramalho dei-
xou de ser carente no setor. Naquele período, Il-
sinho, o equatoriano Reasco, Jeancarlos e outras 
peças sentiram o peso da lateral direita tricolor.

Em 2012, o então jovem Douglas assumiu 
a responsabilidade e foi uma das peças para a 
conquista inédita da Copa Sul-Americana. Ele 
vestiu a camisa tricolor até 2014, quando cha-
mou a atenção do Barcelona e embarcou para 
a Catalunha. Por lá, disputou apenas oito par-
tidas oficiais até ser emprestado para outras 
equipes do Velho Continente.

Douglas foi embora e levou consigo aquele 
que seria o último título do São Paulo até 2021. 
A equipe do Morumbi viveu um jejum incô-
modo de conquistas por nove anos, retratando 
bem a época de vagas magras na lateral direita.

Insatisfeita com improvisações e peças que 
não rendiam, a diretoria ousou. Buscou Juan-
fran, experiente defensor espanhol consagra-
do no Atlético de Madrid. No mesmo período, 
apostou na contratação de Daniel Alves, lateral 
de origem e são-paulino assumido.

Veterano, Juanfran chegou com boas expec-
tativas ao Centro de Treinamento da Barra Fun-
da. Prometeu que não deixaria o clube enquan-
to não conquistasse um título com a camisa tri-
color. A declaração, porém, não foi sustentada. 
O espanhol deixou o clube após duas tempora-
das. Foram 56 partidas e nenhum gol marcado.

O buraco no setor continuou. Daniel Alves dis-
tanciou-se da posição e escolheu o papel de cami-
sa 10, articulador da equipe. A relação começou 
com juras de amor, mas não foi muito longe. Mes-
mo com a conquista do Paulistão contra o Palmei-
ras, os desgastes com a diretoria e, principalmen-
te, os vencimentos atrasados, fizeram com que o 
experiente defensor deixasse a capital paulista 
e retornasse ao Barcelona, onde marcou época.

Vem aí mais uma virada de ano. O drama 
da lateral direita tricolor permanecerá? Pa-
ra mudar o cenário recente, Rafinha é o no-
me da vez. Mesmo com os títulos da Liga dos 
Campeões de Europa pelo Bayern de Muni-
que e da Libertadores pelo Flamengo no cur-
rículo, o novo desafio de Rafinha terá um gos-
to ainda mais especial. “Todo mundo sabe 
que sou são-paulino, e sempre tive o desejo 
de jogar no clube. Sou de Londrina, mas te-
nho familiares em Suzano. E eles sempre me 
presenteavam com a camisa do São Paulo no 
Natal”, revelou nas redes sociais depois de ser 
oficializado como reforço tricolor.

Estagiário sob a supervisão de Marcos Paulo Lima

Memória
Da Era Cicinho a Rafinha

Passaram pela lateral direita 
do São Paulo:

Mauricinho, Reascos, Jancarlos, 
Éder Sciola, Wagner Diniz, 
Adrian González, Saavedra, 

Douglas, Piris, Caramelo, Luis 
Ricardo, Bruno, Buffarini, 
Juanfran, Daniel Alves e 

Orejuela. Isso sem contar as 
crias da casa.

Desempenho
A comparação entre as últimas três apostas do São Paulo

Juanfran
56 jogos, nenhum gol e nenhum título

Daniel Alves
 95 jogos, 10 gols, 14 assistência e a conquista do Campeonato Paulista

Rafinha no Grêmio
43 jogos, nenhum gol, nenhum título, 8 assistências e queda para a Série B

A equipe do Morumbi viveu um jejum incô-A equipe do Morumbi viveu um jejum incô-A equipe do Morumbi viveu um jejum incô-
modo de conquistas por nove anos, retratando modo de conquistas por nove anos, retratando modo de conquistas por nove anos, retratando 
bem a época de vagas magras na lateral direita.

Orejuela. Isso sem contar as 

bem a época de vagas magras na lateral direita.bem a época de vagas magras na lateral direita.bem a época de vagas magras na lateral direita.
Estagiário sob a supervisão de Marcos Paulo LimaEstagiário sob a supervisão de Marcos Paulo LimaEstagiário sob a supervisão de Marcos Paulo LimaEstagiário sob a supervisão de Marcos Paulo LimaEstagiário sob a supervisão de Marcos Paulo LimaEstagiário sob a supervisão de Marcos Paulo Limamodo de conquistas por nove anos, retratando 

bem a época de vagas magras na lateral direita.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua 
em Virgem. aproveita 
e desfruta os pequenos 
gestos, porque se buscas 
grandes experiências 
agora, provavelmente 
te frustrarás, ou pior, 
tua ânsia provocará 
conflitos intensos, 
mas desnecessários. á 
grande regozijo oculto 
nos pequenos detalhes, 
no suprimento de 
necessidades básicas, na 
partilha de momentos 
mínimos de compreensão 
mutua, de colaboração 
e de solidariedade. a 
solidariedade não deve 
esperar pela desgraça 
para se manifestar, pode 
e deve se expressar 
também quando se vivem 
momentos bons, de 
concórdia, de construção, 
para que esses, apesar de 
mínimos, sejam exaltados 
pelo potencial magnífico 
que encerram. Espera 
pouco, aceita tudo e não 
deixes, em momento 
algum, de oferecer 
teu melhor diante de 
qualquer situação.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

todas as perspectivas com 
que sua alma conta nesta 
parte do caminho têm vieses 
e complicações, mas isso não 
significa que esteja tudo errado, 
pelo contrário. Você pretende 
muito, e isso não se obtém com 
facilidade.

Para não ter de fazer tudo 
de forma atropelada e 
desordenada, respire fundo e 
se convença de que, apesar de 
ter de fazer muita coisa e haver 
pouco tempo disponível, fazer 
somente o possível será mais 
do que suficiente.

Para lidar bem com as 
contradições do momento, sua 
alma há de tomar o cuidado 
de ouvir com atenção todas as 
diversas opiniões e pontos de 
vista para, depois, tirar suas 
próprias conclusões. isso leva 
tempo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

É muito importante consolidar 
seus pontos de vista, mas 
tendo em conta que esses são 
temporários, não importando 
o quanto pareçam definitivos. 
isso é fundamental para você 
ter abertura para ouvir o 
contraditório.

o divertimento é um 
componente fundamental da 
construção da experiência 
de vida, porque o caminho é 
cheio de pressões, obstáculos 
e constrangimentos, e a alma 
precisa de um contrapeso para 
aguentar o tranco.

agora, que sua alma reconhece 
um tanto do poder que é 
capaz de brandir, chegou a 
hora de fazer alguns testes, e 
abrir passagem no meio dos 
obstáculos e dificuldades que, 
teimosamente, impediam seus 
movimentos.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Há assuntos que merecem 
maior investigação, não 
importando o quanto sua alma 
imaginar que esteja certa sobre 
o que sabe. a certeza há de ser 
tratada com cuidado, para não 
incorrer em equívocos e abusos 
sobre ela.

sabe aqueles assuntos que 
sempre são protelados porque 
parece que não seria a hora 
certa para os discutir? Pois 
é! agora surgem junto com a 
oportunidade de não serem 
mais deixados para um futuro 
incerto. melhor encarar.

o reconhecimento de assuntos 
íntimos que foram deixados 
de lado ao longo do tempo é 
a oportunidade que sua alma 
tem agora para enfrentar e 
aproveitar. de início, pode ser 
um pouco difícil, mas depois 
brindará com alívio.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Para você não emitir julgamentos 
equivocados a respeito de algumas 
pessoas, você precisa investigar 
todas as informações que lhe são 
repassadas, sem ter pudor de fazer 
isso com imparcialidade. a verdade 
é sempre outra.

Verdades sejam ditas, mas com 
todo o cuidado necessário para 
não serem ofensivas, porque se 
o forem, o tiro sairá pela culatra 
e, em vez de sua alma sair 
vitoriosa da jogada, acontecerá 
de virar a algoz da história.

os relacionamentos humanos 
sempre serão complexos, porque 
assim são os seres humanos, nada 
é simples em nossa natureza, tudo 
é misturado, contraditório e se 
inclina a seguir adiante a aventura 
da vida com novas encrencas.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Para olhos cegos
Mostro versos e flores
Desnudo a história.
Se fechados seguirem
Preparo tempestades
Estouro fronteiras e cercas.
Caso se neguem ver
Prepararei o fogo
Acenderei trovões.
Se não ousarem olhar
Cantarei ao amanhecer
Farei o sol aquecê-los.
Se ainda seguirem cegos
Cabe seguir
Desnudar mais o amanhã.

Pedro César Batista

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

MÚSICA

Batuque do Amapá

m
ais do que abrigo para os 
negros que conseguiam 
fugir das fazendas do Bra-
sil escravagista, os quilom-

bos se tornaram verdadeiros polos 
de resistência para cultura e saberes 
dos povos africanos. No Amapá, um 
dos estados com maior presença afro
-brasileira, é na música e nas festas 
populares que essa potência fincou 
raízes, uma riqueza ainda desconhe-
cida do mercado fonográfico pop do 
país. Aos poucos, artistas amapaen-
ses trabalham para conseguir visibi-
lidade e apresentar o suingue e a for-
ça do batuque desenvolvido em co-
munidades quilombolas da região.

Joãozinho Gomes, 64 anos, poeta 
e músico radicado no Amapá, é uma 
das vozes que tem projetado a cultu-
ra local. Em parceria com a cantora 
Patrícia Bastos e o violinista e com-
positor Enrico Di Miceli — tradicio-
nais artistas locais — eles acabam de 
lançar o álbum Timbres e tambores. 

Em 10 faixas, é possível conhe-
cer a percussão limpa e cadencia-
da influenciada diretamente pelo 
marabaixo — manifestação cultu-
ral do estado — e dos ritmos caribe-
nhos propriamente incorporados na 
Amazônia brasileira. “Esse trabalho 
fala da nossa cultura em vários seg-
mentos, fala da nossa culinária, rit-
mos (batuque e marabaixo), fala das 
nossas ribeiras, dos encantamentos 

amazônicos do Amapá, do sincretis-
mo religioso e nossa raiz afro, porque 
somos um dos estados mais africa-
nos do Brasil. Ele tem o som das nos-
sas festas”, explica Joãozinho Gomes.

Em Timbres e tambores, Dante 
Ozzetti, um dos grandes produto-
res e arranjadores da música popu-
lar brasileira, participa com o firme 
propósito de corrigir a injustiça mu-
sical que é a falta de visibilidade à so-
noridade do Amapá. “Talvez, seja o 
local com maior prevalência da cul-
tura afro na Amazônia, com comu-
nidades quilombolas importantes, 
como as Curiaú e do Mazagão, que 
desenvolveram uma cultura única 
do batuque, além da influência da 
Guiana Francesa, com o bushi nen-
gue, o zouk, além dos ritmos indíge-
nas e caribenhos”, analisa.

Herança musical

Adelson Preto, cantor, compo-
sitor, percussionista e quilombola 
cresceu na comunidade do Curiaú 
e fala da participação de músicos 
das comunidades na cena cultural 
do estado. “Nós vivemos marabaixo 
e batuque desde o nascimento. Co-
mo eu já morei na cidade, cheguei 
a tocar e compor para alguns artis-
tas, até que, com apoio, comecei a 
construir a identidade do meu tra-
balho e foi assim que nasceu o gru-
po Afro Brasil, com membros da co-
munidade”, diz.

 » JuLiana oLiVEira

 Músicos amapaenses Enrico Di Miceli e Joãozinho Gomes
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O 
mundo está passando por uma situação 
que pode resultar na destruição do pla-
neta e na morte de todos que nele habi-
tam. Os cientistas avisam do risco, po-

rém a maioria da população prefere ignorar a 
iminência do fim. Essa situação pode ser vista 
em vários lugares do mundo atualmente devido 
à pandemia e também por conta das mudanças 
climáticas. Contudo, essa é a descrição do en-
redo de Não olhe para cima, comédia dramáti-
ca de Adam McKay, que estreia hoje na Netflix.

O filme apresenta Kate Dibiasky , vivida por 
Jennifer Lawrence, e Dr. Randall Mindy, inter-
pretado por Leonardo DiCaprio, dois cientis-
tas que descobrem um cometa de proporções 
gigantescas em rota de colisão com a Terra. Os 
dois tentam avisar a presidente dos Estados 
Unidos, personagem de Meryl Streep, e até a 

A COMÉDIA DRAMÁTICA NÃO OLHE PARA CIMA CHEGA À NETFLIX COM UMA CRÍTICA ANTICIÊNCIA. O ELENCO COMENTA O IMPACTO LONGA

Orlean, detalhando que grande parte do fil-
me foi gravado na pandemia.

Além do elenco, o filme apresenta como gran-
de trunfo o roteiro, que transforma uma situação 
trágica em algo muito risível.”Você consegue sen-
tir a urgência, a tristeza e a perda enquanto vo-
cê ri”, explica o cineasta. “É, literalmente, rir para 
não chorar”, complementa. “O filme é verdadeiro, 
amedrontador e engraçado”, diz Hill

“Eu amo o jeito que Adam Mckay tratou a 
forma como estamos extremamente distraídos 
da verdade nos dias de hoje”, afirma Leonardo 
DiCaprio sobre o filme. Não olhe para cima foi 
uma tentativa do diretor de escrever um longa 
que tratasse da negligência humana com a na-
tureza e da forma como as pessoas negam ver 
que a situação climática está mudando. “Eu es-
tava procurando por um filme que tratasse des-
se tema há décadas, acho que Adam descobriu 
a fórmula”, complementa DiCaprio, que é um 
dos cotados para disputar o Oscar de 2022 pe-
la atuação no longa.

O filme foi idealizado há anos por McKay 
e, durante a produção, pareceu para os ato-
res uma grande premonição do que mundo 

mídia, mas são ridicularizados. O público tam-
bém não dá a devida atenção para o provável 
apocalipse. A tragédia que está por vir vira um 
jogo de marketing, ego e interesse das elites.

Além de DiCaprio, Lawrence e Streep, o 
longa tem mais estrelas no elenco. Nos pa-
péis importantes no filme, estão os atores 
Jonah Hill, Cate Blanchett, Tyler Perry, Timo-
thée Chalamet, Ariana Grande, Kid Cudi, Ron 
Perlman, Himesh Patel, Rob Morgan e Mark 
Rylance. “Eu tive muita sorte de rir e traba-
lhar com todos esses gênios enquanto to-
do mundo estava trancado em casa. Foi um 
momento emocionalmente grandioso para 
mim”, conta Jonah Hill, intérprete de Jason 

passou durante a pandemia.”Achei profético 
que os acontecimentos no filme estão rolando 
no mundo agora. A personagem da Meryl desa-
creditando dos fatos para mim foi o mais preci-
so”, pontua Tyler Perry, ator que vive o jornalista 
Jack Bremmer, em referência ao presidente do 
filme ter características semelhantes às de Do-
nald Trump, ex-presidente do Estados Unidos.

No entanto, Meryl Streep acredita que o 
mundo está tão confuso que foi possível en-
contrar mais de uma inspiração para o pa-
pel de uma presidente egocêntrica e desco-
lada da realidade. “Tinham tantos lugares de 
onde tirar minha personagem”, comenta a 
atriz. Ela também crê que é hora de mudar 
o mundo. “Precisamos de boas pessoas para 
fazer esse trabalho [de governar e ser uma 
pessoa pública]”, adiciona.

Para a atriz, a história do filme mostra que a 
individualidade não pode se sobrepor ao bem 
comum, a iminência do fim deve ser uma preo-
cupação de todos, segundo Streep: “Se algo co-
mo isso acontecer, o fato se torna maior que 
ricos e pobres, que dinheiro, que poder. Nada 
disso existe se o mundo não existir”, avalia a 
artista três vezes vencedora do Oscar. “Temos 
que defender o planeta, mesmo que seja de nós 
mesmos”, completa.

Oscar no horizonte
Não é só DiCaprio que é cotado para os prêmios da 

Academia em 2022. Jennifer Lawrence também é um forte 
nome na disputa, ambos foram indicados tanto para o Globo 
de Ouro quanto para o Critics Choice Awards. O longa também 
deve pintar nas catregorias de Melhor filme, Melhor roteiro 
original, além dos prêmios técnicos. Ariana Grande e Kid Cudi 
podem beliscar uma indicação de Melhor canção original por 
Just look up, escrita exclusivamente para o filme. Não seria 
surpresa que Meryl Streep, Mark Rylance ou até Jonah Hill 
pintassem entre os indicados a papéis coadjuvantes.
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RIR PARA NÃO CHORAR

 » PEDRO IBARRA



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

CULLINAN VISTA livre
andar alto mobiliado es-
crit preço ocasião ac car-
ro 985157777 c11447

LETS HOTEL Flat ao la-
do BSB Shopp. 37m2

gar..99551-6997 c8998

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

R ALECRIM Muito bom
Apartamento de 3qtos,
excepcional localização.
Tratar com o proprietá-
rio. Jair 61 99986-0751

4 OU MAIS QUARTOS

LINDO *** APARTAMENTO
QD 202 4 qtos 2 suítes,
2 garagens, 165m2 área
p r i v a t i v a . c 3 0 2 7
3225-5760/ 98123-9544

ASA NORTE

1 QUARTO

1.2 ASA NORTE

716 SCRN 3ºand,canto,
Elevador,48m2 útil,vazio.
98121-2023 c8827

2 QUARTOS

CHANCE DE NATAL!!!
309 SQN 2qtos, sala, co-
zinha, banheiro, eleva-
dor e garagem. c3027
98123-9544 /3225-5760

3 QUARTOS

108 SQN ótimo apto 3qt
ste gar Dce arms andar
alto vazado Ac proposta
99983-1953 c3149

***O MELHOR DO NATAL***
215 SQN Lindo Apto
3qtos, suíte, elevador e
garagem. 98123-9544 /
3225-5760 c3027

ASA SUL

2 QUARTOS

4022QTOSDCEdesocu-
pado 98401-3270 c472

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 1201 Vendo ótimo
apt 3qts sendo 1ste 2wc
canto 1º andar prédio re-
form 99983-1953 c3149
QD 1201 Vendo ótimo
apt 3qts sendo 1ste 2wc
canto 1º andar prédio re-
form 99983-1953 c3149

GUARÁ

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQA 3 QTOS 100m2
sendo 1 suíte lazer com-
p le t o d esoc upa do
98165-9011 c7432

NOROESTE

2 QUARTOS

SQNW 108 J.Bela Vis-
ta. R$950mil 76m2 1ste
99551-6997 c8998

SUDOESTE

4 OU MAIS QUARTOS

CCSW 01 Cobertura
245m2 4qts 3vgas, sau-
na 99551-6997 c8998
CCSW 01 Cobertura
245m2 4qts 3vgas, sau-
na 99551-6997 c8998

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

CASA COM 225M2
QS 05 Vendo ótima ca-
sa construída em 3 anda-
res, cozinha ampla, sa-
lão, 3 suítes e muitas ou-
tras dependências. Li-
gue c3027 32255760
98199-0545/98123-9544

CASA COM 225M2
QS 05 Vendo ótima ca-
sa construída em 3 anda-
res, cozinha ampla, sa-
lão, 3 suítes e muitas ou-
tras dependências. Li-
gue c3027 32255760
98199-0545/98123-9544

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 02 4stes pisc e chur.
600m2 984013270 c472
QI 02 4stes pisc e chur.
600m2 984013270 c472

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

CASA ALTO PADRÃO
QI 26 5stes, 34 gar,
1.300m2 área construi-
da. 99551-6997 c8998

CASA ALTO PADRÃO
QI 26 5stes, 34 gar,
1.300m2 área construi-
da. 99551-6997 c8998

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

SBN QD 02 330m2
R$7mil/m2 98363-8808

ASA SUL

SALAS 1111 E 1112
SCS QD 01 Salas refor-
madas, vazias e mobilia-
das,arcondicionado,divi-
sória cortinas c3027
3225-5760/ 98123-9544

SALAS 1111 E 1112
SCS QD 01 Salas refor-
madas, vazias e mobilia-
das,arcondicionado,divi-
sória cortinas c3027
3225-5760/ 98123-9544

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO NORTE

QL 12 Vdo lt, tenho ou-
tro QI 13 com casa.
99551-6997 c8998
QL 12 Vdo lt, tenho ou-
tro QI 13 com casa.
99551-6997 c8998

LAGO SUL

COND MANSÕES Park
Brasília20.000m2escritu-
rado, R$250mil ac carro
985157777 c11447

COND MANSÕES Park
Brasília20.000m2escritu-
rado, R$250mil ac carro
985157777 c11447

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO FAZENDA
26 ALQUEIRES

NO MUNICÍPIO DE
COCALZINHO GO só
5km de estrada de chão
entre cocalzinho e Brasí-
lia, cercada de arame li-
so, boa de água, terra
de cultura e campo. Inte-
ressadosentraremconta-
to (62)98644-4040 Luiz
Macauba mais fácil falar
no período da noite.

EXCELENTE CHÁCARA
CORUMBA IV - GO

CHÁRARA DE 1.500
M2 Corumba IV - GO
VIA BR 060 ,lote arbori-
zado a 40 m da orla
do lago comentrada in-
dependente. Excelente
localização. Valor:
100.000,00 Contato:
(61)98334-8555 e (61)
993991712.

PLANALTINA DF - Ven-
do ótimo sítio, 24 hecta-
res todo plano, na cultu-
ra rêgo d água represas
córrego nos fundos com
vereda, 03 casas, po-
mar variado, 500 metros
doasfalto,aceitoapto,ca-
sa ou loja 99996-8527
Zap , tenho fotos c1909

PLANALTINA DF - Ven-
do ótimo sítio, 24 hecta-
res todo plano, na cultu-
ra rêgo d água represas
córrego nos fundos com
vereda, 03 casas, po-
mar variado, 500 metros
doasfalto,aceitoapto,ca-
sa ou loja 99996-8527
Zap , tenho fotos c1909

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

ALUGA KIT NA
705 NORTE Sala, bahei-
ro e pequena copa.
98123-6045

1 QUARTO

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

2.2 ASA SUL

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

206 LUXO 5º 4q 2 sts
R$ 6.000 f/ 98363-8808

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ED. BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.

2.4 ASA SUL

SCS SÃO Paulo R$500
cada sala 98363-8808

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

CHEVROLET

PARTICULAR SÓ DF
S 10 12/13 Branca, revi-
sada 4x4. Ótima 2.8 Die-
sel 99975-9599

FORD

ECOSPORT/18 Storm
2.0, 4WD, 16v flex 5pts
automático, 28.000km,
Airbag, alarme, Ar cond.
câmara e sensor de ré
DH, som, trava e vridro
elétrico. R$88.900,00 F:
61 99661-5148

3.4 MOTOS

OUTRAS MARCAS

AMAZOM AME/07
250c, Revisada, Estado
zero km, R$ 7.900,00 F:
61 99661-5148

AMAZOM AME/07
250c, Revisada, Estado
zero km, R$ 7.900,00 F:
61 99661-5148
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3.6 CONSÓRCIO

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA Automóvel crédito
61-999639320

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

SPA-PISCINA em fibra
de vidro somente R$
3.500 Oportunidade de
verãi61-993337191

A Indústria de Material Bélico do Brasil – IMBEL, 00.444.232/0001-39, situado(a) ST
QUARTEL GENERAL DO EXERCITO,SN /BL H, 3º PAVIMENTO, SETOR MILITAR URBANO,
BRASÍLIA - DF – CEP: 70.630-901. CONVOCA todas as pessoas que lhe prestaram serviço no período
de 01/1970 a 12/1972 e 11/1990, 12/1990, 01/1991, 02/1991 e 10/1991 comparecerem munidos de
documentos comprobatórios do vinculo (CTPS. PIS/PASEP), para regularização do Fundo de Garantia
de Tempo de Serviço FGTS junto a Caixa Econômica Federal, no prazo de 90 (noventa) dias a conta
da data da publicação deste documento.

Brasilia-DF, 23de dezembro de 2021
RENATO MITRANO PERAZZINI - Cel R/1

Diretor Administrativo Financeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

INDÚSTRIA DE MATERIAL BÉLICO DO BRASIL/SEDE– UASG 168003 MINISTÉRIO DA
DEFESA

Fique bem informado

todos os dias como

Correio Braziliense

RECEBA
GRATUITAMENTE
ASPRINCIPAIS
NOTÍCIASDODIA
NOSEU
WHATSAPP

Adicione nosso número:

(61) 9 9555-2589

na sua lista de contatos,

mande um “Olá”

e pronto!

4.1 PISCINA

SPA-PISCINA Vendo
Oportunidade de verão
só R$ 3.500. 61-
993337191

SPA-PISCINA VENDO
Oportunidade de verão.
Interessados ligar 61-
993337191

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

NA I L DES IGNER
Águas Claras e entorno-
Moda e Beleza Telefo-
ne: 61-991076985

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ESPAÇO TERAPÊUTICO
MASSAGEM DEPILA-
ÇÃO masculina. L2 Nor-
te Tr: 61 99687-6579

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

T E R A P I A S ,
MASSAGENS e depila-
ção p/ Srs e Sras. Car-
tões e Pix 98401-0239

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PERSONAL TRAINER
Contrata-se. Entrar em
contato: 61-992408817

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

ENGENHARIAECONS-
TRUÇÃO Telefone para
contato: 61-998633111

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO NATAL Casa
Amarela - Brasília 15 e
16 Dezembro www.casa
amarelaleiloes.net.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

EMPRÉSTIMO COM
CARTÃO de crédito em
até 12X. Antecipação
do FGTS 98316-1073

ANTECIPAÇÃO DE FG-
TS Antecipe até 05 sa-
ques aniversários sem
comprometer sua renda
mensal. 61-983616692

EMPRÉSTIMOCOMGA-
RANTIA de veículo c/
osmenores juros domer-
cado. Até 90% do valor
do automóvel em crédi-
to .61 98525-5852

5.4 ASSESSORIA
DE CRÉDITO

PAGUE PARCELADO
Fale conosco (61) 3037-
2977 ou 99876-5642

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desconto em folha, débi-
to em conta, sem consul-
ta spc/serasa. Tel.:
4101-6727/ 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 10% ao mês, forne-
ço garantia real não é
golpe 61 98668-2008

PROPAGANDA E
MARKETING

EMAGREÇA SEM SO-
FRIMENTOcomprofissio-
nais especializados Che-
ga de dietas que n dão
resultados 995930049

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRAS Vdo 7 diárias cat
executivo 98227-4865
DIÁRIAS BANCOR-
BRAS Vdo 7 diárias cat
executivo 98227-4865

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 VIAGEM

VIAGEM

VIAGEM DE REVEI-
LLON Guiaibim Morro
São Paulo/BA 28/12 a
03/01/22. F:984335069

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANA, TATY e Mel mo-
ças lindas s/frescuras A.
Claras 61 98357-8509

AYLA UMA MULATA
quenteatendonoBandei-
rante (61) 99191-0390

BIA NEGRA CARVÃO
SEIOS TURBINADOS

ANANZINHA SUPER
apert c/bjs boca. Adoro
coroas 61 99370-5610
CRIS CORPO lindo, sili-
cone no seios, cintura fi-
na, cabelos longos, bum-
bum GG e completinha.
61 98341-5849 A. Norte

CRIS COROA TOP
DE LUXO Linda loira
massag sensuais/acess
61 98525-2760 305N

DANY SEIOS ENORMES
LOIRA MULHERÃO
115 de bumbum rosto ca-
pa de revista Tarada
por sexo 61 993034698
AYLA UMA MULATA
quenteatendonoBandei-
rante (61) 99191-0390

5.7 ACOMPANHANTE

MASSAGEM NURU
RELAXANTE INVER-
SO tailandesa C/ nova
equipe (61) 3326-7752

RAINHA DO ORAL
VALESKA NEGRA car-
vao poposuda adoro
anal 61 991892514

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

AS + GATAS de Bsb loi-
ra,morenae ruiva inician-
tes 61 98373-1387 zap
AS SAFADINHAS lou-
cas por sexo. Confira
61 992338123 aproveite

CLÍNICA DE MASSAGEM
COM LINDAS mulhe-
res. Vem conferir! 705
Norte Bl E Lj.44 (61)
99177- 0820

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169
WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

BIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCO mass só
c/a boca 61 991921318
CAMILA LINDA loira
mass+2 relax a sua esco-
lha 1h 61986721088 Tg

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

CAMILA LINDA loira
mass+2 relax a sua esco-
lha 1h 61986721088 Tg
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FÁCIL DE ANUNCIAR

APONTE A CÂMERA DO
SEU CELULAR NO QR
CODE PARA ENTRAR EM
CONTATO CONOSCO!

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO

61 3342-1000OPÇÃO 04

TAGUATINGA CENTROC12 BL C LOJA 12

SETOR GRÁFICOQD 02, LT 340 BLOCO 2

ASA SULSCLS, 107 BL A LOJA 22

61 99463-2159

HORÁRIO DE ATENDIMENTO
PRESENCIAL OU PELA CENTRAL

DE ANÚNCIOS SEGUNDA A
SEXTA-FEIRA 9H ÀS 17H

E AOS SÁBADOS DE 8H ÀS 12H

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência, Motorista e Agen-
te de Portaria. Interessa-
dos entrar em contato
através do número: 61
99925- 4212
AUXILIAR DE DEPÓSI-
T O E n v i a r
C V : a g r o c e n t e r d f
@hotmail.com
BARBEIROPROFISSIO-
NALcontrata-sec/experi-
ência p/ trabalhar embar-
bearia Asa Sul. Entrar
em contato 99912-6597

CASEIRO CONTRATA-
SE c/ exper. que saiba ti-
rar leite, trabalhar em fa-
zenda Alexânia-GO.(61)
99963-9021/ 3624-7258

CONTRATA-SEUMAco-
zinheira e uma Auxiliar
de outros serviços do-
mésticos. Interessadas
entrar emcontato no tele-
fone: 61-33827455
COZINHEIRA FORNO
e fogão para trabalhar
em residência, no Lago
Sul. Salário a combinar
na entrevista. Interessa-
das ligar 99967-4565

COZINHEIRA FORNO
Foão/ Diarista c/ ref res-
taurante 98339-6674

CUIDADOR(A) DE IDO-
SO vaga e técnico por di-
ária ou por contrato ou
PJ. Trabalhar de 2º a
6º. Enviar CV pelo what-
sapp: 61 98683-0192
DIARISTA FORNO e fo-
gão. Interessadas entrar
emcontatoatravésdonú-
mero: 61-98257- 3034
DOMÉSTICAPRECISA-
SE p/ todo serviço de ca-
sa. Carteira assinada.
Whatsapp 996880111
MANICURE E PEDICU-
RE p/ Esmalteria no Su-
doeste. Entrar em conta-
to 61-3297-5943

6.1 NIVEL BÁSICO

PROCURA-SE UMA
DOMÉSTICA QUE pos-
sa trabalhar (serviços
de casa), morar no local
e cuidar de idoso.
98123-6045
MANICURE VAGA pa-
ra Studio de Beleza no
Jardim Botânico! Ótima
oportunidade! Boa remu-
neração 61-984137048
MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ experiência
61-993012221
MASSAGISTACONTRA-
TA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. Excelentes ganhos,
ambiente confortável. Li-
gar 61-992558354
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Interessados en-
trar em contato no telefo-
ne: 61-99629- 4412
MONTADOR(A)DEMÓ-
VEISPlanejados. Interes-
sados enviar curriculo p/
: gestaopessoaspec
@gmail.com
MOTORISTA CATEGO-
RIADexperiência emca-
minhõ c/ câmbio reduzi-
do. Enviar e-mail para:
acpapeisrh@gmail.com

MOTORISTA CONTRA-
TAComexperiência,"cate-
goria D" p/ trab. Valp
GO . (61) 3624-7258

PEDREIRO/ PINTOR c/
experiência Vaga. CV p/
: administrativo@jspar.
com.br
TRABALHADOR RU-
RAL p/ fazenda em Goi-
ás c/ experiência em ga-
do 61 3346-8265
VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA eCNH. Inte-
r e s sados : v aga s .
taguabox@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

ANALISTA E AUXILI-
ARDepartamentoPesso-
al, Construtora contrata.
CV c/ pretensão salarial
p/ o email: recrutamento
engenhariabrasil ia@
gmail.com
ANALISTA DE LICITA-
ÇÃO Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL, Licitação e Recep-
ção. Interessados entrar
em contato através do te-
lefone : 61-98491- 9714
ATENDENTE / AUXILI-
AR Cozinha, Aux. Servi-
ço Gerais (Limpeza) p/
restaurante Marzuk. Inte-
ressados enviar CV p/:
adm.aux@marzuk.com.
br

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE E AUXILI-
AR de cozinha para lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no telefo-
ne: 61-985708434
A T E N D E N T E /
ORGANIZADORA Loja
de Roupas Femininas
p/ unidades de Taguatin-
ga e Asa Sul. Whatsapp
61 98152-6196
ATENDENTE PAPELA-
RIA c/ lan house informa-
ções 61-984620652
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência p/ clí-
nica odontológica 61-
982064142
AUXILIAR CONTÁBIL
p/ rotinas contábeis. CV
p/: selecaocurriculostaff
@gmail.com
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal c/ exper em tri-
butação e obrigações fis-
cais. Horário comercial
seg a sex. Cv: walace
@facilitaatacadista
AUXILIAR DE MONTA-
GEM e desmontagem c/
habilitação A/B p/ empre-
sa Foto Show. (Colocar
MONT 21 no título do e-
mai l ) : gerenciafoto
show@gmail.com
AUXILIAR DEPARTA-
MENTOFinanceiro c/ ex-
periência FotoShow con-
trata. Colocar FIN21 títu-
lo email p/: gerenciafoto
show@gmail.com
CHEFE DE COZINHA
c/ experiência p/ rest.
self service. CV: bomba
grillguara@outlook.com
CONSULTOR (A) E SU-
PERVISOR(A) Contrata-
se para trabalhar naCon-
fiance Bank com Remu-
neração de R$ 2.000,00
aR$ 8.000,00. Interessa-
dos na vaga deverão
acessar o site através
do seguinte link https://
confiance.digital e clicar
nomenuProcessoSeleti-
vo para concorrerem a
vaga
CORRETOR DE IMÓ-
VEIS para atuar em Vi-
cente Pires e Arniquei-
ras. Interessados entrar
em con ta t o : 6 1 -
991510847
DEPILADORAPARAclí-
n i ca de es té t i ca .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-999028939
ENCANADOR, C/ VEÍ-
CULO próprio, com práti-
ca em instalação de lou-
ças e metais sanitários.
Cv para: acquapress
@outlook.com
MODELOS PRECISA-
SE Interessadas entrar
em contato no whatsa-
pp 61-99301-2221

6.1 NÍVEL MÉDIO

D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar
áudio em texto. Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sexta, 8h às
18h. Interessados envi-
ar currículo para: rhrdk
selecao2020@gmail.
com.

EMPRESA CONTRATA
PARA INÍCIO IMEDIATO

ENCARREGADO DE
CONTRUÇÃOCivil - Ex-
periência em Instala-
ções e reformas. Envi-
ar currículo para o e-
m a i l : c o n t r a t o r h
beb@gmail.com

GERENTE. REQUISI-
TOS: Experiência como
Gerentenoramoalimentí-
cio; Interessados enviar
curriculo para o e-mail:
rh.meatzburger@gmail.
com ou entrar em conta-
to no nº: 61-981442344
MASSOTERAPEUTA
PRECISA-SEpara traba-
lhar em Clinica de estéti-
ca em Águas Claras 61-
993257489 whatsapp
OPERADOR DE MÁ-
QU INA cop i ado ra
(xerox) e gráfica rápida.
Interessados entrar em
contatono telefone: 61-
98294-0014
RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE p/ clínica
odontológica com experi-
ênciaemconvênios.Envi-
ar currículo por Whatsa-
pp. 61-994425212
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL /Vendedor p/
esquadrias obras alto pa-
drão.Cv: anuncio.innove
esquadrias@ gmail.com
SALGADEIRO (A)
COMEXPERIÊNCIACur-
ríulo p/: saboramillp@
gmail.com / 98570-8434
SECRETÁRIAPARALO-
JA de Veículos em Ta-
guatingaNorte.Interessa-
das enviar currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
SECRETÁRIAVAGApa-
ra Loja deVeículosSemi-
novos em Taguatinga.
Enviar Currículo para:
r h . a t end imen to l o j a
@gmail.com
VENDEDORES(AS) E
PROJETISTAS com ex-
periência em PROMOB
para trabalhar em loja
Asa Norte. Currículo pa-
ra: contato@espacosam
uma.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA e le t rôn ica
c o n t r a t a - s e . C v :
tulio@tsas.com.br ou
(61) 3344-7722

VENDEDOR INTERES-
SADOS entrar em conta-
to 61-35222560

VENDEDORES(AS) E
PROJETISTAS com ex-
periência em PROMOB
para trabalhar em loja
Asa Norte. Currículo pa-
ra: contato@espacosam
uma.com.br

COORDENADOR PE-
DAGÓGICO Interessa-
dos entar em contato:
61-91001213

AUXILIAR DE COZI-
NHA, Horário 15h as
23:20h; Interessados en-
viar currículo para o e-
mail : gestaodepessoas.
clima@gmail.comou en-
trar em contato através
do telefone: (61) 98144-
2344

ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Aux. na roteiri-
zação de cargas, contro-
lededesp, rastream,con-
tato com cliente. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : r h t r a n s po r t e s
2022@gmail.com ou en-
trar em contato no tel:
61-983069424

SALGADEIRO (A)
COMexperiência.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-98570-8434

A EMPRESA BLES-
SEDbarber shopestá se-
lecionando barbeiros pa-
ra as suas duas unida-
des do Distrito Federal.
Os profissionais interes-
sados podem entrar em
contato diretamente
com a proprietária pelo
número (61)982928003
(whatsapp) ou 61-
982928003

GERENTECONTRATA-
SE Entrar em contato:
61 982064142

FAST NATURE CON-
TRATAatendentede lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no
telefone:(61)99554-5318

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE RH Con-
trata. Cv: rhtransportes
2022@gmail.com

ASSISTENTEEANALIS-
TASContábil/Fiscal/Pes-
soal. Cv: recrutamento
0600@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta com formação superi-
or emqualquer área. Pre-
ferencialmentecomexpe-
riência ou habilidade em
RH, Financeiro e Ges-
tão de Pessoas. Salário
R$ 2.000,00 Paranoá
(DF).EnviarCurrículopa-
ra: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

CONSTRUTETO
EMPREENDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS
ENGENHEIRO CONS-
TRUÇÃOCIVILNívelSu-
perior Eng. Civil, GO-
Cidade Ocidental, 01 va-
ga. Salário a combinar.
Benefícios: VA - VT e
CF., Descrição: c/ am-
pla exper. comprovada
há mais de 10 anos na
área, em exec. de obras
e projetos, conh. no pro-
grama minha casa, mi-
nha vida, dentre outras
p/ execução do cargo.
rh.curriculosconstruteto
@gmail.com

ESTAGIÁRIO NÍVEL
sup. ou téc. Psic,mkt, pu-
bl, c.soc, g.comerc, jorn.
CV: rh@finase.com.br
ASSISTENTECOMERCI-
ALContrata-se.Interessa-
dos entrar em contato:
61-983236292

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br

PROFESSOR (A) EDU-
CAÇÃO Imfamtil e Ensi-
noFundamentalparaEm-
presa Colégio Arvense.
Interessados encami-
nhar currículo para o e-
mail: selecaoarvense
@gmail.com

PROJETISTACONTRA-
TA-SE p/ desenvolver
projetos. Cv: anuncio.
i n n o v e e s q u a d r i a s
@gmail.com

RECEPCIONISTASEFI-
S I O TERAPEUTAS
contrata-se. Interessa-
das enviar currículo p/:
athosfisio@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços 2x sema-
na 99870-0063 Nayara

DOMÉSTICA
OFEREÇO meus servi-
ços de doméstica. Te-
nho referências. Ligue
(61)98208-5997.

NÍVEL MÉDIO

SERVIÇOS GERAIS e
auxiliaradmnistrativo.Pro-
curo emprego urgente
nessas áreas moro no
Valparaíso 993319190
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS na área da infor-
mática, preferencialmen-
te, em suporte/ assistên-
cia/ vendas. 61-99103-
9399
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS na área da infor-
mática, preferencialmen-
te, em suporte/ assistên-
cia/ vendas. 61-99103-
9399

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419

CURSOS

MAIS ENSINO 2021.
Médio,Técnico,Superior,
Pós Graduação, Mestr
Doutor 35-991484079
RENDA EXTRA curso
para aprender a traba-
lhar na internet 61-
995930049
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